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Ha dois mü Biendigos no Rio1
ftpsnas 600 verdasieiros

0 PEIXE ENCARECERÁ?
_. . __. i .•.¦ |

Bs pescadores dizem que sim, fazendo
um appello ao Conselho para naa tor-

nar lei o projecto do Sr. Pio Dutra

~ m"^--^'"^NjII

O Sr. está alistado ?

Convém ser! Porque, se estiver isento,
precisa agir já para nãocrear dificuldades

Por toda a parte., onde funcbonaram as 
^±}m^^^iÜl^

'

—c

A annu-ciada» resolução do Sr. Prefci-

o Municipal, de por em execução a lei (|ttc

rirohlbo a mendicância noa logradouros pu-

jiltcos, levou-nos a fazer um inquérito a

«vol d-iscou" sobre esse importante pro-

blcmn. , .
Oiiizemos saber o grande desenvolvi-

mento du assistência publica e privada n»s

indigentes e velhos c verificámos a oxis-

íeticia. entre nós. dos Beguintes nsylos, or-

pbanatos e recolhimentos :

Associação Feminina Beneficente o In-

ptruetivn. Associação Protectorn du Infnn-

cia Desamparada, Asylo Amante da I"s-

trucçâo, Asylo do Bom Pastor, Asylo de

Caridade, dn V. O. 3' da lnimueulnda ( on-

orição. Asylo dos Cegos Adultos. Asylo e

Créelic, Asvlo Gonçalves do Araújo, Asylo

Hcnriquo Valládares, Asylo da Infância

Santa Ritn de Cássia. Asylo dc Inválidos

da Pátria. Asylo Isabel. Asylo de Mendi-

cidade, Asvlo' da Santa Cnsa dc Miscri-

cordin, Asvlo Santa Maria. Asylo Santo

Antônio. Asvlo S. Luiz. Asylo S. Corneh..,

-St*»

i-or lona u |i,iiiu. . ...
Juntas de Alistamento para o sorolo m.it

tar Jft concluíram, este anno, o seu serviço,

No Recolhimento dc Nossa Scnliorn An-

xiliâdora estão internadas 33 crianças c

não ha vngns.
A mesma couío no Asylo dc Snnto An-

touio, ondo vivem CO crianças;
O Asylo Isabel abriga O!) meninas c|

34 
No" Asylo de S. Gonçalo lia 00 velhos

e nem uma vasa. .
\ questão, como se ve. offereco fácil :

solução, porquanto ha relativamente poii- .

cos asylos e estes se adiam com a lotação ,
""Aliás! 

essa foi a opinião que nos con- .

fiou o Sr. Dr. Rego Burros, o nmnvel ve- |

Ubíníio Direclor do Asylo de S. Fi.'.ne.sco :

de Assis e que í um grando conhecedor do

1,S"s"e"" 
avalia em 2.000 o numero de

mendigos — reacs c falsos, que infestam

us ruas do Rio. . 1.1.-1
Ern seu parecer, dc tão avultndo total.

¦ipciiiis 000 são realmente, mendigos, u

mais, explora o coração brasileiro.

O nosso legislativo municipal n quem nc-

ousam de cuidar de tudo menos dos mtores-

ses dos municipcH. mostra-se agora empo-

nhados cm modificar o modo porque 6 leito

entre nós o commcicio do pc«e, com o _im

ila

o velho Ignacio, d»
Os velhos: lusii •ment no meio está o dc cana

11.1 «iiiio<
•isgla,

Asvlc S. Francisco dc Assis, Asylo dn Ve-

l.,i.-,i Desamparada, Casa dos Expostos.

Casa de S, José, Escola dc Menores Abou-

danados, Escola Prqrannitoria 13 de No-

vemliro. Escola Profissional c Asylo paru
Adultos. Instituto dc Protecçno Dono Al-

1're.lo, Instituto do Protecçno Orsina da

Fonseca. Instituto dc Pròtocçüò Souza'

Aguiar, Orpbanato Evangélico; Orpbanato
Ozono, Orpbanato de Santo Antônio, Or-

phanatò dc Santo Antônio (do Moranga I,

Tendo na devida couta o valor do seus

conceitos niilorisodos, pedimos no dr. Rogo

Murros que nos dissesse sobre a 0Xpr,XllDl-

lidado da oretcnçno do dr- Amaro Cavai-

emiti o cs nu-ios de executai-a.
— Será bem dífficil i-so.

Os mendigos dn run sã., da qualidade

que lhe disse. Onde neltar logur paru tanta

'^Aniii, 
lenho eu apenas 34 vagas c mais

30 c poucos cegos, que transferidos para

\l_ ::'-:':^\_Z2'-.J!____-_--. i.i—  ';:':'':

as ultimai
4, reinas.! cabcVos branco» prlle enrugada, desfolham no interno

illustics da primavera

não só de baratear o seu merendo, mas,

, principalmente, defender o «toma» do
1 

consumidor, exposto que está iictiuiliiicnte,
' 

á intoxicação resultante da venda ineseru-

gulosamente feita, com a maior liccnciosi-

— Que ! Será possivel que qs edis se em-

ncnliem pelo assumpto 1
Kste c o commcntario que fazem os pes-

simistas, os que deserêem do tudo quanto

dcstntèressadamento queiram fazer em l.e-

neficio do "Zé Povo" os portadores do.

mandatos eloctivÒs municipnes...
Em torno do pro.iecto apresentado pelo

Sr. Pio Dutra c outras tem-se feito i*raude
celeuma. „ ..,

0 projecto cm discussão no Conselho Mn-

nicipal cxíhc lauto dos pescadores que OSles

são os mais visados pela futura lei. conll-

iiuiiti.io os acambarcadores n n.ir da mesma

fórmn. a não ser .|tio se realizasse o Wllnüo

monopólio, o que seria pcior pnrn o consu-

midor. que teria dc pagar mnis caro o ar-

tipo dc alimentação.
E' assim que pensam nao só pescadores

como negociantes de peixe.
Ha os que acreditam ser elle produeto de

uma vingança que sobre parte dc seus cx-

eleitores quer exercer o Sr... Honono 1-imen-

tel. que assim conseguiria evenr difficuldn-

des nos pescadores que lhe negaram ps vo-

tos parn dnl-os ao sou adversário Sr. Cn-

mnrá...
iToic f0: levado ao Conselho nm nbiuxo

assisnndo com cerca do quinhentos nomes

do. pescadores que pedem sejam modificados

os parngraphos Io e 2* do nrti.o 2* do

projecto, nllegãndo que — "sendo aquello

pro'iccto approvado conformo eslií redigido;
a nossn situação tornnr-sc-ii íiisupportayol"
e que 

"a alta formidável dos artigos que
empregamos Cm nossos misteres, como se-

jam, cabos, fios, redes, anzóes e múltiplos
apotrechos. tornam a nossa industria dc tal
modo diffiei!,- que bem poucos são os que
podem vencer n fome honestamente".

Argumentam os pescadores: "O pnrngra-
pilo 1* diz: "O peixe não poderá ser itn-

portmlo ou exportado por via rjjaritiroa on
terrestre sob n acção dn a-eln on nr frio,
"sem n exlraceão prévia das víeerns1 .

Como snpiiõem V.V. E.Exs. que se pos-
? Ouanlos

?—~ tar Ja concluíram, csic a.u.u, « n^« »- -.

m„ numero -le bomens oiiantoJcmpçjJ- 
jorganUan-oas 

l,tas c,,, vao seriara

fcjrs &£&&*¦*& í___tsas_Rja6S-tE
JXeÍ.V« i'acanhii'.!.: uma eanôat.Ur^jn».>flgg*^ nlla(lo m,„tar, todos

los cidadãos, devem ler cuidadosamente
;<>sias listas neüas procurando o próprio

nome ou ô de algum conhecido, nmli-o ou

narente a quem, nesse caso. devem levar a

üoniir.miciiçno. B' preciso íM^dOi oi

irrolados, saibam que vuo ser BUbmetUOOB
o sorteio para que não se reproduxanv-os

Incidentes desagradáveis que foram reais-

irados no atino passado. Cidadãos arrola-

dos não tomaram o facto na devida çonsl-
dèracfto e muitos, tendo direitos claros,

InsophlsmavolB, fts isenções da lei do ser-

viço militar, nilo cuidaram da forma do fa-
¦/cr valer «sses direitos.

; __ -AqulUo não iria adeanto" pensavam.
KMasllo 

sorteio foi feito e os sorteados

que tlnbam direitos a isenção Boffrcram

decepções flesagradaljlllasimas ecrearam

perturbação» ao serviço Nuo tInhami re

clamado em tempo opportuno oUrtoaun

te se lembraram do o fnzer.El.or isso,

U. todos puderam ser^aliste os.

, vemPrier8a°s Usta. 
"os"eSSSÍ-i 

alistados

eK' i 1 enconfra ema o seu nome o tiverem

direi os a Isenções leeacs faxerem valer

s^,W5ff^-.,cffl»2_r5:/iSSi."! "£-S-;
.,.„,, rvitando compllcaçoeB. neix.ir. pu

rt-m correr tudo f, revelia e sô reclamar

depois do sorteio feito 6 unia negligencia

de futuramente ser chamado a «<-"iço.
A Incapacidade definitiva só scra profe-

rida <• verificada depois do cidadão ter at-
•ingldo a edado de 25 annos.

As isenções em tempo de paz, dispensa..

^'fflrâ:»^''"" .
Os resultados areiam V.V. E.Exs. nao

d,, tá siilur o 1'tiNei outros senão os de ja
• i Innssns mãos, o. quando eliega&io ao

Mc.' ,í , tà "aiuniüne-i... a Hyfeiene

So entiriv a venda, estaria todo o »os-
"oV-ande 

esforço perdido, acarrotamlo;nos

inntinieios prcjui/.cs_sem .iiulemn ^ ;
E relativamente á obrigação do cozimen

to tío neixo depois de retirado «Íngua —

iqVpive^so avaliar o (iuantnnos^tanijl

vasilhame, a lenha ou
os camarões, os polvos. E.Exs.

4¦

.1 leitura, como se ré. esta
pouco concorrida

não **1

carvão pnrn -erver

as laaostas. os cirys,
os camarões, os polvos, os ...u»-.-. — —* . , (ie,)0 8 ,io soru-'» i«-»"- « »•¦•¦• •• • ¦ ¦ , s

i: . \- V 1" E\s. que. por- „I1,i..,atrlo,lca imperdoável. Quem nKir a»

tíics esteios . .. ll",,(,PtL ica. A lei concede um prazo bas

Recolhimento .lo Nossn Senhora Auxilia-

dorn. Recolhimento de Nossa Senhora da

Piedade. Recolhimento de Santa Tliereza
e Recolhimento das Velhas da Irmandade
de Nossa Senhora dn Conceição. _

T)e todos, o mais importante u o Asylo

dc S. Francisco de Assis, tia Prefeitura,

quo .' considerado por quem conheço o as-

bun.pt,., nm dos melhores do inundo. Sun

capacidade é para 400 nsylndos, havendo,

porém. .'11 vagas. •
Fórii este, informaram-nos s.. haver ai-

¦rumas vairas no Asylo dn Sociedndo Aman-

lo dn Instriicçftò, onde se adiam interna-

dos 120 menores, ile 7 n 10 annos.
No Asvlo de Santa Maria, a lotnçuo

está completa com -W velhas c 56 mein-

"No 
Asylo do S. Luiz lia 148 mulheres

e (ül homens.
Na lüscolii de Menores Abandonados,

nlém dos 350 da lotação, encontrnm-so 10

a mais.

competente, deixarão outras trintas cslirpuçilo do
» _ft ,,,lll!llii'''ll! Io asylo .

vasas. Mas, ainda as-ini, nüo bastará. Tia i

muitos asylo- particulares, mas pequenos,
cem importarwúa. Os únicos grandes são
este c o da Velhice Dcsarnpáiàda. A sohi-
cão desse problema cm todos os paizes civi- |
íisadns so encontra çstabéleeçiido recolhi-
íncnliis para os realmente inválidos c co-
loiiirs agrícolas para os que, embora velhos,

possam ainda trnballuir. Entre nós. o mais

simples é ampliar esto estabelecimento, qnc,
aliás custa apenas 200 contos nnnunes á

Prefeitura;

A ampliação deste, trará n vantagem de
t-e eeononiisnr o dinheiro com a administra-

cão. que já c. seja dito de passagem, mo

destíssiinn o bem pouco pesada nos cofres

municipnes.
0 problema, como se vê. pó.lc ter pronr

-Ia solnçãui mas isso custara á Prefeitura

alBumos centenas Io contos Estará, o dr.

Aiiiari. Cavalcanti Sisposto a co-la. o> -

sa fazer esse trabalho
jnlsnín que seriam n"-(' <"rins só

milhares do peixe.-

homens
para a

dc qnc
compõem; irernlioohto. o*; lances dc nossas

redes ? Sc parn darmos eeren numa moita
dc tainhas, com mein du/.ia dc homens, dos-
pendemos quatro ou cinco horas, matando-
se. por exemplo lO.OOn peixes, eeom o mos-

Mostram-se dc grande posimi-mo o.

pescadores .,uaii.lo declaram com a mn«n

iranoucza: - "Não é evidente que os no-
íiaiKu»/». haraten- .
bres intuitos do A -\. t--'-^- . . .
rem ns preços do peixe, nuo terno exito ai-

Slim .eVs pargiaplios citados| d.» e. -^ I

discutida forem approvodos Ues com",es-

tafconcebioost... O.POt.«™«;t^o
peixe mais barato eom Bqnellu "Xriànâ

eões na industria qiie.enti.o nos atiraria na

ínais complda miséria —

Oh ' Exmos. Srs. Intendentes. V. V-

E Exs. mudarão dc opinião quando veriU-

e • n que existem cm nossas praias.entç-

fli (Wt-MMãl. encostados devido .^f^ t
n-.nif,l nara renovação de material do pes-

Seque"» verdileira causa 
?*^™\

nemieno producçÚo e copscquctito alta do
'ndi.o 

nà qual não influo exploração nos-

sn nu dos negociantes do peixe.
Anprovudos os monstruosos paragmphos

1» c" taes eouni estão, .lecretn.ln estará a

fome nara nós." ...
V dizem por qre assim pensam. 1- qne

creádas dificuldades Pnro elles os pescado-

res ô interior da bahia do Rio de Janeiro

poderiam negociar por menor preço fazçn-

do-lbes terrível eoncurrenc.a, sendo certo

que a elles unicainenlc aproveita o pio

''"concluindo 
a série de crtiisid-rações: que

fnzém os pescadores dc Guorntibn, Pedia.

Sepe ib" knprn Macal.é e outros logarcs

longínquos appcllam pera a !-«~fa^
dos Srs. edis - "porque, se n intenção do

Coiisolho Municipal é promover ,. bani eu-

mento do nosso artigo, "«editamos que n«o

sciaconW«idoofimeo!limadovno,s
níms c tão drsnecessnnns nrov.d

poderão cucarecel-o. Pedimos a A.\-

F Exs nue nos façam justiça c que n. o

lois 
-irin?» 

Pão dos nns-„s filhos quando

no mesmo lempp o querem dar em ahun

dancin aos nossos collegns da bohw do Rio

de Janeiro."

com

, justiça. A lei concede um prazo bas-

Snte longo para as rcclamaço- s-

Os alistados, pois. que. nos termos m

... Bo julgarc-n com direitos ft exclusfio

ir rlros o desorKanisando um serviço que

ti' ma necessidade publica fremente Ac,u
'«. r-i»íi-li cm dlfferentes locnes, i% foram

_^xâSàR as ílsias dos cidadãos arte senlo

submettidos ao próximo sorteio. .

do o cidadão do serviço actlvo do exercito,
são concedidas nos sesulntc-s casos:

V) Ao viuvo que tiver filho menor ou

maior invalido ou li.-.crdieto, que *»««"

e eduque ou filha solteira ou viuva em sua

comnanbio 2") O cosudo nas mesmas con-

ffis cuja esposa scia incapaz. I^McaJ
mentalmente; 3», o filho único de mui hei

viuva ou solteira, ou o filho nue ela esco-

lhcr quando tiver mais de um; -l ) O ir

mão nue sns-entar irmão maior ou menor,

Invalido ou interdlcto ou Irmã solteira ou

viuva; :>-) O filho que sustentar paes üe-

rn-pitos. valetudinarlos ou Incapazes.
São dispensados da incorporação do cxr-

cito quando sorteados; a) os voluntários

quer de 2 annos. quer de manobras, quer
ospcclaes que tenham feito o respectvo ser-

vltjo uo exercito actlvo; b) Os cldadi.os
que não estando Usados ao serviço militar
em virtude de disposição de lei. tlyerem

Ise alistado no exercito e permanecido cm

campanha mais de tres mezes, ou menos

\, Isenções so dividem o-^lsonçfio_.Qe_ t,.m ,0 tt.udo regresado por motivo de te-

tompo de ns c guerra o l»ençoeido cx»r rec(bido pm crv!c0. O Os iseu-

«Uo actlvo em tempo de paiz. As isenções ^ ^ o cJ_ tcmp0 da (1) qs so-

cm tempo de par, e B|,erri1 ¦a0- 
,.,Vcri_Be cios elvl*das sociedades de tiro.•qito-rorenr-

1", para os oue tiverem inca acl.IJ^e | rovn(To3 om „amè de tiro e evo teucs

„i..?en ou '••ciite o os lnlf*S c)'-0> cx-alumnos dos coIIcrIos müitarc-.

r serviço militar; 2'V os a»« »1^iB,a™°M* °, 
«,ue tenham concluído os rerspeçtivosjur-

tivos ('.«• > ¦.'•:\i;a 
j 

'".___' '...;,.'„„,' 
1,1 cai3tas nela lei, casn

rq^Sa%or^dír-itosPom
C°Para 

o primeiro caso a..neapacldade^ii-y

sica

¦ bl os ex-nlumnos dos ostabelecimen-
los do ensino que mantenham o curso oiirt-

Katorio de tiro c evoluções.
Os dispensados referidos nas lcttrns n, r -V

pr
podo

ro caso a >M»Pac,^5?,ffiV I f. quando sorteados servirão tres mezes.
temporária ou detiniuia. ¦¦-

A occmiçío dos navios j A Aliemenha
al'ema.8 no liruguay _____ - i ' i nmii r aa—

0 que a imprensa cie Nlontevidéo
diz sobre o assumpto

MONTKVinKO, IT. (A. A). — c'\

Vir nuo o acto do Governo mandando ,8U«5
dar os navios nllemãcg 6
rantln por cmnúanlc.
o iirlmclro acto
.lo re„ara,'Ao e d

0 batalhão de aaiazonas russas

A espionagem em
Buenos-Ayres

Declarações do ministro argentino
em Berlim

PARIS, 17 -- 0 "1'clit Jounml" noticia

cm telegi-amran de _'..rich qí.'é o muistro
da Argentina cm Berlim it.ffirm.ou no M ms-

terio dos Negócios Estrangeiros do imr-crin

de que o governo lirgontiiio itfid tiuho roín-

iddo as rclaçcob diplomáticas com a AH"

innnlia.
Entrevistado sobre o incidente lollto-ar

trcntiiH». o sr. Perrct declarou mio a ftcçiio

.do ministro Luxburg pareço de um louco

ou de um criminoso, c .onch.iu:
"As relações entre a ArOeutina, c a A.ie

m.inha perttirh..ram'-sií E'. Row. ."'cciso

que Luxburg dcsupparcça" — (llipns).

0 PRliCO DA CâRíni\il

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
SCIENCIAS

Amanhã ,terça-fetrá 18 ás 20 1|2 horas

terá inicio a 3» sessão plena niinual desta
sociedade, na sala da Congregação da ^

cola Polrtechniea. ProsldlrA a reunh
Br. protésssor Henrique Morize. W-iu
comniunicacões seleiitlflcas diversos sócios
das secçõesde scienolas miilheniaUcas, pny-
Blcò-cblmlcas e biológicas. Tomara parte
nesta sessão o Sr. profesor Georg(»f, "

mas, da Sorbonne, que foi para esse ffl
convidado pela directoria da Sociectaao.

^VAMOSíTEL-O-FIXADO SEMA-
NALMENTE

A questão do preço c do nb««*#u^osl0*

carne'verde il população carioca normnllsar-

Se'a ainda esta sen.nnn, segundo estamos InfOr-

madiu.
Ao Conselho já externou o sr. .prefeito mu*

_,'e,p_| o „ue pensa a respeito, md.cand.-Ihc

„ medldns que entende s, ex. deveu, ser tp-

uindns nara solucionar seguramente, e de umn
'¦.'osso 

importante questão. A maior pre-

e&pacao do sr. ..refeito & fllspor as eousiis

do modo a que o povo não mais seja absoluta

„, „ victiliia dil gannnól.1 desenfreada dos

„1„1,.ll,lnt„s. Do inteiro necordo eom e*so de-

sldorato se mostrou o Conselbe quo «i d

forca de lei "os alvitres do dr. Am«to _n
"alcintl 

Ncase sentido, sabemos que nte o

ouiahn seffl P"Ho Consolho npprovndo

lml .......icto-de lei 
^"jJV^ÃSâíinntnncn do gado om Situtn Cruz, A 'reiçi

tire fixará em cada semann o preço por que

ov,n1 ser vendidn n carne nn sen-aua se-

Sulnte'; Quem não se sujeitar no preço: pro*

fixado ,,clo governo n.unicipal. deixara de

TndcpciHleiite, porím, dessa medida o pre-
v(!IIiIllli: „„,„„ o ,. u rmciissci. o.çonsel ,o . -

tórísai-ii o prefeita a contratar, pnr dctcinii-

mulo prazo, o fornecimento a preço baixo de

carne verde li populnçãq.

___________1 ^^.^^.^-i..nri<-nirTilgJ----^i»
I*

_g jy! ii>._»--_____B______H--p-gH _j-ai_.vaiLi Mg .i.cs-B»'g--.n ti_uT-iT»_--,ea-iapsj»wMa """ U. g"g ' y^*.1^^ "*•'• JW,B*lfii^^

unia medida do Ba-
mas i>c.le Porên' *"

d0 uma necessidade pc-mica
defesa, porquo não- 6 P°sfV

¦ nlerimim „ii|>avrlameme.
uln.ittir 'i»e loiei ..n io s «tescon-
destruição do muitos *ü08r "^'"dS 

produeciosô Igcstlonam .^-f.-KKVoi para -a
e ,,ue nos n.izcm o quo modlda
nossa subsistência Sola 

^ols 
ossa^^

"reyiEOn; l.Líranca q«e interpreta o senti-
penhor •*»-I»«?rBm/lai_ cuidadosamente .pelosmento nac!?"nrLeel\0Seaaa. nopublloa.

_fers»_dt.H?e5a
Uouve alguma '•cf,5teJ,ei^,CÜ,'„' -Mera", pois
dos nossos marinheiros f°1 no- M«> P

•'" »0-;° 
,"° ,'Tncona0õ Ppara atraca" áo vapor-

tudo o cabo Ia ...a(lo.paia aquollc
8,ni,° Co 

?0Vor do vapÔrsínho it tinha abor-
navio. O ttieruiu «i ...'«ulantos i este,
íad,° a° 

TiVída^SoSoV por ôna" eo,„e-
uorturnm ^C\,\TwUoa marinheiros, caiu..-
f 

VZ 
nue V eslava trepado nelln e foi ne-

cin um nVIO ,1'L es«ivti «- MMorn" umn BS-
nessario lançar ft amurada qo Mera uma e»

endn con Z*nchoa " col,ocar "° pê aí___
.n,w marinheiros, apontando com as suas
"m"^, 

èrs» è com ordem do »»•«•,»¦« 
^loca.se na escada.. ,.ara_ que os^ma I.

em per^o
Uiü rapado exame
da situação rs .o

íí m C3ft

PARIS, K -

singular attitudo

•Mai.ii" siiüe-tn

.

quem

.l/»i(o sc tem foliado do batalhão feminino russo, que tem como "coinmandjtnia

a Sra. Hotchkarcra, viuva dc um coronel, que sentou praça nn 101-1 como
dado. IIofo conseguimos publicar uma photouraphia das "soldadas" muitas das

quacs usam o cabello mililarmrnlc á escorinha. O estado-maior da '¦eaniman-

dantu" c formada dc intellccliiucs diplomada» que se balem desde ha tres annos

sol-

Com o sr. prefeito confcrcnciou, A tarde,

deputado Nic-iinor do Nascimento, advogado
dos açougueiros c marchantes, que communlcou
ao dr. Amaro Cavalcanti estarem os seus
contribuintes nulmadiM da melhor vontade
para resolverem a crise...

.IA' ha n.ono nois KM santa cruz
O dr. fxipes Pontes, dircctpr do Matadouro

de Snnt.i Critz, coniniunicoii ao sr. prefeito
que ja se acham recolhidos niw currnes ",.(Hi7

bois, mais de 2.000 dos quacs pertencentes
aos marchantes. Os homens estilo doidos para
perder dinheiro em proveito do povo...

 -O- --3»_»0 íí—¦ 
"A Noticia" faz bojo 2S nnnos.

I Esse fneto etiche dc jusla alegria os que
trabalham no, jornalismo carioca, a cuja

historia está ligada fortemente o apreeii-do
e rosco vespertino du rim d-. Ouv.dor

Aos synipiithitos collcca.- aptcJenlamos
pela 

data de ho.ie as nossas, mais moKltaes e

èffusivas felicitações.

Shêirorànímaes consentlssom na
acces=o dos nossos naquello navio'*.C». -Bahia" que ê o vapor de melhor mar-
chi .le lo los os (umleados em Montei Ll. o.

nòioü-se mus do um Indicio de preparação

Pa,„.teanovíô era o que Unha a bordo maior
nrovlsSo de combustível e o que maio,- nu-
mero de tripulantes contava. Mim dos pro-

pHÓs tinia n bordo m"»°s outros que para
à 11 havhirn sido transferidos dos outros na-

vlos resultando disso acl.ar-sç muito refoi-

èada a sua oqulpngcm e especialmente a das

"Tam-em 
contribuo para ,-obustecer a sus-

peita a que allucllmos, o facto de \% 
™\l;

,'liado, ha aisuns dias. o_ capitão do Ba ma ,
a competente autorlsaquo para fazei e\p
C"^ «vSpr»!.-. os porões oftorecem

;;;;; ,^pc."o?^
orft ser despedaçado e eMtral.ido flol.l.es. Este
avio quando sc refugiou em MonMvWOO.
raala um cai-rognmonto de nltro e^mbareailo
o Chile. Kssa carga que alll se acha ha tres

nos humedeceu-se-e pIitretlcou.se. O poor '•

que na,, se pode destruir esse bloco do peclra
por melo de uma mina, pois e mais fl -
'•il 

alirir u« costuras do navio, pondo-o em

perigo ilo quo partir o referido blúoo",
Mo\'THVinr"0. it. (A. a.i — "i.a Baaon

PARIS, 1? — Os jornaes publicam »»,£„„ ns noticias publicadas a respeito
grandes linhas da declaração ministerial U propOSitos attrlbuldos ft tripulação alio-

quo o Sr. Pálnlevâ vae ler ao parlamento. ma (lo ponUei'o "Bahia".

Começa essó documento por üm exame i Nao obstante, "i,a Manana o E in--

leal da situação; cm seguida, pede ao par- \,«- confirmam 
n»o ho«ve uma ten«at, a aç

lamento o a nação quo intensifiquem todas , esUtenc ej.oPMrtcto^pp-jjaj-t ^ g._
as inergias na guerra, afim de se alcançar Jjggj-»"^

()
M da Allemtiului,' quel e.n

«"dc aproveitar a situação da Rússia, to-

mando uma vigorosa offeusiva, se enlrui-

cheira na defensiva. .
V nova tncticu, observa o HllJdt-.í. jornal

--','¦ imposta pela falta de hoino.ít c -i-

veros, que impede emprezas de grande

1'olc"... A Allemunhu ria-s- apeías da^

Biri-T inimigas para assegurar o futttro, air

nmbieulo desfavorável em torno da Kitfeiu

c explorando a ambição Ja Sawii. . o o io

dn Polônia, da Filand> c 1- ü.:ra..m.

Por outro Indo. os impérios cetitraes

olham a frente Occidental e vêem os m-ua

-variados espcctaculos: :i Ita-!'.

|jarnndo ukmn nova o:íensiva oujft

importância os nliado» i.prcc-uni t.n

alto "Táo; o exército franco-.nglc/.. que os

contingentes americanos reforçam todos o?

mezes: e finalmente a ho.vcota.eiu,
Tudo islo põccin grande perigo u Alie

manha, que truta de preparar e precisai

bem a sua posição no momento clatpuz. _
Ella sabe que a França e a ItaJ.a mio

transi-nrüo, assim como n Inglaterra e n

America exigirão garantias duma paz du

radoura. .,,,
Chocou, cmCini. o momento para a Alie-

manha se orientar o compor; a uota.^qt,

pura foi uma indicação. Os aliados porem.

estão bastante fortes para poderem esperar

_ „„va «offensiva pacifica" da Alleuiaoha,
— (liuvas). _J

fprograsnfía ministerial |
do fr. Painleve'

As sessões extraordinárias do
Conaresso do Uruguay

MON
B-jradas ho.te
CõtiBiesso 

'A-
les projectes

I \ A). — Serão ÍIÍUJ-
s sessões-extraordinários do
on aí. para discutir os seguiu-
acqu!slç-o das aeçOes tra t-'

a Vlctorla final e affirma a collaboraçao
do gabinete com todos os partidos politi-
cos c com a classe operaria. — (Havas) .

Falleceu um deputado peruano
' LIMA, 17 (A. A-) — Falleceu o deou-

tado Garrido Lecca.

claracão dns mesmas, que tlnliam recebido
ordem do afunilar os respectivos navios, sc

v1*opso possível. .,--./¦
A Offlclallclado dos navios allemaes estft

hospedada no hotel que llle foi designado
pelo Governo. As autoridades continuam alo-
laudo o alimentado ns tripulações dos na-
Vlos allemftes. Os capitães doa navios nssl.
gnaram um protesto collectivo, antes de ser
conhecido o decreto auo so refere ft occupacu»
dos mesmos.

..,,.„ 5e'For"ro oTr.imway do Norte, ; oraaçtè
dc um fundo permanente de M.hmo Bc... .

modificação dos estatutos do Banco da l.Çt>u
bíca ò projecto de lei. eqolparando u K-nha «

o petróleo ao carvão mineral, em relação ao

rcglmcn l.scal.

A greve dos ferro-viarios na Ar-
gentina

BUENOS AIRES, 17 (A. A.) — Os

paredistas ferroviários rejeitaram a pro-

)insta que lhes fez a Directorja Geral das

Estradas de Ferro, para servir de arbitro

entre os operários o as respectivas cm-

prezas. ,
Snbc-sc que o governo, diante cias vio-

leneiás praticadas pelos pnredistoj, esta re-

«olvido a intervir, para restabelecer o tra-

fego e proceder-so com o maior rigor con-

I tra os perturbadores da ordem publica.

^ . . .. /-_-f%fA -£*k
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UOVAS a ECCISi A GUERRA
&S! S?lt.b'^r^t..uoS,^r: o communicado Inglez

Lrcs Ferreira, no sslilo dc espera do Sennd", rXÍ.VDRES, 17
isvr inconvenientemente amoroso com uma . rechnl HalR! .,„„„,„, ,lm ..'anuo'iUceldii cocote quo .» fora procurar no v«. | «Durante n nolto realizamos «MW»

Communicado do ma-

rpalaeio do condo dc Arcos. I d? surtirem a leste de upcnjr, ""^ 
„ nó-

ifstv pHtorcsca. ....,«„ ,„»j„0 mnrú>» nm» -¦"•'""- a« insinuações dlstrlb
\.» Hcnnd.» o numero dn» ncnhoMs visitou- | Irado» mortos no»

ra. Devia ser o con» jdoa morteiros tio
o numero de representantes | de munições ficaram destruídos

A artilharia lnim]Ea„duranteji »«»¦;«•llíiQ VuKO IJUÇ O HíHiít'*u us ivi/i*««i-».« j
f muito maior que no Senado c quasi todo» Vrires
Los c, portanto, „.!• dado. a avnitura, ga- l^c "jg^gg^ 

$£'pBLI(EM UM

R Wlve». seja por i*to, pela .nclonldadê NOVO "RAID" ALLEMAO

hi senadores <iuc usais nuiseroíM <¦ a quantl- . LISBOA, li. — (A. A.) — Os nue-

Hlc de senhoras dc a».|iect.. duvidoso que tti- \ m-1{,, tentaram um novo "raid eoi

Pernambuco na van-
guiirda do combate
ao analpliabetisrao

Uma patriótica e brilhante prooia-
mação do "còmitó" per-

nambuoano
ernambueo esta sondo amplamente
ida a «Mulato proclamnçiio:

'elementar 
aos nossos caros patrícios que

devido ao seu infeliz estado do analnnt.be-
(limo ao acham privados do todos oa sou»

a do.lboiaq.io uo

h RECONSTITUIÇÂO DO CR
CDJU". teammmKimtKtrÊmKtmamaàmamnB^^

^szwatJ^^Boaws»

0QJNTO LY
.. _ •MSai8aaiaM-<i»<«Baaea*ttíiiíi irrir -r«-ca3»~.

í burra3 ssot^ aaaira cases» ssí

NA CAIEIRA CÕISÃNENHUMA

dlroltos políticos, tomou a' porta <lo 23" Districto, cedo ainda

j^mYJsatn de espera do palácio dn rim do J p0íj«5Ü das tropas portutíuczns, nas Vi»»-
Os «.euadotr*. a na.» ser <•* srs. fclOÍ -»«  r-..-«olU ipn.l

•duvidar para collaboradorcs dcfsa obra 0j8 nndnvnm os ponteiros
ijcnemcrcnte o patriótica âqucllcs que por jng 

- ||0PÍ15, era Krnnilc o
os dos relógios po-

movimento.

nhancas dc Nouvo Cbapelle. sendo pore
, Artbur Demos, Jojí .-.«s*bio. .v.» 

,jjd enerricamente
Hirndav.a (nosdlns em que s. t rtI,c;!"u,^ .".,,.:

m diante do vurios btir-suaToiTcBo" «ocíãii Tritelloctüal e mesmo

põíüíct» po.«m auMllal-o na consecução > « pou . a 
y„ _. 

^^
¦do tfio alavantado de»lderat«m.

Os allemücs deixaram diante das posi- uo to . cidadão, nunca

„I &^'*3£. dWoteM«: | ç.õcs portugueza, Kran.lc numero de mortos 
/» 

«R^ 
a neces^dç de ins-

«ílra Acclo.y,

ío velhos e liem velhos. .,..., .
O velho tem a fama de ser faeil de bolça *
•jlto sensível de coração para amores. B'

EEAS ITALIANAS pousa florocer cfflcnzmonto, educai-o na

ros e
n cíperu dos cavalleirÒB respectivos.

Afinal, lú de dentro, da delegacia, sa-

liiu uma caravana. A' frento vinha o Pele-
1 

gado Severo Homfim, com o seu or <le

e-rnnde autoridade. Seiruin-so o escrivão
1"* .. _*!_ .1. «..»nl rln

0 feminismojB a prra
0 QUE RESTA CONQUISTAR

PARIS, ACOSTO DK 11)17.
r,' incontestável ou° um dos maloros r>iiul.

Uaiioa da iiucrra ue.-fi o Brando avanço Ccüa
Inalo fcmliilnino munôlal, sobretudo o lr.tf.OB,
fiancui! o russo. Aa mullicres uvernui du re-
nonto a ei.nselenola dou seus devores o do»

isoira direitos uo clda.ian; dcacoborta osta quu
lliea deu a palxuo da acclo quo ellnn nunca
mula iio.lar.1o perder. 15' x/ntu um (fraudo li-
cio social quo lia Ua exercer uma lltípjoncla
ronalderaiel nas KCTUqOCH íuiuii.H, n.1o «fi
,-,o-i palucs belllBornntcs, mas das na.;uc.| ....
mundo inteiro. A mulhor Ja oonquiiiou a m«.
11..0 do lfeminlsmo pela viotoria econômica
uno otta a consumniar-so. llcala-llio acabar
a sua conquista deflaluvamonto ganliando'o 

lioi.ilnlo político, o (iua elia ttrft amanUa.
AIr-uns j.lillojoplio» rclardatarloa Julgam do

sou devor lamonlul-us per cata formidável
cvol.ic.ilo. ,, ,.- Vbandonaes alOBromcnte. lhes dissuin, a.
(tonilna-ilo do mala encantador dos domínios,
O vo;:ó roJcr real. enorme : u "Jrrespoii.

:-at,i:idnda". nuo cotnpartlllines na Broca o n.
encanto com r... crianças ultrapassa im-

í
tarai qne a» cavadoras de .venturas 

jalau. osquadrllhaB ae
, procurem o -Senado de preferencia a U- 

J™1^ inlCrrupç.áo. nlveja

ROMA, 17. - (A. A.) -- Nn frento verdadeira compreben^doe^eur«J^gEiS pTíãrTom' 
'mfxMo 

de papel de-

italiana continuam a desenvolver ousada \ o deverea—- o quo o ImposBlvel consesulr

rcas italianni,'nesse estado do completa lgnoronolo_^ue,

am os pontos
ntrncáode-tropasnarectnguarda

,le mlherea era tremenda. U» corredores j austríaca,
am i-tieios. Os senadores, justiça lhes seja

inimigos derrubados,
a G do corrente, o i.npMiio '**}

cm condições do sangrm». nbateu o 10° npporellio, atrnz
I monte San Gabriclc; no dia 7, o Capitão

Zoboli nbateu outro, no planalto de Bnin-

bitn fugiam da» tac» "cavadoras". como o

bo foje .Ia crus. K muito* explicavam » 
j a„parcllios inimi?

:a, mostrando que nuo eotavnm com a boi- j jj0 (.;ft g ((o

03 aviadores, enda nm por si, tratam

do auirmentar vietoriosmuctito o numero dos

,nto lastimamos o om quu Infelizmente
tem permanecido«atfi hojo mnis do duas

terças parte» da população qu« habita o

seu vastíssimo território.

 Aqui estSo os ossos 1
Ossos ?

 Sim. "seu" doutor.. .
Talvez sejam da viciim...

 ... c aqui está um cníüo dc burr...
 j.>,t0 não su wib' ainda do qnem é.

^lus. os ossos, apanhados aqui e alli e L:ur,,,,<!oa quo nua onvanenam
idos do Dr. Mi- evitado», e tolmaes em oo..bftcor.lhes toda a

a.narijura !
Quo iitroz

:cv

monso o nosso poder, saçordotlsaj do amo.-
1 
quo no» avassala, iiousns da Bollosa, t"<los ..t

i vida voa nuo

conquista a quo prctendcla la-

baixo do brnço.
O Mnjor Bandeira de Mello, da 1.1. C, ^

seguia loi»o opôs, nconip.iiibnndo-o, por sua {
vez. vários agentes de Policia.

Completando o prupo muitos soldados,

ilo

rchcndldo es:a trlsto verdade a ¦ - 
^.^ A'ntohio Blydio c a nmun-

sssgs&s^&fja^; a; -nw.> ponte», wm*™»-

pes Gonçalves.
O rico senador pelo Amazona* nüo p

momento qui
lhe

enho

Certa, Illustre cidt.dilo, de quo JA develB , , 
* 

„uaes, objectos do extrema viiri
ter comprebendido esta trlsto verdade, a <

Liga Pern

^Z^alxo^^v^emlr^^^x-. j d"o 
"do 

assassinato do earvoeiro Domingos

llssiraa propaganda de quo ella se fez nrou- ( Antunes, o rio — segundo so diz — con-

to o que deve constituir hoje o labaro que-, f(>ss0
rido do todos os bons brasileiros vom pe-1 gfi 

- catavnm no prupo. porque se
estaboleclmento i

pàssããoi depois pnrn as niii

guel Salles, foram ligeiramente inspeceio-

""'Eram 
mais fragmentos do quo 9^>;:l^^>nPj>>«^ «^5.^7.^'áffilS^^i^Sí

mas não pertenciam íi espécie humana. Em , ^/"^''^".."rnm Venio "uma eatogoria'
todo o onso, foram guardados para posto- , muiiiorea t n roulhor i'0-'1». bonita, 0 rica,

¦i minoria das aduladas o <lnH festejadas. I'
as outras quo formam a es.ma.-a.lora mInorla
rabalhadora e soffrodoro, a maior pane .ia»

OMilorada» I ! Mim. diante da nirofa.

rior c.vnmc.
 Mns, a cova 1 Domingos não fora

enterrado nlli t
K interrogaram novamente no Antoníô Ccfio dolorosa da mal» valida'metade do «.'.

Slydio, que poz-se a dizer cousas que nada 
^W^&SÍ^Si ^^."d^.anlus"^'.

inlinm eom o easo. | ,ir0 a nllr0ra que »o levanta : : "O Dover .
llelinl.ln nrncuriiviun saber a verdade do \ mulher deve nubsiltulr o bomem morto n»

Jun ^.utinu» ..Jo Isizra; Major P.ccio destrui., o seu 10 nc ; (,lt..vos que Promovaes o esta.»«i««mcn»o mo(,nrnm & partc cra um outro, os

\r.u»r o cartão d, ! r0plano inimigo, perto dc Oolar.e 
ç 

o mes- ouniSi,co 
Xaíi^ÉofffiwSSo^o médicos legislas da Policia, Drs. Miguel

«». O -'• ^PW I mo Major, no dia 14, abafa, em chnuimas, MWo, «• 
^^„-10brro1on;lín,0rCaS00 dc bailes e Elysio do Conto. . .

ilionnrio e era nau- I Q seu U<> nppnrelbo, no nn Auzzii imnoíSlbllldadB em lõ do Novembro, da-1 Ern a caravana que se dirigia ao Geri-

EM TORNO DA GUERRA
O JAPÃO EMPRESTA A' RÚSSIA

MUNIÇÕES
NEW VUUK. 17. -- (A. A.) - Tele-

grnmmas .le Tokio nnntincia que o Go-

verno do Japão fez um empréstimo ú Uns-

sin, na importância de 52.500.000 dollars,

diie será pairo cm munições.
O KAISER'CONTINUA A MYSTIFIOAR

OS POLACOS
NEW YOltK, 17. -- (A. A.) -- No-

ngar um
.sM. procurar para

a senhora que o procu
oncalves tem fama dc mil

kit quo f(»«se o preferido pelas mulheres ja»

Mas, no que parece, o senador ninnsonense
üo i* .leu l»em cotn o preferencia, porque dias
cpas. s. ex. nvlsava a todos OS contínuos
ue. i."ein cxeep-:"io nenl.utna ello faltaria eom

fiiiiursi» qne o procurassem no Senado.

I A» trnn "cavadoras" cal.in.ni em plena de-
KjVmia. JA n.io havia «nndor que ns ut-

ffndcMC. .
i: fui cota surpresa que vimos o p<t|iwiuio
andiilo dado no sabbado pelo sr. l'ires ler-

- Positivamente o marechal planhjenRc f um j t;(.iag recebidas do Dcrlim confirmam n pu-
emem Incorrlgltel, quer cm política, quer «oi I i,iicneii0 do uma proclaintição do Impera-

Iniorc». ! dor Guilherme, dn Allemanha. annnncian-

nu,- í dn que n Polônia terú um Governo pro-
il nrio. sendo constituído um novo Conselho

dn tres fiinceiotinrios, designados pela Aus-

IniposuiU...
tas memoráveis nos faslos da nossa nisto-,
ria, eom a fundação de uma c3ro!a npetur-1
na, polo mono:!, na sido desse município,!
na qual po°?nm os seus habitantes, até ho-,

Ja cntregursi Í13 trevas do aiialpliabetlsmo, j
receber os favores da Instrucção de que;
tanto necessitam e a que tem Incontesta-1
vei direito como membros qu« sao da fede- I
ração brasileira.

Deste modo não sô obrlgarcls multo a
esta sociedade, como o princlpnlmento fa-
reis Jüs ft gratidão de nossa querida pátria.

Dr. Manuel Antônio Pereira Ik»rl»n p Ge.
ncrul Joaquim Ignnclo Bnptlstatn Cardoso,

I presidentes do honra; 1). SobostlHo lionie,
I Dr. Antônio Vlrrnto t!c- Amlra.lc Dezcrm c

e'mt> o cmquniitn. fonfonando, o auto se-

guia com os medieos, no passo lento dos

nnimnos, seguiram os outros, animados do

deixarem complctamento claro, com as di-

ligencins de hoje, o intrincado easo do des-
oppnrceimcnto do earvoeiro.

Segundo já foi aniiuneindo. Elydio, pre-
so. foi levado do xadrez do 23° Districto
Policial para a Inspeciona dc Investigação
c Capturas. «

Ato então o snpposto assassino nada
confessara. Abi lambem nuo confessou cou-
sa alguma, sendo removido, sem quo nin-

nem o soubesse — porque tudo estava

em 
"descnfreladn 

ha de ser sempre, por cases ; pno, sen.1

fcfsdos sf'»r.-i, um dos prlneipnw, senão
rinclpal f«c»or da dcswgantoçflo ndminls-

"'Ella' 
arrasta g.»veru.»s e Rovernantes n cou.

Ls do arco da velha. Impelle-os a verdadeiros
lescnlíbros <»u verdadeiros ridículos, fai-çs

kltar por cima de tudo qnnnt,. ,•• lei. do tudo
ninnto .1 de Justiça ou de direito, obrlsnndo.os
mlim a todos os destemperos deste mundo, c

| resultado <*.. corto não p»'dtn deixar do »-er

utro — a desmoralização c.>tnr»'>'tn de um a.i-

hlulstrador ou dc uma ndtnlnistfnçilo.
K tudo !«»o «o dft porque? — Por cansa.

n maioria da*, vezes, de nm heie-uitn político
lUalqner do aldeia, que. despido dc moral.

jnor.ii.tc das Ns c, portaut", do respeito que
cilas se «leve. >iinrt.i;n governes, lovaado-os n

rocnler uo Babor de meros conv.niienvi.'.» i»es

iria e Allemanha.
Devido ú guerra e para impedir as elei-

ções. o Conselho da Coroa escolhera um

numeroso Conselho dc Estado, no qual se-

riío representados todos »s partidos.
A APPROVAÇAO DA EMISSÃO DO

•¦ BÔNUS DE GUERRA» NOS
ESTADOS UNIDOS

NEW YDIIK. 17. — (A. A.) — Com-

mnuicam dc Washington que o Senado up-

provou n emissão ile "Boutis do Gncrra",

garantidos pelo Thesouro, nn importnncin
toinl de 11.011» milhões dn dollars.

O SR. MONZIE CHEGOU A PARIS
NKW YORK, 17. — (A. A.) — Che-

Paris, procedente do Bordcnux,

Dr. Manuel Antônio dc Moraes Rogo, vice-1 PPndo feito em segredo de justiça — para
presidentes de honm: nr. Gcrvaslo Flora. Q J0jrM (|0 post0 de Bansú.
vnntl c Dr. Manuel Xct.o CarntírojsCam. . f ,if,0 (1e „1)al

ftSapÃslaen^ • W.j» • *>«<*»* *™bnbens
cnin

i ... oilnlho Vlrtor o! frustrar-se o pedido.
l>csotiibargndor rrlmltivo de Miranda, vi- O corto ú que, quando monos se espt!-

ce-prosldontcs; Professor Gaspar nogueira'l-rava. npparcccu a confissão do Antônio

Dcbnldo procuravam saber a verdnd
caso.

O Elydio parecia queror divertir-se cora
a scvcrúlndo do Delegado Severo.

Nada, por fim. adiantando, seguiram
com destino ú enieirn, onde o assassino
atirara o cadáver, envolvido cm um sueco.

O estirão foi grande, mas, afinal, che-

garum sempre.
— E' aqui.
Os médicos legislas ficaram boquiauer-

tos. O Mnjor Bandeira, idem. O Delegado
Severo arregalou os olhos. 0 resto da co-
mitivn tnmbcm ficou estarrecido. E' quo
de caieira não havia nlli nem signal ! A
terrn, sobre a qual se queima o carvão,
apresenta sempro vestígios disso. Alli,
nada. Nem sombra dc caieira.

Novo interrogatório e novas declara-
ções do Elydio quu, affirmava ter sido nlli
realmente o logar ondo carbonizara o cor-

po de Domingos. Fossem lú entender nquil-
lo ! E como u cousn se encrencava, o Dele-

gado 
'entendeu 

que não devia perguntar
mais nada ao nssussino. O Major Bandeira

que se entendesse cora elle.

E o major Bnr.deira dc Mello tomou o ! c

Costa, secretario gorai; Dr. Cândido Duo*. Elydio.
to e Mnjor M. ,T. <lo KnntWnim.Castro, se-1 . «jjfcpóntaneumento»»

Icretarlos; rapilõo dosí Antônio piniques |
i c- Dr. Joaquim \. iln Fonseca Oliveira, ora-;
! dores; Dr. Affonso Xovcs Rnpttstn, tli
rclro.

te s«á?,,,mi mn?r*,exl,lraos * I f? tiX,&2%S£ a7=f;
i Muito difliatmcnte — o Infellsmcnte pnra (,liefe (ia repartição dos Transportes Ma

ICs — so encontra boje um homem que. como rjtimos qil0 breve seguirá para Marselha

ALFAIATARIA
Rabello Cruz

Tezn ir» ile 1" ordem
OURIVES, 47 —TEL. 2.310-NORTE

sft -t-7-T— - I

»o»
ínlia dc m
I"
i
H

\i
r'mui. .

los ou projn.°stlçosi
illmWo «tt torna nln.la mais duri.
IV o que se díl hoje comnosco, perfcltt

«nbedoresi com.i pitamos d

loiros.
A CRUZ VERMELHA ITALIANA

EM MANCHESTER
LONDRES. 17.

Eólios Exposição
Caninasnil.n mnntor-sc dentro de uma certa 

j n(,jm ()() inBpÜCC.ionar os respectivos esta
noralidnde, resistindo a cisa» >n- ¦

iu"iv.-ci. Indeeorosss do polUlêasem. E «íuiuid.»

Jf ceute espera l«so de um poverno une se inl-

Ha ove falharem todos o« prognósticos, nr{Es, 
17. — (A. A.) - Foi inan

curada em Maiicbostor tuna socçfio da Cru:', ,

Vermelha Italiano, assistindo á ceremonio i ClltrerjUüS ?.0S SCUS tlOilOS

I
Dizem que os prêmios não toram

Sr. Col. :
:njo passa-!

tem b".1ofct. pr^Menle do Ksta.!.» do It!o, e
• político e com., homem,
.;.. irrcnrehenmvcl, ncalia de c'(U'r Í9 j

nr..» de um polltieol.lt. dn roça, commottcn-

Jo unia Rrnve injustiça. K c tamiMil.n essa In.
tlça. desde nue o ciso c.ilc.i direitos udq.u- |

Idos n emrbiti das leis do Estado, que ct.C-
nos mias! a nHo acreditar (pie o Sr. Collçt i

Jouvcsso n»«ÍKniid.» o seu neto tendo completo
bonhcclmento do .|.ie hi do cscnudnlor» mrso ,
tudo, nina quo de S. Et. conwguni um Nr. 

|
n.' Io do tnl. chefete <ic S. Ooncolo; O c«s!>!
h-i bí fi slmplc». Ficando vnipi umn escola pu-.
!»pcn em S. ''Oonçalo, munlelplo mais prfxim.»
llj NifMieroy, re<iuereTiuii-n,n duas professo-
tu»' formnda», uniu com a tiagat.-li dc vinte .
knnos de Hen-i.:o e a outra om qu.i»i dez, no. |
feonde-se que'«inl>'.is pediram apenas transte-
ivncin, ' porque JA sito professoras em pontos
[.instado», do emir... Nada, porím. consegui-

iram, porque uno obtiveram o "plncet d<> hr. ]
Fábio, que tlnlm a sua candldnta, c cs.sn fo. a

Municipalidades de porciUG... dcsapparcceram:
Londres. Manclicster e Salford. A ma{oria (i03 cavalheiros que concor-

A Itália foi alvo do uma ontbusmstiea4roraM pnl.a 0 brilhantismo dn Exposlsfl.0
mauifestuçuo de s.vmpathia, quando o-Cftn.lm C3w iprotundamento destrosto.ia
Deputado italiano Sr. Onlleuga, em ura com a commissão diretora, dos trabalhos

brilhante discurso, ésplicou que o soa paiz dcsso"certamen".

da Allemanha e da Áustria: nuo visam

conformo di-
mandou chamar o commissnrio

esou-1 0 lon, que superintende ulh o servido, c
dii.-e tudo.

Ao Delegado Severo, que o ouviu mais
tarde, disse tudo também, accroscentnndo
que matara Domingos, enterrara o seu ca-
d.iver, desenterrúra-o mnis tnrdc, por sen-
tir-so inseguro, carregando-o para atiral-o
n ais adiante em uma caieira do carvão
q :o crcpitnva.

Horrível !
E a caravana, hoje. ia reconstituir o

ciime nos pontos referidos por El '(lio.

, Lá chegaram, afinal, no ponto onde
devia existir n improvisada sepultura e...
n.uln !

No terreno via-se apenas uma pequena
tl'.'pressão e a temi não apresentava ves-
tij;ioii de tt-r sido revolvida recentemente.

As autoridades entreoKuirum-so, quon-
do alguém viu ossos no local ;

A mulher deve nubKiltuir o Homem morto n»
camPO dn Honra. E' ente um "'••v«-,,»a,>f'W,

em face de loíi^ a Hocle.la.te. no qunl ella une
nftle faltar, «ela qual fftr o sen domínio o a
eatOBOrla roclnl a que pertença. I-altura...
o» homens r.o seu. om todo» os cnmpos de ba-
ta"íís''nue 

os nntl-femlnlstus «e tranqullll-
rem- na mullur. e sobretudo na - francesa,
subsistira «...nr.» um Instiiicto dominador.
ImPOrloso. que a des:.cllo do qualquer OVO.
lu.-.lo moral, a obrl-rarA a ser. -mesmo con-
ira a rua vontade" o typo do anjo do larlJ»
prótese o rcBo a vida Intima do marido »

.los fllboo. , , ,n
Quanto nos q»»e tSn. receios Pelo lado d»

amor, quo so tra.iqiillllrem lambem Usi W»
ca- Antonlos nuo deixanlo do fazer "'U'»1^-
l.rllincnte 08 pcrolas para conquistar na "e -

ias Cloopãtrãs; ou Samsoos dolxaj-ao-Bo em
iodos os tempos cortar os cabellos pelas K"--
dosas Phlllstlnas. sejam cilas mulheres po-
llticas ou actlvlandea soclaes em Plena ener-
-Ia Pcm contar que a mulher política, in-

tuitivã. disporá d-armns nials s«8urasiu»e :'"
de homens par.i combater todos ob lavorjiis-
mos lo.í."; m crroismos dissimulados e Wrti.
ílralos e descobrir mal» facllmcnto os po-
deres oc-.ui!tos que. tiver dc noutrnllsar o pre-
v(*nlr.

«t pnjHMSMO PIIANCBZ
Dormitava Um pouco; a guorra acordando-».

hrulalmeiUe. deu-llio um Impulso povo. ma.
i-n.illio.io. prctuiidamcnto 

-patriótico e fo-
commovldo. Comscando

,.• inela carldaflo e pela phllantroplo, a-lnlclatlv»
oncargO de fazer o Elydio dizer n verdade. ; [c..nIllln.,, ,lC„:r.u assim como a natu.resav.da
Feíz-lho perguntas, sobre perguntas, limas «ue ollaift uma das ma|s'bcllas manifestações,

em.cima dns outras, mas o que'.o eH^U^rho^r^^^^^^
dizia era o mesmo que ,m dissera perto | "0,sa(„18 

p(.!o: |,omons que partiram. O pr«-
do local oude devia deixar u cova- Narrava conceito estúpido e ontl-dliuvian0 ,,uo Ju'8tt-

o cu-'oiitro que tivera com u ".clima, o luta, I va .,.¦¦,¦¦¦¦¦ ¦•
o assnssinio, etc. )rrcu BUbitamente.

Os medico.- Icgisfas, diante do nenhum. i. r, tujii a escala social sentlu-so a impç-
productlvo, .'a

ionra ou uma quôila da sua condlcil»»

diligencia, Voltaram... cora os rlosa nenost-l.lado <lo lal-,°r'actlvldadc. da do.llcacao. O quo aluda n»"
ao tiorvi-i

resultado dn
oí;os. Os outros membios da comitiva .e-1•.•j^VsTiVda.' a.,.iBaa barreir.
jrrcssarnui também o por Ia pel.. Irer.cino u amuiaçjao coinmum. Da operaria quo tor-

ficaram apenas o delegado, o oiajor T'".n |nela os obuasi a dama que ç- ' '"¦•••¦

deirn, ne;oii;es, o Elydio o ;. amante. l'ara
«.te? Xão se subo nin.lc.

Diante desse processo., algr.mos eonstdé»
ni(;ões appárecoram com relação ú .'.onfissão
do Elydio, que não nos parece ler íiflo tão
"espontânea" como a policia do 3° dis-
triejo nffirmou. Esse negocia do pieso im-
dt.r dc um xadrez pnra outro 'ít.'' ser atirado I formula arçhaiça-j <>« tl'e.l'11K
Pitvti o do porto do Bangu' e tudo em mys
terio, hnm!

Parece ntó uma confi;são »i Roca...

grando empresa industrial ou
ro.nnierclal, a. neutralidade foi a, "'ef";*

qu.isl. Cada uma confusa ou clarament .
comnrehcndou quo servia n/o Bômonto a .*•»-
Irln, mas tami.em .1 trrando causa da -lium.i-

ni.la.le" condemnadá a viver A custa do suor
do sou rosto.

FEMIMSMO AI.I.KMAO
Antea da K»orra, participava pouco no pi-

triotlsmo militar, e a perspectiva da «uerra
parcela mesmo perturbar um pouco
urna plncldo». Também rCsumla-so

r©yballielra
1 'Vii» nl Vai 09

a quo a Itália sustenta, conquista
tcrritoriaea nem siiprcthneias políticas, pnis
ella bate-se pela democratin contra a re-

a<''.a0- „„. -,
Concluiu o sen discurso, affirmnildo a

victoriu final, parn o cstabeleeimento de

uma alliança liberal entro os povos, a ma-
iiutouçúo de uma paz duradoura e a orga-
nizoeõo detuocratien dn mundo.
O IMPERADOR CARLOS. DA ÁUSTRIA,

PERCORRE AS SUAS LINHAS
NO TRENTINO

como to de inscrlpcao o mala isto
.-. maia' aoulllo ainda nüo rcccb:r:.m os :

Irèmlos conferidos aos lindos e luxuosos fj Ef/i3USTE POSTO EM PRATICA
tônoc°iamnmRtl0a m prlmo!r°l03ar' PELOS PREVARICADORES

Nada Exprimem publicamente o des- Éscrevo-nos o Dr%iEuBenlo Wandcck, Sub-
.i* „'„." r„ -nl,om rriKs.-líln-; Ainda I D-reclor dc Contabilidade doa Correios:

o moamo. Alguns, chegam n dizer que os

Útm caso BOf.iiipiicapq
Desappareceaurn auto-

movei, um chauffeur
e seu ajudante

HlKt
numa•Kirctio, Km-

ler. Kuocho" OB-rejn, IUIioh, eozimia. rt'um
Ideal fr.ir.con-.ento confessado do pacifismo
a ."lo socialismo "autocratleo".

Como tudo na Allemanha. o femlnlrmo t"'-
ilepols, pcjoreslnaimamcnto organizado, Isto
r-, encaminhado para ou objecilvoa imporia.

»at>.

¦li-

bomeada.
Atd nW. n»dnde mais. Mas com que.tltu» „,,„.„ ._ . . ., n Irtine

Se, tes jil.t essa moca í obtencilo dessa cadeira. ZL1HCII, .1». — (A. A.) — U impe-

W professora? I rndor Carlos, .Ia Austna, visitou novnmcn-

Nenhum. Kw» moca, cuja competência I ^ !19 1 tulias da frenio no Trcntino, cm
Wrn n enrso nüo pomos em duvida, nin te.n , com0nn].in ,1o Chnncoller Czcrnin e do Ma-
«l.«»l..lamente titulo alsmm, não .-• formada
Iprla Escola do Estado e nem fes sequer nm
fconcurso, que alli *e rcallsou ha anno«, c quo
Sho daria e»i.'e direito.
| Ahl ostil. Vejam como andam as cousas ia

(pela terra fluminense !
r Conhecemos o facto em tod<« os seus por-
Wnorcs « luto de convir que ha nisso tudo

mU-m de uma (trande Injustiça, uma flagrante
iaoarchi.i em matéria de respeito f. lei.

O Sr. Oolle: começa í.'tn duvida a euvere. i
'dnr 

por mf.o rnminlio...

prêmios não foram conferidos porquo...
dosappaveccram ! Bis alii o quo 6 mais

grave. Trata-so de multas medalhas do ou-
ro, .ilf-umas com brilhantes, como a que foi
conferida ao lindo animal de um alto func-
cinnario municipal. . . Nüo 6 o caso de, em
nttetiçuo a isto, ser desllndndo o proble-

[ ma ?...

rcchal ('oiirnd.
A VIGILÂNCIA EM TORNO DOS NA-

VIOS BRASILEIROS NO PRATA
BUENOS AIRES, 17. -- (A. A.) —

A Prefeitura dos Portos restabeleceu u vi-

gilimeia cípceial cm relação nos vapores
brasileiros "Cuyaba" c "Macapá", que so
acham fundeados nns proximidades dos
vapores allemães "Miiutisa" e "Granada",

afim do prevenir qualquer attcntndo des-
tes.

nu. avii.fiÉnãm t. c. cixtua c a.nto.
-\i.» RODRIGUES »!"• UAIlttÒS, advogaitoF.
lloaario, TS. Tel. n. .1777.

i Prof. Dr. Carlos cio. Freitas

de se-

1.727,
íl* 5-

Cirurgia — FoTtas — Molestins
nhorns — Vias Iliinnr.nf».

lies.: Iladdock Lobo d li, Tel.
Vllln — Cons. : Uru^i.-iyatia 21, -
Tel. 40. Central.

1^B!llOBrJ^»acsaa^üiCiIIZS-a.,

Lenha
 tXOS

dlCOS. -
Bota tos

cm tocos, achas, fel-
xes c metros e.ubl-
co3, faz-se grandes
fornecimentos para

usinas, etc, preços mo-
neiiia te Irmão, na praia du

telephone 338, Sul.
—*•_—•»» • <j>*-•-••— "

--:•¦..

pr.

HP,

Entrou o "Augustus H,
Vindo de Norfolk, com 51 dias de viagem

entrou bojo no nosso por'o o H1"ar ninorl-
cano "Aitsustus Uabcok" que traz um car-
xeramento do curvflo paru o Lioyd Brasl-
leiro. '

O "Augustus" apanhu dous
lomporal.

0 sr. Antônio Carlos foi á Câmara |
fazer dois agradecimentos

0 Sr. Antônio Carlos, Ministro da Fa-

ücnda foi. bojo, á Gamara. S. Ex. leve

entrada no {fabtricte presidencial onde o 
j

recebeu o Sr. Vespucio de Abreu qne deixou j
a presidência pnra isso.

O Sr. Antônio Carlos, urna vez nlli, ranit- |
dou chamar os jornalistas que^ trabalham
iinqiiclla Casa do Congi-csso, K nos que
comparecram S. Ex. declarou que a sua

resença na 
'Câmara» 

ern parn fazer dous

O Ministro da Agri-
cultura irá a

Pernambuco eom
uma licença
cie 30 dias

Suborno., que, nos primeiras din« do m.v. de
Outubro próximo, o Sr. dose Desorro, deixara
o Ministério da Agricultura, com uma liceu-
r;. do 30 din», quo pedira. S. tf*, ira tratar
de seus ncRocios particulares c visitar um ir-
unlo, que se aclia enfermo.

A ausência de S. Kx. i-.e vorlflcarâ loj-o
! que resresso o Ur. IVcnccslílo Braz.

1'rovtivclnionto snli.stitiiil-o-,1 o Sr. Carlos
, Maximiliiino. que j:l o substituiu uma vez.

rjâiiiano vae no"Curveilo " a 22

Sr. Kc.lactor — Foko no bom senno o nue
ÒbservAmOs nn necão judicial que ultlma.iioii-
te so desenrola quanto ao caso dos .".i.tvlos.

l'oI», attvlbuir ao Director tierul e ao Suo-
Dírcctcr do Contabilidade responsabilidades
Hic a outros cabem pe'o Regulamento Pos-
tal, que (¦ :: lei quo regro a m.Uerla, e querei-
divorciar i :Ka:lea dn verdade ou do reco-
lilioclmenlo da própria Íol.

Diz a promoção do Sr. Procurador Crlml-
nal, liomolot-nda "In totum" c nos mesmos
termos pelo digno Ju|j substituto da l" Vara
•que o Dlroctor tinha no Regulamento rtls-
l.oslçfies que, uma vez ello fasonflo cumprir,
r.ão so rovolarjãm u existência dos destai-
e.ueíi, como evitariam que elles attihgiasom
i enorme somma quo attlitglram".

Ora, sO o doseonlieclmonto da hermeneu-
llca administrativa podia ter levado os H-
lustres Jtllses a tilo Krnvo asoercío, mas quo
re Invalida, no omtanto, com roucas pa-
lavras. _,

Plr. o Rogulamonto qito o Director po.lc
ordenar Inspcci-ões, dcslsnando pessoal
'sempro quo for necessário", ou fazer cllc
I.roprlo, cm pessoa, essa inspccçlo.

Essa vlsltavpessoal nilo púdo, porCtn, ultra-
passar o exame ffersi compatível no caso.
r: claro que o Dlrcctor mio dc.i'.'o ao oxamo
da r.script^lroc^o, das caixas dos responsa-
veis. d-i execucilo minuciosa dos serviços,
porque do contrario, nem tempo teria pura
despachar o expediente. K' eomo
c:n Ungnasem medica
OXtortiO- do "fades do Indivíduo-.' 

Nem valo a pena demonstrarmos Issn,
desde que 6 coisa tão Intuitiva, que qualquer
IhtolllKOnelB, por mais medíocre, compi-chcn-
do norfeltamonte o Krfto de profundeza dessa
elspoalc&o do art. ns? do Regulamento Pos-
t.l Essa (Mposlcilo nf.o púdo absolutamon-e

, evitar na fraudes, porquo f: geral, supei-ri-
l dal attinBO simplesmente nn q«o tire Im-
| medíatamonte a vista do visitante.

Vejamos n outra parto do art. BS7, qu-
' fis inspccçfle.s por delei»ados.

0 Corpo de Sogarançn está doscnvolven-
do grando netividae para esclarecer ura caso
bastante myslerioso.

Ha quatro dias dcsappáreceram do Rio o
automóvel n. 210 seu proprietário c "chauf-
feur" Avelino Dias Tavares o um ajudante.

O carro cra guardado na Qnrago S. Pau-
Io, na rua do Caltcíc, ondo. Iodas as manhãs
Tavares ia bnscni-o.

lia quatro dias, porém, Tavares, eomo do
costumo foi lmscir o auto c eom ello sahiu
levando nm ajudante.

Xão mnis tendo cl'e voltado, o fueto eau-
sou estranheza no jvíssonl <ln "garagc",sen-
do então procurada a policia.

Todas as "gargós" do Jiio foram peircor- |
ridas não sendo encontrada cm nonhuma
dellns o aiitomoyol, nem os seus oohduclores. I

Diversos ngõhfes cslüo trabalhando ne|;- j
vãmente puni a descoberta do cano 210.

a percorrer os eserlptos d'a(iuellas ou
d'áquellÃs quo estOo a frento do movimento
para julgar da suá evolução. Decifro Fr.-.u
Marsareto Mi.en que queria quo apôs a guor-
ra o -Geslmiler lluss", o °dlo salutar, fosse
a peJra .lo t.que fundamental do povo
m.".o... A Allemanha, iinçfto eleita
que tem o direito de impOr a sua vont.id«
pela forca, ereada rara ser a nlma 'los 1'°-
vos. Depois, eis Praii Gc.trud liáUmor d11"
nmblolona um vasto piano de espionagem in-
tomaelonal confiado f.s mullicres.

Emflm, a única fnneção da mulher alicma
dc amanhil devo ser a matci-nluade, arnn
do dnr no exercito o maior numero de lfomcna
r, porlnnto de soldados possível quo Iruo.
pelo mundo fura, ImpOr a Allcmanlia, «n
cnso do ncoosi?itlailo peHi forci».

O governo allcmi".o tem sabido, eom uma
habllldado eOnsummóda, scrvlr-so do tpml-
IilBino aliem!,,, para assegurar n* ordem J»°
interior, obrigar a nccoltar todas ns privações
o manter o patriotismo nm Unhas do ea-

Como sempre, n veneno partiu da mesnín
caben. V. comtudo. esso povo nilo pôuo viver
s.> n.io se lbc osmnga essa cabeça de liydra

'monstruosa e tontnoulár que quer avossainr <>
mundo, visto quo ello próprio nêo a P"do os-
magar.

Doenças tio cstbrnngo, tlgndo, intestinos
o nciTOsus. — Exumes pólos ralos X —-

lir. nonato de Sbiuh T/Opcs,
n. .qí), dns :l ás 1. Itcs.:
tUi Pntrla n. 33.

alie.
única

rua S. dose'mi 
Voluntários

diríamos
•o exame do "habito

quo combinavam exact.v.ncnto com o qt
commissflo hnianccaOorà encontrasse,

Como escapar a tal artimanha'.'
O Dlrcctor, antecessor do Dr. Camilio

--*42h*>*3!»—

Go EST1ELM']
Advogado, Ií. do Rosário, 7fi. Tcls. N, 1577.
o O. 10S.

¦s» ^nj t rm »> **¦

res, mandou, durante a sua Kcstiio. !,al:in- H f " ,S . f[fi {,« 0 n A1
trado-om perfeita ordem.8 E nin estiió"pa"a , [Jf . |%lG!UGS ifiOUwjtU iwfl»

eus designa-

cx-coilegas
nsrmdocndb-lliOi
sonrire lho deram.

Já o fizera na' pessoa

Sabemos quo o Tiro Bahiano, num lo-
tal do cerca dc 500 homens e 13 officiaes,
íiilicltou do Ijloytl passagem a bordo do
um grande va.por de maneira n irem todos
juntou.

Ficou pois resolvido que todos esses atl-
rndor.-s sisam a 22 do correnle a bordo do
"Curveilo", ex-allernSo "Oortrildos Woer-

Santos, carregando

da

írndcoimentos. Um, «os seus
ns provas do confiança que mann" que estfi cm

t para New York.
lo Sr. 1* Vice- *><

lcnl
outro, ora

resii dn
aos

('amara, etilnd, presente. 0

jornnlisln A estes asrador 0 "-CRATHEUS" ENTROU
ARRIBADO

cia pónhoradp ns provas do carinho, o modo j
como sempre o trataram na árdua f.uiceão 

j ^ ^ 
-^ 

^^ ^^ cm
de "leader' (Ia maioria. nosso porto o vapor norueguês "Crat.hctis"

F;:zia-o nas pessoas Aoi prcsoMc-s nos 
pi.oc(jfle.nte ni3 Nova Orleans o com destiuo

lia quo Iransmillissem aos collor, a'.»nuenos'.Aires.quaes pe.i

O
3 o sou agradecimento.

Miniftrq da Fa/.çndn, cm seguida,
:,c'i,..i>» acompiinliodo alô no dc-

jornalistas o deputados.
«- IMO-»-

'ClüARROS MiStURAS"
caporr-.l lavado, de Lopes Sá & Comp,

Io os müliores. Rim Santo Antoulo ns. 5,
o 9. Ililo valiosos brindes.

TsM*
f.troi ATI? li l.i-: .'M -

UEL.ICIOSO 1
O .'..-I

CAETANO G.R0TTERA I Dr. ...
vrnor-liK PARA A HUA f!0\ÇAI,VES Ouvidor.

Ul.VS Ni na (Sobrado)

Obérlaonder, ndvogndo. Run do
00—1° and. Tõlópb. 283. Noite.

Qual o critério para avaliar da necessidade
do tpspecc/.es?

o UoRUiamentb de» Correios, como o
outras repartições.' marco, taxativamente
Bfia InsnftccOeí? — Nilo.

Logo, nquollas palavras — "sempre que Wç
nccersarlo" — dependem do çlroumstanalaS
„ue, eonliecicao pelo Dlroetor, a quem clie-
-um peles c.-.naes competentes, obrigam a

nomear comnilssBos para Inspoeolonarem. •

Houvo ou ha nos autos, decorre do vola-

mosb processo que o Dlrcctor Gen.l ou o dn

Cíitàbllldüdo bouvcsscni recebido communi-
cações "por cscrlpto". como fletormlna oi lie-
-fliniciito, necentuando mesmo Ir.-cs fa-ta-.

q„a obrigassem a nomeação do commissOos

!dVa>ePOaSo?á"a"valiar do valor da lnspecçao

qne fosso ordenada e que, no cumprimento
dessa mlssiio. procodesse ao
niíoncías c sucuursaos.

Tio 'nvcntarlo dos valores ck
d-s e rcrebldns o feito pclr
os dados obtidos rotelados com ar. importan
e>\« açcusadas no balanço anterior."Aqui 

começa a nccilo do„ -eolllgados •-

ohófo do scecão c chefe dn turma dc f seall-
zncTo canfereneia o liquidado dos balance;

I tes' O chefe da turma, unlco a fluem com-

peVia fornecer os dados para o balanço a ser
feito dava-os do aecordo com o que lhe con-
Vinha, fossa p.r.»rado. Didos fictícios. n>*s

balances na:

tentos, sahl-
èommlssiío, sdo

provar Isso os relatórios do.', balancoadores
(_'.-.sendura o Estaclo de Si; para nilo citar
outras repartições, pois es.tsÃ baterátv o "ro-
cord", foram luilnn.'e.idas em 1-1 do Movem-
bro do 191-1, .llnu Antes do Dr, Cumillo as-
sumir o cargo Jo Director, — e tudo íol en-
contrado em ordem, tudo estava corto!

J3' que. como disso noím;i, ob dados forno-
cldos polo 1° fiscal directo e cliofo da 2a
turma eram falsos, para que, assim, tudo
fosro oheontrado om or.tom. Ninguém, pors,'
podo.rla descobrir a mínima falha; por mais
atilado qe.e fosso o balanceado.-, tinha de ser
Ctfganado fatalmente,

Ò Dlrcctor nntecessor do Dr. Camilio, ro-
cobondo, uma occaslüo 'foi cm 1011), cartas
anOnymas dl»sonâo nue ua suçcursal do Ks-
lado havia dosfalrjiio num çóvteKa, mandou
balancoal-a por (lUno ou tres vezes, Bem quo,
todavia, nada fosse apurado do Irregular.

O Director — a quem. privativa o exclusl-
vamohto, o Rogulamonto dn n dircllo dc I
mandar Inspccclonar ou Inventariar reparti-
^5RS—ordenava a mim. Súb-DIroctor do C'on-
tabllldade, lbc Indicasso dois empregados pá-
ra balancearem uma agencia e, do seu Babl-
neto, esses empregados, quo eram indicnods
pelo chetc Alvnros do A.zc-vecio, Bogulám n
cumprir esna missão, recebendo, antc3, do
chefe da turma os dados pnrn o jovantarnch-
to do balanço e do Sr. Director n rotipoüUva
portaria.

A suecursal do Eotnclo foi, assim; balan-
ceada varias -vezes, sendo tuUo encontrada
cm ordem.

Fulleceu, hoje, fis U 1|2 da manbil, em

Therezòpotls, o br. Alcides de Modesto
Leal, filho do Sr. Condo Modesto Leal.

O corpo chegará amanhã a esta CapiW

pAo trem da carreira, fis 10 da manbã.

Illgorosos cnsitios procedidos na I/iga F'ia-
lista Contra a Tuberculose o cm diversos aos-

pitaes mostram que o tratamento' <'a tuMfc
culoso nela Tlslo-Vaccina do IJc.. Alçuítaro.

nn:ic n responsabllldatlo do Sub-DIroÇlor?. ft
As norma», administrativas, Sr. Rodactor,

n^o podem ser abandonadas nem descuriidas;
cilas são a garantia dos sorvlsps públicos
na flscalir-acão dos dlnhelros da Nação. Sc,

m, os flscaos dlroctos não fiscalizarem,

po...
Gomes ', alem dc nbsol-utamcutè -InoEfensivo
.' grande cfflcacia, pois tuberculosos con
oa dous pulmões affeetados, aprosentaraai
com o uro dn Tisio - Vaccinn desapparo-t
cimento rápido da febre, dos suores, •»•

j tosse, da Cxpúctoraciló e dos bncüloa nos 
js»

j carros, grande iiiijmciito dc peso (ntC^J- K'

l los cm 75 dt"s) o pelo exumo uo raio X c cr-

! nico vciiflcou-so verdadeiras curas com (]'int'
sois raêzéu do tratamento1.

risio7>
•lUln.S.

pOl'1
prevaricando ou imundo do teos embustes,
como nos superiores Imputar a culpabilidade
au« aos ireva-lcadores cab* por inteiro'.'"

tubçr-
culor.cs iiv.inçiuiii.s. o9 tuborculosos dcvçu. re»

correr n elln uo inicio da moléstia, po-s ns»
a cura e facll o rápida. Cousultas! Dr- •

cantará Gomes, inventor
fctindus. quartas e sexta»,
.Silva n. ti.

Cousu—
do metbodo. -I9 b

fis a boras. r.odiM,'»
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Ss marchantes repellidos pelo Judiciaria
'O conceito da posse em face do Código Civil

aa questão de ordem
no Senaflc

' O Dr. Raul Martins, Jtiia federal da pri-
neira Vnra, justilicnndo hoje perante o Siprc.

,,,„ Tribunal o despacho nue indeferiu o m..n*
•...io prob-bitorio requerido peja Soeledado d

i ,talbi«tns. por «ei, advogado Dr. Antônio
Vianun, fiz ns seguintes considera-.-•erreira

""'"Conforme 
o despacho quo proferi a fls. 3

lrferi a petição 'Io awgravftnlo como simples
n«*olto commlnator.o ou notlOçacilo, o tjue
üinda prcci.*ci, diante de sua replica, como re-

eonhocí a própria raiuutn, uiamjnii.lo «ped r
., m.tndado de ucconlo ..'..tu o._ artigc» iCO o770

a Consolidação das Loa «Io Proec.o Civil de
, b*ir a nHO como lutcrdlcto posscssorio
,-uudo o Código Civil, pelos motivo» quo adi'

cousa cm seu poder; exerço "«lc 
.facto sobre

elln o» poderes Inhoj-eutes ao domínio, ou pro.
priednde, isto fl, quo exerce algum dos chama-
.l.,s direito» rcues, que, pela Código, cilo: o cm-
iihytBiisi., as sCrv.oOe», o usot*ucto. o uso. a
habitação, us reodns cxprwi.iamentc i-oiistittii-
da» sobre Immoveis, o penhor e a nutiehrc»*.;
o pelo que detein a cous.i par for.u do uma
obrigação ou direito, comO! o locatário, o com*
modatario, o depositário, o transportador, o
administrador judicial, o tistcmctiteiro, os ul-
reatores de uma s<*e':edudo jurldipimento eu-
paz, o marido, o pae do iam lia, o tutor, o

uradur, etc. (Aflolplio de Bcicode. Manual

ÂGUERRA
*— ¦. » '' ¦¦-

Os cirandes feitos da aviação
ingleza
—-lnfonnnçl.c.1 officlnes «lc jO Sr. Erico e o Sr. Ells

VOTA-SE A ORDEM DO DIA
TTnvin numera leal. O Sr. AntônioHa*, ia num. 10 •*.-••»• » 

r f . 0,.l(uilc c Blnukerborshc.
Azeredo abriu a sessão. _n„ expe»l. nto toi 

| ^«^ ^.^ (on_ iançaiat cootrn „,
iluda a palavra ao br. &noo L.001110. ..« 

tor,)cdcll.os c bnrcu9 ,ie pesca patrulbadores.
saTibado passado o Br. Ellis, om uíscuiso, {. «rnode contrn-tOrpodeiro foi uttingldo,

¦_-•___. r.*__.;..« «uu,.. niirrn- " . . «.__.__ j.  /........

LONDRES, 1
hoje dizem:"0_* upbuoi avlailore» navaes bombnrdca..
rum no dia 13 alguns navion inimigo» entre |

unu4.'A»uu j^u*»'*<*--u-*".*n**^4r.aii**^^

O dtescongesflanamèiiíOi
do "«tocík" da cãfe'

ÚS u£'â'ãt&3

Vapores da Commereio estão

promptos para zarpar levan-
do 269.000 saccas de café

para o Havre

estranhou fino o Sr. Erico, .numa ontro
vista com a "Gazeta dc Noticias, Itvcsso

dito qno os Senadores eram malucos por
pretenderem, agora, nesto momento, Ras-
tar 5.0QO:OQO$OÔO da emissão de iletcza

nacional, para a eonstrucção do novo pre* ™an

dio do Senado. t ,'„»._ (Havaa).
E' n esso discurso que o Sr. bnco mui ¦

e provavelmente dous barcos do poica foram
afundados.

0_» iiomou avlntloriMi de encoltn abateram
um hy.lropinno inimigo.

liontom de manhã trnvlímos luta com umn
irilba aérea inimiga destruindo um

Pareço que ha outro tnmbem nbn-

d.. Co.liuo Civil
Santos v. 7. p.

Ilrn:.., eillção J.
US ii. 10)

Ribeiro Aos
responder. , ,. ,

O Sr Erieò começa lendo artigo» ilo

regimento. Mostro que o Senado mm

„„te pns«) a expor. O advogado du ««m*
ip sem deixar niiioar n uic.».;nii pet _..o, icz,
no'r£ni cxtrnbir logo pelo Cartório o mandado
nesta ultima condlcHo, prciendeudo que «» ns-

hignns..e por ser o que tinha em vista c lUe
lunvlnbn. ... .„.

V vista do seu arrogante propósito cm üir
MK-ím execução diversa uo nue t.ubtt reiterada-
mente determiundo, resolvi tadoterlr o seu pe.
,|ido c, como á potnjão ninda uão estava nu*
loada, rUqucl o despacho dado ua replica, o
,uo declarei leal c francamente com a minha
¦ubrica (fls. -1 v.). Acto da mesma <U*«i »•*
mesma petição avulsa, que foi imuicintamcii-
le devolvida ao portador, o tunto qu.> esta juii-
ta com a petição do aggravo, eqüivalia sem
Invida ft reforma do despacho pouco antes pri»-
toldo. A intcrlocutorin simples, í principio
ronuslnho do dire to, podo ser num so vez re*
lorm-ida pelo Juiz "ex.ofiicio a todo tciupo
aiC o definitivo. Alá entrar cm v:gor o C'-'dlg"
Civil c Intcrdicto prohibitorio, íúra tio com
mpocial du lei 1.8S5 do 1004, era r-Biiliido ua
Justiça Federal, cm virtudo dos nrtigoti üò7 üo

.*, impelida do; 
"vpxcg 

.cm sido atacado e que tem ficado
... r» t.«-_ «IximAii _-_a Qüllfl**exercer a sua imiusiria oo nuaiur «»»•-¦ <•• *— ¦ silencioso. Ituy jouiuubu »».»-"•.»; «•-•

necer carno ao publico, por ter o Prefeito man*; (*ores (1(J muwiaH c ninguém abriu a bocea.
dado suspender a matança do bai?, utô segunda . oulrog casos.
ordem, no Matadouro do Santa Cruz. Ora, nuo nim;,lo (!o rcirimcnto, lê um dos seus
,6 nenhuma prova jurídica sobro «emelbanio: -J ,n 

„' ..pfiruvi qne o Senador deve
próprio municipal muita cm favor delia, como artigos W*^?™* -^ ,

o neto cm aucstfio nfio passa do uma mera mo- dar W>tojltovmWW*W VM

dida administrativa, cuja conveniência ou op* cl.as suo mal n\icr^cia'^' "'£" 
\

loitiinidado cabo anemia no critério exclusivo .nentador do «.cimento. Sr. AU

Os italianos continuam avançando
lo Ucnernli1'-

Os effeitos benéficos da caducidade do
cclib.rrliiio contracto conhecido po"a t-0-
nomlnnção de "Conír&lc do Navcgagio ja
ao estilo fazendo sentir.

Como n sabido, cm ünntos estava para-
lysado ha nulto o mjtnr "ítock" dn cafi
aUS então ncciiiiiulado naqueila praça na'1
se concesulndo aliviar os ile",.*-*.: os por fal-
ta do cptidiir.üo para a Europa.

Agora com a ci-t.ci;a ds navios ila
Couiniorcío e Xaves-çã-.', foi possível r
titcllar o mal, dcsco!igastionsn,to a pr
dc Snnto.. do produeto ali paral.vs_.do. »Va-
da menos dc ssls vapores o •"Corcovado" o
"Araguary" o "Clurupy", o "Mucury', o
"Tlbagy" o o "Jacuhy" cttao prornpios a
zarpai- para o Havre carregando café, t.en-
lo que o *irlmi'iro levará 00.000 face»'
"Arn!.»'.ry" outras tantas, 32.000 o "Qu-

rupy", asi-im como o ".Mueur ". O ""Ubo-

gy" cs.it carrega io i."»m 50.000 saccas c o
"Jacuhy" com Ü5.UQ0.

Mafs-çabeiio;
Preparado pelo pharmnccutlco

FRANCISCO OIFFONI
Paru ilwttrulr o otlinluur «>s cubcllos

pcllos <lo üuço, ilo rosto, ilas iixlllud
qualquer piirto «Io corpo.

Deposito: Drogaria OIFFONI, rui
meiro ile Março, 17 —¦ R'°*

faz.

3

Ila autori-bdo «uprêna do município. O mata
douro, em ei, como tepartlçHo publi

í diz qne o Senador não tem obrigação
,1o dar explicaçSes pelas suas palavras

pude sor susceptível da posso dos partlcuiaros, mn(lo pronunciadas £óra do recinto do
Sisarn os mitos conclusos ao Egrégio Supro- hora nfl0 n3 llora3 ja

mo Tribunal Federal—(a) 7,"«nii dc Soiuro -Uur- '

fins."

' 
RÒMAj"'"'.17.—• Communicado

fcimo Cadorna:"Honteni no planalto Ae Uainí.izr.a um
cm.tingeiitc da brigada de Sa.-r.iri, num mn-
gn:'ico assalto, gnrliou iilgum terreno na orla
suiliwto.

Fornm capturado-» 17 ofíiciao. e ICO lio-
meus.

Tomamos co Inimigo algumas mctralhado-
com- ras.

Nos agrupamento» milit.ire.i da rona do
Itavniea o lérto do S. Gabriel, foram lancn-1
dai pc1.-!» nossas c*.._iin«lr'lb.ui nere.is cerca de __„T„„ n cr Pn-
dtHui mudadas c mel.-, dc bomba». — (Da- A questão da carne — u sr. i^e
va*). , nido pede o calçamento cie

ruas

Fernandes & C.

Politicagem de

-O qiae íaoiave hojel ^ BEL1ono íüomssí

decreto &I8 do 11 do lititiiiiro ue i**.'o « i>*».->-
n-npho unico do decreto 707 dc JU do mo* nnj
lerior de Setembro, pela sce<."ito M do t.up. a- ,

P.irte 5.* «la Cons. das I.esio Tit. S.* da -
io Ribas, com forca obrigatória pela npproía.
rão dada pela Resolução Imperial de 28 dc
jberembro do 1370. »D«s causa» dc preceito
tomminatorio ou embargos A primeira — Ar*
Ugo 7C0. So iilguem Tcccinr quo outro Uie
liuoira oecupar ou tomnr us siius cousns, ou
.'fícndcl-o cm seita dirciton poderá requerer no
üiiiz quo o seguro da violência iminliieute, cx
medido maudailo prohibitorio ao rio, c comini-
nando nelle certa pena para o caso d.i sua

^ranígressão (Ord. 
'A.' t T. 78 parngra-

l> 
Art 771*. 

'<— 
Accusada em juizo a notifica-

Hlo dó mandndo. «o nss:gnar.*i ao notificado
-ama audiência para allogar embargo; se cllç
o não fizer, subirão os autos conclusos pnra
es iulirar por sentença o preceito.

Art 77" — SC Porem, o ri-o comparecer
na audiência oa doutro do termo asslgn»do
¦pedir vista para embargo.-., scr-lhc-u ella con-
cedida e, resolvido o preceito cm simples cita-
. "ío so processarão os embargos ordinária ou
Buminarlamcato, segundo a natureza da quês-
tüo «obre quo visou o Htiglo, simples lioti-
íicacão .1 parto contraria do quo lhe pediu o
autor, sem mais figura do juízo, s6 por acqui-
ckcencla delia podia determ.nnr, o ninda depois
do conclusos os autos o julgados por sentença,
u execução desdo logo do prtcc.to. Baatort
o offorecimcnto do embargos para íitfit legal*
mento sobecitada a decisão do pedido do autor

,. considerado suspenso o preceito constanto do
mandado expedido. Dahi nat^lmjaato «i^m-
-,. não limit-iT o uso do mandado prohibitorio,
..receito coinmiiintorio -ou embargos ft prime.-
H bypotheso única do alguém temer com
fundamento quo outrem ocerape c *»«<-.«»»¦
,-ousas. c, commummento com o nomo ainda

de nottfícacao ou «ccão do notificação, c.ste,,-
do o remédio da referida orilcnn.-i.o 1. ••

t. 7S § 5" para nue alguém faca ou de.x ¦

Pernambuco
Fallaram pittorescamente os srs.

Aristarcho Lopes c Gonçalves
Maia

Kstcvo, hoje, na ordem do din, na Camarn, ti

politica do Pernambuco. Dois ora,lor«_*s a Ai>-
eutirani, a propesito da ropreSsSo do movlmen* (
to (-revista oo ].ccifc-os Srs. Aristarcho Lo-,

pes o Gonçalves Maia.
O primeiro oecupou a tribuna, para respon*; (

dor ao discurso proniinciado. dois dins ant-s, ^ {„,.,

Elie o que disse na "Gazeta" c na sala n- .1.'IÇ ppnP 
"4Ç fjP ISfll o expediente Udo

do cnfi' foi fórn dn hora da sessão, o lora __u . , 11113 UUlIÜiUO UU ul>" 
{Municipal consoti i

crimeilo recinto do Senado. Pergunta : tom que
dar explicações ? A Mesa que lho respon.la.

Respondo o Sr. Azeredo. Diz que os ae-
nadores tomaram ns palavras do Sr. Erí-
co na sala do café apenas como palestra,
palestra de intimidade.

O Sr. Erico volta A tribuna. Diz que
muitas vezes o Senado não fica sátisfei-
to mm a interpretação do Presidente o

enlüü o ponto controverso é posto a vo-

tos.
Pede que o Presidente ponha o caso

á votação para todo o Senado deliberar.
O .Sr. Azeredo diz que o Sr. Erico quer

r uma questão do ordem onde cila nuo
> o Sr. En-

pelo Sr Oonçaves .Maia. u ar. iiri-11-.rt..w v., c--;lsto. O Sr. Ellis nuo exigiu qt"
forcou-se, por não lhe ajudar a lingna, para , c0 dfisB0 explicações de suns palavras na
mostrar quo o bou collega do bancada labora «gn!,eta» Aponas estranhou.
nnma profunda injusti-ja, atacando n BCÇUO «io Q 

gj. Er|co diz qufl j,,, (|i,estfio de or-
Sr. -Manoel Borba c o general Joaquim IgnaciO. . (1(j wm troca do plllnmSj o

Foi visitar o cúmplice é amigo e
ficou preso

Ha seis mezes, mais ou menos, deu-se
na Batrada Marechal Rangel, cm Cascada-
ra, um bárbaro e cobardo crime.

Ftiio Machado, sabelor de que sua es-
posa o atralçoava com Felizardo Pereira,
resolveu matal-o.

Não tendo coragem dc cnfrontal-o Ma-
chado pediu o apxllio do seu amigo, Anto-
nio da Silva Toste, com quem concertou
O assaslnato do Felizardo.

No dia previamente combinado, os dous,
armados de {-.aruclia, foram esperar fellzar-
do naqueila Estrada.

Escondidos atraz do uma arvoro os co-

na scsEüo do Conselho
da resposta do ministe-

rio da Gnorraãõ requerimento do Sr. Dan-
rentino Pinto sobre o preco, as conui-
,.{¦,<.., n quantidade e o nomo dos fornece-
dores do carne verde aos quartois do exer-

Foram lidos também muitos protestos
contra o fechamento do Matadouro do fe"-n-
ta Cruz. .

O Sr Nogueira Peuldo poliu .o calça-
mento do uma Infinidade do ruas.

V ordem do dia foi toda approvada.

¦:'_Wn__
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precisa ngue
V. Ü3C. saiba que a

tf*

—esto, turnos de superior
ãça cauemíra ingleza, pnra lã,

t.ç-t 6**.$ ©

Kua -ru uayan i
Telephone N. 3.573-Norte.

— Üoa»m r*í»»i> e de»*
«.-ouPiij, Uilhutv» do H>-

nas. Una do üuviilot ÍOÜ, filia, ft Pr*if:»_
ntr de Junho n. 51.

^m-Jicsu&zf^u
«tt-itt*-- ss-Bazr.rrT.TJiaíSíi i..u 1 ¦¦•

SFIOS DA MULHER
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Dc.-»cnvolvi'Io«. Fortificados — Aformoseados
Iticdcz o Rc.ooit tuição dos Selos em me-

»oa do um mez cota a

PAU-f A RUSSA
do Doutor (1. RI CABAL, celebre medico i

!ücienti.«ta russo."Vile o prospecto quo acompanha

Deposito Drosarln Grnnnilo
Uua Pr meiro do Marco, 14 — R'o de Janeiro

_E' um politiqueiro um "lampanço ., t|urainc„se termino :
aparteou o Sr. Gonçalves Maia. oenouoi
n Rr \ristarcho prosecuiu, ferindo pontos1 — Ah I «no tcnno o ii^ci

M?c™; ÍoTciZao seu cillega, para tra* j plicações í Então nao ns dou.

çor depois o elogio do uctual governador dc
"Pernambuco. . ,

O Sr. Gonçalves Maia nparteou-o aimta: _
—V Ex está fugindo ila minha aceusaçuo,

principalmcnto do ponto intorc-ssanto daqucllo
o quo creou azas o voou do pa.acio do go-

vcrnadòr para a casa do general Joaquim
Ignncio

Tomou posse o deputado Bueno
Brandão

Quem primeiro fallou, boje, na 9"!'a'/\"
foi o Sr. Moreira Brandão. S. Ex. ioi
breve. Communicou qne se adiava na. casa,
o Sr. Bueno Iirand.".o. reconhecido Dcptt-

bardeVespêrarãm ãpassagem tio Felizardo, l!Ki,o por Minas. Assim, pediu que «*¦-«;•
o quo sc deu ao cnhir da noite. : pro\*idenciafsc para a sua pof=p* u bi*

Dons tiros partiram o Felizardo cahiu Vcspue;0 ,-0 Abcu que presidia a sessuo
sem vida. dB*"i"*nou dons secretários para a mtrodu-

Aborto inquérito no 23» dltrlcto ficou "SfiLuMalal.

apurada a criminalidade dos dous, sendo 
| 

cç.io lco*-"cnKnGov;rna(!or 
f(,; lcvac1o & Mesa

DENTADURAS
P *.G.\ S í I ¦'.*¦. 1 ('¦•¦ P.\ HCEI.I.AnOS

O liniiiriito-ilcnllstu Huuo Silva executa
linl.all.os com pcrfelcilo c crnnilc pre«tezn.
Triitíimiito « operações sem il««r — O q«
constltnc .« s.m esiieclnllflarte. Daa O M

' '.!(i iin.-iii. f.tiu ila Quitanda, 00, __•• mo
«Io Janeiro.

Albino de Almeida Cardoso
Maria Rosa dc Almeida Cardoso,

.Tos.5 Domingos Cardoso, AntonIo
Pinto de Almeida Cardoso, Adelaido

•doso Duarte, Jos6 Pinto Duarte e Ai-
mdda Cardoso & Comp., agradecem Aa

coração fts pesoas qno so danaram acom-

t

piano quo creou azas o voou do paIaclo_do go
parn, a «

N,„ apartes. O Sr. Aristarcho. impertur- ] Cr_StO
*¦ •- _^ *.1.-_...« .. nt.r.i-íri ívill- ra

..uno o dia".—Art. "í-lu. us .iuer...c«.»» 1—.-
riÓ^ntctudo., dctro de anno e dia da lesão
1 posso do cousa movei ou immovcl, *.».» 

pro-
cessados na forina dou artigos, rcgtmentoes.

de fnzer alguma cou-sa. Da neção de mana.
tencão cogitava a secçao anterior da Conao-

^Sspossessorisa intentadas, dento,
fle anno c dia".-Art. 7W. Os interdlctos^poss^

da [«osso
na loram uoh mus™ "-*. —

Art. 7-17. — A aceito do força nova d«e

,er proposta..^ _^ ^^ 
V^ 

^^
do* no; artigos antecedentes «HM» J^_

^S»:;.|,1% 
De ff^ff^_^&

HTpJ em uomo' do nutor. (Ordenação
!U'tl8 § 7.). A aecüo do manutenção
>iuo segundo a Coii«*olul«i_tio Ord. 1.

T't. 48 pr? competia ao possuidor, qne era

ícrturb!.doPna posse mansa e_ pacifica, contra

bavcl, pronunciou mais algumas phrases con
trarinndo o Sr. Gonçalvca M»in cm meio ao
vozerio, o sentou-«e. .

O Sr Conc.lvos Mnia fallou, a «oguir. Uc-
cupiuia a tribuna por poucos instantes. Desc-
iava sontonto... .... , _.,

.—V Ex. devo dizer "só minto" quando oc-
Capa a tribuna—aparteou o Sr. Gorvaslo Fio-
raviuiti. , . , „„„

O nil«m?.o«r<7 do Sr. Gcrvaslo proíluziu bo.is
risadas. Trocaram-se apertes pittorepcos. O rc-
cinto da Câmara, nesto instante, transformou-
so num salão de palestra, ondo so fazím ditos
espirituosos. Assim; a discussão io; descendo
horrivolmeníc, ató chegar _a .um nivol nunca
attingilo, pela sua Inferioridade, no faria-
mento brasileiro. A impressão era dolorosa, us
Srs. Gonçalves Main, Aristarcho Lopes Çer-
vasio Hornvnníe. Fábio de Barros <r Caídas

barrcla na. politicagem

I) Sr* Tiopcs Gonçalves apresenta um
i projecto mandando considerar de utilidade -i^00er^ceS^ 

lnferior da Guarda Nado- 
! 

prestando o compromisso dc cstylo. Depois, • "^i""^ 
ffldo""

! publica a Universidade de Monáos. na^fo, mamlatl0 recoiher ft Brigada Poli- foi muito abraçado. !spfsa_,&!Í 
Ss raposo e de novo

Alguns dos dinheiros "SfJWffiWEíSfiKlfiS P,__„!?__*_fSoJ.» h,,.. 4. kl ^JSSM^AjjSS« no auatriennio ^0^X^ã^0^
dedmen-os.

'

do marechal
As informações do Tribunal de

Contas
O Sr. Presidente do Tribunal de Con-

tas enviou ii Câmara o seguinte officio :
" Vt tendendo a solicitnç.ão qun formu-

Instes no vosso officio n. 20G, de 10 dc

A"0-.to ultimo, cm vista do requerimento
do° Sr. Deputado Gonçalves Maia appro-
vado na sessão do dia anterior, cuja ti..'. ¦

miss
rio
d
gm
par

ao Regimento foz com quo fosse Toste
preso. ,, , ,

Apezar dc negar que tivesse participado
do crlmo foi Tosto mandado apresentar 0
delegacia do 12° districto quo por seu tur-
no o fez conduzir para a Central de Policia.

Ainda hoje serft o cumpllco de Machado
mandado para a dele..~acla ondo correu o
processo, o 23° d!s".rIcto.

— Pasamontos a Oswaldo Ramos Lima,
por conta da verba 33 "Exerclclns findos",
parte-papcl, da importância do 3S:li3S?GtiO
registrado no exercido do 1913, o relativo
a fornecimentos o serviços feitos no edir.-
cio da Escola Superior da Agricultura o Me"

Tempo incerto e mão.
Temperatura em declínio.
Districto Federal — Tempo

mfto; chuvas fort.s prováveis.
Temperatura em declínio.
Ventos-, predominarão os

sul _~
__» —-4DSO *—-•"¦

Incerto e

do quadrante

m_h<-

Dr.

t
Alberto Baptista de Sequeira

D. Marli da Gloria Freire Bragk
do Sequeira, Dr. Oswaldo preD»
Braga do Sequeira, senhora e filho.

V"énhc!ro J. G. Marques Porto „
João Baptista. Edlth o

CAMEIO

•*> e* _

_vnucra'de Seira, Thereza do Barros *-

\&ruS^.'ssr__^
Vi. _V« ir-vp-r.. r»rar-a senhora o filhos, An-
Álvaro L«re»re li •'•_,•'; »*• _„..i,nr™ nartict-

otoilo-
iniciados pam aos demais parentes O^amig

dos Negócios da Fazenda n. JAO, uo 1» ^^ 
Tribunal se verifica, outrosim o 0 bancário os taxas de 12 W« 1- *i»*l ->•. 

^»- 
-r" ' : ;l \_c sequeira, eouv.dando-os

o mesmo mez. cabe-me prestar--.os ns se- Leslatro Eob protesto do contracto firmado e p:lra 0 particular a de \'2 13,10 d. licito i-^.^ 
^ cortcjo I;1ne.bro que saWrü

"ntes ihformnções, quanto a primeira | ^ & socicíado Fi.it San Giorglo, para a . Dur..!lto 0 dia o mercado aftrousou, vigo- »J»=" * 
tere_i.fclra, IS, fts 0 boras di»

tn di requisição , Uondrucção de um navio tender para sub- | rnn{Io pttrn 0 fornecimento; de c«nWfs as • 
;_™i* üa"'rua Iblturnna n. 12, para o ccml-

StCHe°rmqesatíftJEfSS ^SSi^SttoVi%&«^ STJSJS S^Jí A^o ^ t í^^!1!^^____ _
•SSL 

sub orotestos, as despezas cons- o«2^ «ggwg 
^^menot | 

«Tr.r.^W.ora eram ad^iridaa a j ftn CP PR, ALBINO LATTARl
nados na Inclusa "Relação", dos quaes re- 1 12 ._»-^2 ,1.

„ nutor un w*^- ''"'"^ao, comi.ii..a.i.lo*c Indemnlsasso o damno ca*ns u ¦- 
TÍ(,_lM_cin,

ao-lhe pena para, .10 caso úy}°%]\JT™^
ora na hraxc sempre precedida do l"»so_**"
soriuni^Srlssimum", isto 6, do mandado

mantendo nn pOsso .«!•>»; «VCupw 
nin

autor quo ft primeira vista P"ecia pc
*nee vi ucc cian, noo precário, ab nuver
«rio- Fvie mandado, o mandado do manU-
tencão! *--*•-* -'"-*-'"'1"'' "'f'"'10 <*csl*(! l0S°'

Lins npp ícavnm uma
pernambucana,

O orador continuou a atacar o-» Sra. Borba o
Joaquim Ignaòlo, crivando do ironuus o Sr. 1 W

íl!?fi?SS a^ho^Cr^.^; faS» d«-acl«. abai-xo.c iseriminados : ,
fralava' atravíz des seus actos. Citaria apenas j Por intonnedio do Mtniatono da \ .ação

um para corciirovar o «u jubo sobre n pcs.oa-, e Q],r.vs publieas :
do goncral .Tonnuim Ignacio, E passou a ler Distribuição do credito de reis . . . •
uma ordem do dia daqucllo militar, mandando g (-95.9301005 a Delegacia Fiscal do lhe-
prender, por 10 dias. dois inferiores, quo h.i- Xaciniial'do'Kstado da Bahia, a con-
viam fe!i,'it'*.do o Sr. Dantas Barreto por ocea-, «>" 

^ ^^ ^^ destinado fls obras

: 5 ^ S 1,Ü'SndeT$* 
vk ^mlrdl^ | tender nos m^oramento^ «£«

_,ultOU empenho do despeza
Ou.'ato ft segunda parto da requisição,

cumpro-mo do:lavar-vos quo durante o
quatriennio act-.al do governo do Sr. Wcn-
ccslau Braz, ainda não houve recurso ao
expediente do registro sob protestos do
qualquer acto. — Saude o fraternidade —

do Justado,

o kr- ¦••¦-¦•<- Esrafla f1° F^KufS 0 ESTUPRO DE UMA WIE10 em apólices, por conta do credito aberto 
TRP7F AN NO*?

mexeu* Pelo Decrçto n. 10.135, do 2,, de Março IKt.it AMMUo

«mie produzia effeito desde,10gO, 0->

passo que o mandado probibltono,^ , por
simples citação, desdo quo o rio ""."P"»0" .
Z a defender-se, não so fazia considerar sub-

Eixtento a probibicüo pedida.''Por 
U é qu? deferi, coeno 

^^_\
fazia com relação a quaesquer polidos auo mo
>r_ni feitos, o intcrdicto prohibitorio ?»Mff'
,19 do Abril do 1015 mo requereu a agsra
raulo contra a .Prefeitura ^««^ $*X*
.i.io em cano semelhante ao presente, como
¦ le-a na sua minuta, mas, segundo resulta
ilaVropriu certidão per ella onPÇiosiimen
pedida em relatório, para não virem ns^car
nes do gado na sua po.«c que abatij no

Matadouro de Santa Cruz recolhidas a ilepo
oitos trlgorltlcoa de terceiros, quando, ngora
,» que pretende í mandado para so 3 t.n «r do
om nroprio inúnleipal «le qne não tem..e nt m

tnr posse jurídica, para a matança de

do Sr. Boil.n. cujos netos condomncui Leu 'lo-; h-áfecro das mercadorias e a

cumentos ofíieiai'13, cicpiicou factos do ordem 1 com*Uiàrcial do dito porto ;
financeira, rooordou phases «lo governo do ge-| pnjrnmento dc 0.1S'". tSi-lt", .3;ft Compa
ncral Dantas Barreto, para melhor atacar a
noção administrativa do governador «1
"a?8Lui.«. 

O Sr. AristarÁo Louca mexeu- 
|.-pel? ,

so na noltrona o deu um aparto, defendendo | do 1 13, pela
o Sr. Borba. O Sr. Costa Rego, irônico, glosou
a plirr.so:—Lso é borbagem...

A Câmara riu. O Sr. Gonçalves Mala deson-
volvon .linda outros argumentos da sj-stomatica
opposic.*io ao Sr. Borba, promettendo, ao con- , hu
cluir, novas palavras, amanha. 1 ,nent0 pnços pelo corroctor i\Iareiano L. do

no exercício

Um c;íso escabroso

cessão da dita Estrada ao I Na 1* delegacia auxiliar -'oi eteerrado
1 listrado cm 8 de Agosto j hoje um inquérito um taatj escabroso 110

I qnal appareco como vi.lima uma ménòr du
D. Amélia Augusta Ri-' 13 nnnos de edade nrrasf,<..la n oesbonra

or conta da verba J por um moço sem escrupuloí, coaic muitos

p6dc

il reforma ila Const>,
,1 TI _»_•_.!__.

Governo,
dc 1D13 j

Pagamento
beiro''Cravo e outros, r.„  -
.12 "Eventuaes", parte — Papel — da nn- | que por n .¦.:•.'¦><"¦

ncia de 2:232$500, do juros indevida
mente pagos pelo corroctor
Azevedo o Silva, registrado

m

dinO Código Civil, quo entrou om vlgo^no
1- do corrente anno, restabelece... porem,. 0
intcrdicto proliibitorio como slmnles modall-
dade du aceno de manutenção, dando-lhe .0
mesmo processo desta com o possessorlo sim-
.narisslmo para garantir a posse do «lote tor
¦in couea d.ini.it.c a Udo — A-rt. 400. O pos

Wttldor tom direito a ser mantido na posse, cm
.•aso do turbação, e restituido, uo cimo de i.s-
lflilho. Art. DOO. Quando vnnai pessoas 80
disserem possuidoras, manter-so-ft provisória-
mente a que detiver a cousa, não sendo mn-
i.ifcuto quo obtiver do alsnma dna outras por
niorio vicioso-¦ , . .

Art. 501. O possuidor, que tenha justo re-
«cio de ser molestado na pos?e, podem _ im_pc-
Irar no Juízo que o SOgure da vloloneln mv
minento, ciitnminnmlo penn a qnoru lho trans*
trciiir o preceito.

Art. 523. Aa acções dc manutenção c ns
ie esbulho serão suiiunarias, quando intenta-
das dentro de nnno c din da turbacão, ou OS.
Imlho; o, passado esse prazo, ordinários, nao
perdendo, comtudo, o caracter po-tiscssorlo."O intcrdicto prohibitorio creado pelo trans-
cripto art. 501, pura o cnso de turbacão Im-
minenie, íh. pôde sor invocado, como os tlcnl.^s
romedios ponsessorios do que trata o Código
C-ivil- nelo dono, 111 progrictiu-K qua *tus "¦

IBPO ÜOÜMÜ
A votação do projecto foi adiada
' A .¦s.-.-emblúa Fluminoniro reunlu-ne prosen.
tcq 50 Srs. «tcpi.t.uliis, .sendo posto cm ills-
cussao o parecer ila Commlssüo .10 poderes quo
manda aiclilvar o proj,JOto sobre a rotorma
C0S.;^ 

a maioria oraram os Sra. Mario Vlan-
iii. Buarquo Nazareth o Sylvio nainíc.l.ten-
do o primeiro pedl.lo o nctiamen o da 'ot-iC-Vo

ío nrojoetó. no quo foi contrariado pelo Sr.
'•1.1-irrlh, "leatlev" iin maioria."' 

posta a votos o projeclo ve.iflcou-so a
«"rlli .io numero, tendo o lu-osldento tia as-
sombleh tolto tocar 'ensurdaeodoraraente os
tyn.par.os iluranto maia 'ie cinco minuto.'..

^_ _—__(*—*-<S * _B3l» -— 

0 sr. Seabra renuncia o seu man-
dato tle deputado

Foi lida no expediente «la Oaiiiiira a
soguirito carta ilo Sr. J. J. Seabra:

''Rio. 17 ile Setembro de 1017. — Esmo.
Sr. Presidento c mais membros da _\lesa da
Câmara dos Senhores Deputados. — Tc-
nlio a honra do communicar-vo*., para os
devidos etfeitos, que, 110 dia 15 do corrente,
tomei posse do cargo de Senador dn Rcpu-
blica para o qual fui eleito pelo Estado da
Bahia.

Aproveito a oppòrtunidade pari reiteirar-
vos bem .como nos honrados membros da
Assemblcn, que tão dignamente «presen-
tnes os meus sentimentos do mais profundo
respeito Bineern e "=iiiua -*lQvn3" aon
ração-'"

do 1910. ^

na pae isatfilgiao
1 Desordeiro, ébrio e explorador de

dois filhos, um dos quaes
é cego

Todos ouviram a triste narrativa do coso
José Loureiro, remoendo commentarios d«-
acerrlma censura 110 proceiUmento ilo sou

1 pno Antônio Loureiro, um mauanilo, desor-
i dolvo o valontnco, que, apezar i»o homem tor-

to om pleno vi.;o .loa seus 115 annos, vivo na
1 malandragem embriagando-sç dia o noito,
.' José, 110 munilo das trevas, estro solu.03,

clioranilo convnli-lvameiite, .contou quo toaoa
I ua ilias era barhara.monte Burrado, bc-in como
oeéii inuflo o Bula lürneato, ilo lt.OMoui
roaldonto como oile o Lourenço (l rua Itapnu

" _' e porquo ncontocta Isso ? — perguntou
o Dr Sil Ozorío, rospòotlvo dologatlo, assa -
la.lo pela cur.IOBiaa.de Inhercnto íis aulori-

11 'porque 
? — Interrompeu o ccgulnlio a

sua odyssêa. Porquo '! Porquo nunca a{*t™ 1
que lho irnt_°, quasi sempre, mais ilo lOJíiuu,
nilo lhe agrada. Elle quer ma.'.s...
Qt.er somiirs mais... E ilistribulnilo groa-
•icriac, (llsli-ibiiliulo soecos « ponta-t»es, |
atira-mo nos fundos do um aposento
om que habitamos, n'uma voi-Jadcira enxo-
via ilol-:.uido-mo lá multas vezes ü- mingua.

K o pobro Jonó, quo conta IS anuos <lo
c.lailc, tevo as suas palavras abafadas por
,'!m __ -TI' vor.lado". — ilo seu Irmão Emes-

| to, que, seguro no sou braço, chorava tam-

O Dr» SA. Osório,» rnaenrlo registrar essa
queixa, remef.eu os dous menores para^ a
Policia Contrai, afim do Dr. Chefe do P011"
cia dar-lhes destino.

Contra I.ourc.lro. o pao ln<l"***io. vao ser
veia.»"-\io -orocess*»

le-

Residindo com seu avô i rua 8. João
Baptista a menor A. I?. li. íroi.-.entava I
com assiduidade a cosa da saa tia Ma*ia j
Helena da Gama, residente t, mesma rua!
n. 55.

Na casa da tia foi i men-ir A. enres:n-
tada a Adnibcito Castello Pr.vico com auem
começou a namorar-

Decorrido algum tempo. 1 " ds Setembro
do anno passado A. por insinuação de sn.a
prima N. S. tnmbem mer.cr •* sòíf.*?.ira V>n-
tregou-sn a Adalberto na -r»'a de visitas
dáieasa do d. Maria Helena, que consoiea-
temente facilitava os cneon.¦..'¦.' entre o se-
iliicloi" e n victima.

Madqmoiscllo N. S. que st.-jundo ns .'e-
..larnçõcs prestadas _o i*v.*e:*ito oor !i
versas pessons «5 tida conv.
e explorada por sua ;in ]lf
niinilia do acto delictitoso d_

Depois do defloramento A
IV menor A. como sua ama'
amiudadaa vozes no liole'
residia.

A menor'A. que hoje «'
já tem um filhinho. ¦ ¦ ¦-.. I

Adalberto interrogado pt'o dr. Nasci-
mento Filho negou que lon* ;« 

autor ;l'.\
deshouva da menor, confirmando, porem,

. ter tido relações com ella va "ias vezes no

| Hotel Inglez. _
I Ko correr do inquérito o 1 deVgtido
I apurou- ainda varias outras escnbrosidades.

I cujos particulares não poderi figurar em
' 

lcl'tra dc forma dos jornaes.
Entro estas figura a par'.-- do um padre

á quem ns menores A. e N foram ofle-
rccidns mediante alguns contos de vem* _

O inqncrito devidamente relatado seguiu
t-p-ia oar*-. * ráz Aa *-* Víw> Crimwnl.

O Banco do Brasil affi-ou para os vales
ouro a taxa «le 12 l.|2 d., cnrrc',"pou.'»ontc a
210 réis, papel, por mi! ríis ouro.

0-- negócios conhecidos no encerrarmos o
nosso noticiário do ultima hora eram reíuia-
rcs. ficando o mercado cm posição trouxa,
covil os bancos estrangeiros sncnndo _ a
12 11|10 d. e o do Brnsil pequenas quantias
para o merendo a 12 A\A A. .

Para a compra do papel particular havia
offertns n 12 2õ]32 .1.

LIBP.AS
O mercado do ouro ícuecionou hoje sus* j

MENOR DE| tentado, cora vendedores no preço do 20$300.
o compradores no de 20?200.

LETRAS DO TIIESOIHIO
As letras papel, c**-5nros o conformo a data |

da cmlssilo, tiveram vendedores com os reba-.
tes de fl 1]2 n 7 por cento e compradores!
nos do G a' 7 1|2 por cento.

CAFÉ"
Entraram desde o dia 1" — 107.C20 saccas

o embarcaram cm egual periodo 122.2i5 di*
tas. , , .

A existência em nosso
270.70'.l saccas

* GKADECTMEXTO
Para cumprir um acto dc verdadeira

r.tidão, *-*ío mo passo furar,
desejo

sa-
domio estou, ao

torne" publico o meu roconhedmjata>£
atineto medico, que com crando ae

este di-¦-¦-" geórgueu do leito a

mínha cunK accotmettlfa de uma cruo^
iSmldado, que lhe pos cm perigo a vi-
1 dn Povo. nois. o restabelecimento dessq

r^^Srra^u^Sec^
IST- 

".ossos 
a^adeclmentos o pedimos a

os nossos .._..----- ,
Deus pela sua Proclosa^cxlstenei^. ^^

Rua Senhor dc Mattoslnbos n. 13G.
t\

D EMIUÁ SCHNEIDEN
límllU Schneldon,"Seu irmão prevlno a

que pode voltar para casa

LOTERIA
Resumo dos prêmios da loteria da Capito*

o cm Santos 6 do 2.C._n.3-19 , Fctlcn,_ «tm-iida hojo :

firme.
e eaté 1

voa*
S-100 a

'.leu»! v.er-je" |'«iin foi taste- !
Adalberto,
lulborto tomou :
!p rectbendo-a

Inllez. onde '

n.ttn 11 íamos

ditns.
Hoje, este mercado i.prcn.ntou-*o

eom boa procura o regular quantidade do
na taboa, tendo sido apuradas de dnnha
das «le 4.-100 saccas. nas basos il
7í"O0 11 arroba, pelo typo 7. é

Xo correr do dia foram realizados negócios j
do cerca do 2.0<"*f> snecns. nos mesmos preços ;
da abertura, ticaado o mercado em posição j
firme. '¦

A r.oh-.i de Xnva "STorlt abriu com "I 11 .»
.'..ntns de baixa.

Fassaram por Jundiahy 30.000 saccas.
• MEKCADO DE ASSECAU

Entradas cm 13: lÓ.ÒÔõ. saccois.'-
Subidas no mesmo dia: 17.703 «li|ll__._
Existência cm 17. <*•• tarde: 137.507 sao-

I cos.
Posição do mercado: Calmo.

MERCADO DE ALOODSO
Rn t radas em 13: Q fardos.
Sabidas no mefiTio din: 5S2 .ditos.
Existência nn 17. de tarde: 7.273 fardos.
Tosição do nicrc.ido: Firme,
itoj.» foram realizados os seguintes nego- j

:í'apólice unlformisadn de 200?, a SOO?; 7
de 1:000?, n 82-1?; 70. a S25?: -12 de 0. de
K. de Ferro n 703?: 100, a 70815; 6 do C.
do Thesouro, do 200$, a 7S0?; 3, n 785$ ;¦
3 a 700?; 4 a SOO?; 1 do ?O0S a 7S3?; 1 a
700?; 110 dc 1:000? a 70S; 73 no portador,
a 78S; 7. n 700?: 7 Municipaes de 1000.
portador: a 180$; 2 de Nictheroy. n 82?500;
S0 a S3$; 37 Mineiras a SOO?; S Populares,
a 00?30O; 17 ncçõca do Ranço do Brasil, a
213?: 230 das Minas S. .feronynio n 32?:
43 das Doeis de Snnton nom., n 123?; 100
dobehtures da America Fabril, a 203,? o 100
d»-- IV .aa >'> S3--*<ia a «""t-lSCIOft- ,

10223.
8354»

23 :0Cn.!$0OO
2 -.OOOSCOO

0871
3S0D7

PRÊMIOS DE 1 :000$000
27788 2S7S5 75S31

I-REMIOS DE 2O0$O0O
2743 14-157 21070 21312

37355 310S1 53707 51170
55S00 45S5 01537 20331

73773

O BICHO
Devnm "hoje :

Ant. — CARUA
Mo.l. — TOURO
j»;., _ AVESTRUZ
Salt. — TOSO. • • • 

Para amatiliã:

173W
57170•.'..¦U53"

,

i
2_r..
ÕS3.Í
•102

KAÍSER.

© LOPES
15' quem ilã a fortuna mnis rnpidn nas lot».
riaii e olfefece mais vantagens no publico.
M\TRIZ-151. KUA DO OI1ViDOR15'
FÍLIAES: Bua da Quitanda n. 79; .

Rua (lencral Gamara n. P.03; .
Uua Primeiro de Marco n* 53;
Lar-o do Estnc dc SA n. 80.

XOS I.STÍi»OS
Paulo — Rua S. Bento n. 57-A.S.

Ê. Campos — Rua Treze d*-do Ilio

Petropolis — Avenv-a -Quinze do Novem-;

IIBIIIIIIlIMl—ll
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A RUA  Sabbado, 15 do Setembro do 101*í

A retreta da Policia
Baliiana em frente

a A RUA

0

UM.ÉA NOITE DE FESTAS
Dianto ila roílacçilo da A HUA, unia

multidão, calculada nm ma'» «lc om roj-

lliar do pessoas, npplàudia hontem «lei.-

,'nntomcnto n banda do musica do 1* l>n-

tnlliiio do Policia, da Bahia.
Sob a competente rejroncia «lo seu ma-

rstro. o Tenente Joio A. Wanucrley, aqui!-

]o conjunto, que tanto sc tem feito applatl-
«tir toda» a* voícs «pio apparoce cm pu-
blico, executou um primoroso prógrararoa,
on.lo apenas um dp« numero» f"i Biibati-

ini.l.i por ligeira enfermidado «lc um tios

excentantes.
Ao enve» dn ouvorturo do "Tannhau-

«cr", nbrindo o projtrnmma. executou a

banda n marcha da mesma opera, que foi

npparcccr o» primeiro» npplausos.
Dalii por diante, o povo que »e premia

it.nto no coreto quo llzcramoa levantar om

frente íi nos^n redacção, saudou com jus-
Jicn o» majrnificos cxcc.itantes, a" cada nu-

mero executado. K tal foi n maoifeilii<,ão
recebida pelo Tenente Wundcrlev .- suis

músicos, que, esgotado o programma, o re-
••ente IVz repetir a marcha dCTnnnlianscr"
«%cct.tnntlo ainda outros peça» de sc;. jrus-
to repertório, sempre debaixo dc orações.

Emquanto, cm plena Avenida, eram sau-
«lados os músicos bahianos, ns salas da

nossa redacção cnehiain-sc do famílias.
Atiradores bahianos traziam-nos ns

*ua» saudações, ncoropanhado» por ntira-
dores desta Capital, notadaraento rapazes
do Tiro. perfeiiamento confraternisadoa
com aquellc», cujo eonímandanto, cm bello
improviso, saudou a A RUA, respondendo
o nosso companheiro Mauro dc Almeida,

que fcas ainda outras saudações.
Os vivas á A RUA o ú Bahia repo-

tiaut-se «le momento a momento.
Membros da commissúo hnhiana. entre

os quaes aviiltavn a personalidade do Dr.
Pires e Albuquerque, das nossns »acadns,
assistiram no concerto, nprosentando-lbes
a A RIJA o» seus agradecimento» pelos
liorn» de prazer que á sociedade carioca

proporcionava aqucNe conjunto artístico.
Uma festa encantadora, cmfim.

ÜTO 0PSS.Â5.I0
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Os agitadores c a acçf.o da pjlisn
Até aqui chegaram alguns boletins <'»pa- tunlmon

Ihados pela capital paulista psr agi adores du cap tal o «.a tt

profl3.tlonac.i, boletins cüscj prestigiados
por crio» Jornaes quo resolveram ndoptar
um prograi.im.-i libertário nesto momento
cm que toda a boa Imprenta devo esforçar.
«o par:., unida conseguira harmonia do to-
das ..» classes, afim dc, pelo trabalho lumes-
to, possamos «-levar mais o bom nome do
nosso paiz, dando lis naçõts agora om luta
a demonstração da no»»a actlvldadc, aa
nossa col.csílo, do nosso amor e respeito
pc!a ordem c pila auctorWada, Follzmenta
os commontarlo» <!«.« jornats que presti-
«iam a acção dos perturbadores nao podem

.. resolvida pelo t*o receito nmp!o*a

pesar na opinlilo, mismo porque a neçao
justa o oherglca da policia paulis'n fez

[nfcllíuieiite. porém, mil se iam firmando
,1,. covó a t»tsbllldade «'..> u-s-inism» Industrial
c o socego da põ?..laçi".o, clcmcntoa delctorto»,
catraulto» As «Iiist.i rífortdà». Intrometi oram-
»e un lida ile.f.J. p3M, il mm s.unbr.i, promo-
ve.-. «in pr"i«t> líroprá, rma u;fc*tn propa-
gamia Cs Idí&j extramnda».

Com .. f.U«o pretexto da "úS.c.yi libertaria
rendaram viras llg.10, a» nucea pretenderam
da a apparcucla Co grêmios prolctarlca. ra»

Os professores DOWARIO-LEVY —
,eeclonam: portuRiicz, trancei, lnnlez, nrl-
thmetlca, aclonclns naturaes, musica: sol-
lojo, theoria, plano, bandolim, flauta,
"Violão" por musica, ruothodos facillmo»
e outros lnatrumontoíj A rua Camcrlno US,
«iobrado.

lir. Alcii.o Ilongel, medico effeullvo da
r*ollclinIca do Hospital do Crianças, com
10 annos do pratica. Moléstia» infernas
dos adulto* — Doenças das crianças —
Consultório: Assemblea 5S, das 3 As 5
ioras — Ilcsld. Una f.. ("Hirlstovam 170.
~ Tclepti. 1.183, Villa.

———«aa>— —O •«»»>»- - - •¦»' ""

LAMBKEQUINS DE ZINCO, GRADES
E TELAS DE AP.AME E MOVEIS

PARA JARDINS

CKA..;&,ú.3 S-LMAVâTA
RUA DO HOSPÍCIO N. 2GG.

•DENTOSAN"
Dlffunde-so na nossa praça a venda do

•Dentosnn", produdo rio-grandenas, do
fabrico do sr. 1'. Payet, pnra a hyglóno
Ia bocea o conservação dos dentes.

Isso so explica pela cxeelloiicla do pro-
duiv.o, o melhor "reclamo" quo o "Dento-

mu" possuo.
-. ¦ ¦'- -*— ¦

SYPHIL So 

suns conso-
quonclas. Curo
radical, injo-

cçiles completamente iNixn.oitKS, do sun
Jireparaçflo. App. GOfi o !)ll. Assomblôa
n. r.4, das 1-' As 1S horas. Serviço do
Dr. PEDRO MAGALHaEL' Telep. 1009 C

Dr7 VALENTE VARELLA
OPERADOR

tonsultorio, ltua 1'rugunynna n. 202, sobrado,
dag '2 As -1 da tarde

es,li l I' A O ,mra senhora». Modelos chie
OlI(« 

' 
\J U'>or nl"''lstn «'° apurado goi

to. Acieit.iuise qi.ncsiiuer en-
.•omnienilns. Conccrtnm-so chapüos, tingem se
e reformam-we plumns. Preços sem compctiçilò.
lia casa Araújo. Filhos & C, rua Gon-
çalves Dlns u. '10.

OS INCONVENIENTES
Do mfto cheiro do stif.r cvltani-su
.adlcal.uonto com uma só appli-

,:.çAo do SCl.ól,.
Vidro 21000 — Cr.ishlcy Ã C.mp.

Rua cio Ouvidor n. 58"W^^F^^^^MVMl^

abortar o perigo.
As notas abaixo, quo reproduslmo» do

"Correio Paulistano", esclarecem bem o
caso:"I" procteo nilo confundir operários com
elementos perturbadores da ordem Meinl. O»
primeiros «Ao uteis c necefsnr.os, o» segundo»
prcjudVaés e corrosivos. Nunca, c particular-
mente com» agora, « ol.rein. honesto, collabora-
dor da mwsu ftrandex», deixou de ter olhado
eom deveio pelo» póderen publico, do n"»so
Estado. Ao contrario, elle tem merecido um
carinho especial, e n melhor prova í bem re.
cenle pnrn ser esquecido. NBo hn quoa. n.lo
saiba que foi ha pouco, por Iniciativa do gover-
no paulista, encauiinlr»do pela bancada de So
Paulo nn Cninnra 1'cilernl uni projecto vsin lo
melhorar a |egt»laçuo sobre accldonto» do tra-
balho e propondo varia» medidas no sentido
dc it«see,urnr on direitos do proletariado.

Esse projecto teve rápido andamento e j-\
kc a Im cm ultima dlseiwsilo no S:nado, onde
ainda ha pauto» di"» n palavra br Ihanto de
um illustre senador por e.«te Estado «». fez ou.
vir na defesa das medido» cm debate, en.ilte-
tendo es effcito» benéficos (|uc lulo de resultar
de sim applieaçno pratica.

Mas 11A0 (¦ síi. IlaverA quem p".tsi nfur-
mar (|ue a acçAo offieial, bemfoícja e prudente
nn ultima greve, eomo mediadora espontânea
en.r? patrSca e operários, n.lo exerceu uma
lultucncln decisiva |..'ra n soluçjlo do l:tigt<> I
Ninguém, por certo.

I'.,is luiii: alem disso, temos ainda ciso cm.
peuho manifestailo novamente no iulere se

que poz junto «Ia 1'nifto para que esta obtlvos-
sn do fJojril Brasllrirò uma carreira, regular
dc vapores entre o llrasil c o Chile, n> louva-
vel Intuito de facllltnr n entrada dó tri."> paru
o n«no território, remediando asg.u. a» res.
tricções de remessas desso prodúcto (rendas

peles leis da Republica Argentina.
Essa a»plraçllo j.l est.l attendlda e talvez

a esta hora sulquo águas do Pacifico, em cami-
nlio de Viilparaiso. o primeiro vapor (pie lia
dia«< zarpou do Rio, inaugurando 11 i>"va linha.

Tudo is»o demonstra (pie nos verdadeiros
operários n.lo tem faltado r.ttençflo c amparo.

Mas estes, que agora procuram turh.ir 'o

trabalho industrial o explorar a honrado das-
se quo nimia ha pouco, sensatamente, entrou
e:t nivf.rdo com ns patrões, dopol» do fcudi-

iliifl. na medida do possive-l, as suas reclama-

çOcs de niigmento de salário, estes que.hojo se
arvoram em mentores das altas autoridade» o
lhes f^zeiu ameaças irrisórias, não passam de

ngitadnres contnraaíoa que sf. merecem repres- propriçaatie, i

Silo e n.lo clemência.
Tanto isso «1 certo i|tie a* circulara» «lis-

trilmiilas e publicada» num ou noutro jornal
nilo trazem nomes dn qunczqucr responsave-s.
Silo provocações grogflclraa, acobortod»» sob o

nnonymnto,
K nem se diga que taos publicações nuo

suspeitos, e ..Ao s.lo procedente» de socic.
d.ides secreta», ou que a acçAo da policia tem
sid.. arbitrar!».

JA o ,lei-reto n. 1.10O. tratando dos proce*
sos. ,l:i nlcndn da policia, dizia, na disposição
n. XIX, reproduzindo preceitos do artigo .18.
do ('«digo Penal:

"Consiilern.se sociedade secreta a reunuio,
em (li.'s certos e determinado logar, Cm que
mal» do sete pessoas, «ol> juramento mi spm

clie, se Impúzcrcm a occultar da» autoridades

publicas o ol.jeeto d.i reunino, n organização
interna d<> seu pessoal de administraçito".

e. no paragrapho 2." do mesmo artigo do
Código Penal :

"So forem falsas nn declaTnçBcfl c a asso-
elacAo tiver fins oppostos A ordom social, A
AUTORIDADE PARA' DISPERSAR A
REUNIÃO e AOS OIIEPES OU IHlíl'.-

ÇTORES SE IMPORA' A PENA HE 10 A
HO DIAS DE ÍMUSAO".

Evidentemente o "Centro Obertilrio" dc
S. Paulo nilnca foi nem 6 sociedade operaria,
pois o seu nome indica ser elle um núcleo dc
nnsrchistas o os documentos encontrados em
sua hMo pela policia provam que os seus pro.
pnsitos disíolvcntCa a.tentam e ginvciiiente
contra n ordem fwiuI.

Extincta a greve, .pie rnnto nlarmou o espi
rito publico, em S. Paulo, em dias de Jullio, e
realizada — cm termos convenientes parn to-
dos os interesendos — um necordo entre pa-
trões o opérarloa, lmpunlin-se As duas partos
litigantes, o dever de um esforço harmônico
e reciproco no sentido de apaziguar de vez a
situação de dCBlntclllgcncI», que estava vir-

,,iio, na vi rdiui?, nuo passavam da nudeo» nnnr-
liilstuit cm «íuc a palavra 

"libertaria" era rira-
nica e.iplioiu ii.....

Com.. esi.".ii liga» no fos»em alastrando pouco
a pouco, com a creuc.ln do outra.., n atmo».

iiher.i, carregada do npprclicasDefl o sobrçaal
tos, cada vca mais pisava, nutcndo-se clara
monte que « Intuito daquolla» pscudo-nusoclaqut
çoe» comiVll:. ea. «. t-Uieiecr novos nttritcs
entre opeiurUj e piitme» e, aluda peor do

que i.-so, Incutir no ai.nio do» obrelro» a ne-
cessi.lade de rcaeçJCs revoiueioiiarlus para a

garantia dos setu direitos.
Foram reflexos dês!» nocivo movimento un

greies da Lapa, ila Ai.t.rctica e da ílrma Na-
mi .I.ifet. ,,

Mas nilo i.-.r.iram nlil os ng.Wdore». loram
méis longe. Visaram levar n greve A Estrada
Co Perro Ingltza, modelo de crdem. de «Usei-

piin.i, ondo ò» empregados sempre tiveram ns
maiores garantias o amparo o devem tedos
os posti.H cc.i próprios merecimentos, po.-. n
dirccçfloda Estrada tem oompre em vista cm re-
liiçili. ao ivu pCMO»! a nntlgüidudo c o est„r-
io. llr.ji vista o intiicl c dlstlncto chefe do
trafego dom vi., férrea, .ir. Antaiiio Pi.l'i'.s.
iiuc, dc smples tcle«rarí.l»ta. galgou um do»
logai'e.4 do maior dcststruc c da mais alta res-

pousabllidi.de.
A greve cctual não tom n mesma origem

,i.i primeira. Se a primeira degenerou cm ex-
ccssiw íondemuaveis, boscoit-íc, cotntudo, numa
asplraçfio razunvol, tão razoável que foi s-it's-
f it.. .ia medida do possível. Esta. que "gora
!.? manifesta, não iv. apoia em fundamento ai-

gütn. E' o prime ru friicto de uma agitação

subterrânea de tirojiosltos aubversivos, que
dev^n ser sitffoc.)iln na nascedouro. A policia
não poilin deixar de acompanhar dc perto os
manejos de indivíduo* perigosos que procuram
explorar a bon fe dos operários c, por isso,
vriu, de diligencia em diligencia, descobrindo
cs passo» desse» aventureiros*c o» sou» proje-
ctos de perturbarem a oniem publica.

As reuniüc» de tm-s ngitadorco, realizadas
em vários pontoa .U capital, n.lo tinham o me-
nnr laivo de reunião li 'Ha. mas antes so ca-
raeteris.ivam pelo seu cunln. de "complot»

revolucionários. 0» participante» di.«os ajun-
lamentes sacretos occultnvam culdadosomcuto
os no.nos dos ilit-itoros c associados. Xa« re-
uniões ínilnvam abertamente em revolução,
disfarçada cm vlndlcta» opcrarUis, e pregavam
nbortnmehto a clImlnnçSo de nitos rcpreaentan-
tes do poder puliÜco.

Os organu. qullsl clondcgtino» desses elemen- HE
tos ndvcntlcios — e «1 mais u.no prova quo " . g|
policia posauc, porquo os opprclicndou — em '

linguagem vlrulonta c ameaçadora, neonselhn-
vnm doutrina» d.ssnlventes. como o saque A

affinn.indo a negação desta, e a

lecõssldado de se matar o umis nol.ro dos sen-
tlmcntos humanos, que 6 o amor da pátria.

\ propósito trnnscrevemi.s nma phrnso bom
significativa «!«' nma dessos folhas iucen-
diárias:-llilnc vae ter, cmfim, a consagração merr-
rida. por haver aberta á moeidfde inconscien-
ta do Ilrasil o caminho desastroso do omlirii-
ftvimrfi/fi."

A orientação demolidora d>"ssa gente esta
demonstrada em jornflea existentes nu repar-
cfio de policia, em folhetos apprelionilidos, entro
os quaes in que revela ns suas Intcnç3êa.e

que sc intitula "('.mio se faz uma revolução!' .
Respeitar reuniOc» Peita», dc intuito.-, pnei-

fico» 0 legacs, .'• o invariável costume da nossS

policin. Isso não iWule. todavia, cuí l.ypothCso
alguma, confundir-se ço.n o conseiitlmcnto dc
rnnif.es francauicntó rovoluclonnrlaa. Não aic-
loceria n policia o respeito desta culta popa-
lnção dc K. Paulo se cruzasse os braços dian-
to do graves pronunciamentos como o actual c

deixasse medrar a semente dn desordem c da
nnnrcliia quo unia malta de ousados — quasl
todos estrangeiros, alguns expulsos dn própria
pátria e muitos expulsos do Ilrasil. voltando
depois com nomes troçados — tonta lançar ao
organismo fecundo do nosso traliall.o _ indus-
trlal, com otfonsa A.s nossas leis, ingratidão ao
nosso iigazalho o sol.resalt,. para u collectivi-
ilude orileira quo o a populaçno do S. Paulo.

A ncção policial não pôde deixar de ser,
diante da tlograncla dos fncto.s, preventiva na
ncção e enérgica na repressAo, como está sen-
do na deíesa dos magnos interesses do um grau-
ile Estado, que não deve ficar A mercC de agi-
tnçBes eonstantea e injustificáveis".

Mus ha nimia outro artigo do Código reuni

que caies indivíduos infringirem c quo impõe
a rcprorailo policial.

Eil-o: "Art. 205 — Desviar operários .1"
trabalho dos estabelecimentos cm que cllcs fo-
rem empregados, por meio de ameaças, cons-

O Lloyd vae deixar úe.
ter v»G.ila ntedíca

Os médicos de bordo passarão á
categoria de inspectores

sanitários
0 Llò.vtl Brniileiro vno ficar livro do

mais unia formalidade quo, por vozes, atra-
::avu o desembarque dos sons pnssníjolros.

Nno mais necessitara dc esperar pula
visita da S.iudo do Porto, pois quo com n
nova organização módica do Lloyd, os seus
clinico» passaram a ter a oatliogorla dc
Inspectores Hiinitnrios, ficando, portanto,
o» paquetes do Lloyd, dispensados do vi-
• itn da Saudo do Porto, e n rc.spunsiil.ili-
.'.mio do estudo sanitário do navio c seus

passageiros, cabendo inteira aos faculta-
livos dos navios.

0 elicfc do serviço medico fica sendo
o n.'tunl chefe dc Sutidc do Lloyd, Dr. Da-
liiel de Almeida, representando o Sr. Di-
redor da Sat.de Publica.

Actuaimenlé, o corpo do saúde, do
Lloyd, compõe-se dc 60 médicos — M of-
fectivos o 20 adjuntos c 24 enfermeiros,

que acabam de ser escolhidos por concurso
e embarcarão nos cargueiros o nos paquo-
Ics.

Diirnnto todo o dia 0 noite esta seinpro
i:m medico o enfermeiro de promptidüq,
pnunnoccndo ú noite a bordo dc um dos
vapores atracados no Cães do Porto.
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PREÇOS BAItATlSBIMOS, QUITANDA :!:5.

Scea^as & Teias
É

0 Rio vao ver a primeira bailarina
do mundo

ern^^
Tintura "/'avjrita"

BÍZET
A MELHOR parn os cabcllo» c a bar- j

lia. Du cffeitn duradouro o iuoffensiva. J
A' venda nas casus e»pÇclao», j
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MOVEIS A PRESTAÇÕES
V. Ex. deve comprar inoveis a presta-

«.res cm boa* condições, entregando-se na
primeira prestação do 20 '"/o o sem fiailor,
pois dlrljam-fo A Casa IlL-Ila Aurora, A rua
do Cattcie 1 OS. Telepbone r..C3:t, Centrai.

li rr %
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Illustr.es Pernam- ||bucanos e \\
;|distinctas famílias |j
lJ assistiram às \[
§ brilhantes festas e |•?S posam para o ri
|| FILM ||

triiiigimcnto n manobras fraudulentas; pena dc
prisão dc nm a tres mezes c multa ile 20t)!f000
a C00Ç0O0".

Obra má e impntriotica fi. po's, o dos jor-
nnea «inc pretendem ser orientadores da opi-
nino e incitam perigosos agitadores a niovimen-
tos revolucionários, quo í o que suecedo no
caso occçOrrçntç*

Por isso, a população culta iloste Estado
acompanha com sympnthln e applausos "a me-
ilidas preventivas dn policia, certa de que o ca-
ininlio por cila adoptodo e o que garante a
sua trãnquillldnde c o seu liem estar,

E, eom cffeito, nilo é admissível, nem d c<ra-
sa (pie possa ser rocommendada, quo n ncção
ila.s Autoridades diminua de energia o de rigor
o deixe campo aborto a exploradores estran-
gol ros que tentam, á viva força, fazer com que
sc alastrem por um Estado progressista c ei-
vlilsndo co.no o nos.-.!,, a mnshorea c a anar-

I chia,

Anna Pàvloica

No mcz do Outubro próximo csircnrn no

Tliiairo Municipal n grande companhia de

Doiladcs RUÍS03 do Anua Pavlowa, a pri-
meira bailarina do mundo, quo acabo do ler

grande succçsio no Theatro Cioüseo, dc Bt.c-
uns Aires, onde chegou da Korto America,
via Pacifico. ,."'.-' i i

Anna PavlÒWfl ó a mais celebre discípula cia

Escòin Imperial dc lluilc fundada na Rnssia

pela imperatriz Isabel. Dirigida por mãe.-:-

tros frnncozòs, esta escola surgiu í-api.luincn-
te o ncrmnneccii sempre sob o patrocínio dos

soberanos. Quando Fokirio iniciou a refor-
nu. do bailado, Anna Pavlowa acocítou cplla-
l.orar eom cllc, o foi quem realizou a pri-
meira "touriici:" ouropéa com a maior sue-
cesso. ÍSlln «'• famosa peln linha csvelta do

seu corpo ílexuoso c muito mnis pela Bua
arlc de daiisnr na qual £• insuperável.

O repertório dc Anua Pavlowa !• coraplc-
lamento inédito para nóa, salvo as famosas
"Donses Polivlsiennes du Princc Ygor", que
foram representadas aqui por Nijinsky.

A companhia «'¦ composta nlém de Pnvlo-1
tvit por nlgumas primeiras figura* ,in conlie-

cidas, como o dananrinò Volinino, o cl.orco-

gropho Qlustin, a dnnsarina genérica Pias-

pvlctzka, n bailuiina clássica Hilda But-
zov.i, por oito primeiros donsárinas c oito

primeiros dansarinos, por 20 cboriplicns e
'20 dansarinos.

NOTICIÁRIO
Na próxima s-xt .-..•: n. a conipBnbla

Azevedo & Serra dá-nos a primeira represou-
taçuo do ei.graçadissiino "vnudcvillc" em tres
netos, de P«ul llavault "1'elln do guarda",
trnducçilo dc Renato Alvim o l.uiz (luiiunrnes.

 ,l'il não seguirA mais para Pernambuco
no próximo mez. cimo estava projcctndo, a
companbia do Carlos. Uomcs.

 Kstre.i iimanliã. no Palace Theatre, na
peça "Marcha Nupei.il" o actor Antônio Ita-
mi«.

 Xo próximo dia 10 realiza-se. no Mu-
niclpnl, um magnífico espectaculo em l.enofi-
cio da Cru» Vermelha italiana com o concur-
s.» de Canis».

— Desligarnin-se da companhia do Carlos
Gomes ns nctrlzes AurlccUa Bornard e Rachel
Moreira, sendo substituída» pelas actrizes Ot-
tllla Ainorim n Eraneisca llrazão.

 Depois de amanhã teremos uo S. .Tose
a primeira representação da peça de co.stumcs
cariocas "O sem vergonha".

— No próximo me» estrc-rrA. no Municipal,
a novo companhia de balindo» russos, que tem
cimo principal figura <i cílebre bailarina Anua
Pavlowa.

—¦ Xo dia 21 do corrente realiza a sua
festa artistica, no S. Josí, n netriz Cancliit.t
S»ns Reli.

ANNUNCIADO PARA HOJE
Pnlace-Theatrc, as peças "O destino'* c

"Timidez do Cornelio (iuerra": Trinnon, por
8CSSÜ08, a comedia •Café do Pclisbcrto"; Mu-
nieipal, n opera " Eodolctta"; S. José. por ses-
sões, a revista "Corrida dc ganso"; S.VPedro,
a comedia "O águia"; Cariou Gomes, por ses.
soes, a revista "Que rico typo"; Recreio, por
sessões, a revista "n-A-It.V"; Republica, a
opera "Bailo In maschera",

NAS TELAS
ODEON — Este elegante cinema dn avcnl.

da começou bojo a cxhibtx uni magistral pro-
gramma novo do qual fazem parte o esplcn.
ilido "min" nacional "Eólios da festa da indo.
pendência" — Em homenagem aos valorosos
".tiros" o "Em casa alheia", lindo romance em
cinco partes, dn "Hlue Rird", interpretado
por "miss" Ruth Clifford.

AVENIDA — E' sem duvida um magnífico
trabalho «Vartc o quo o Avenida principiou
hojo a exhibir. Trnta-se do novo "film" da
"Paramount" — "A cruz da victoria", acção
heróica passional, no qual brilham os talento-
sos artistas I.ou Tcllegen, Ecisoic llayakawa
c Cléo Riilgley.

CINE PALAIS — O luxuoso 0'ne Talais
cstA exliibinilo mais um bello programma dc
nrtò do qunl fazem parte "Implacável desti.

..no", intenso ilr.imn da "Trianglc-Filins" e
"Salvos por Mnrconi", hilariante farça da
"Kcystono".

...Os de
hentem

Xa próxima quinta-feira, no talão da Ai
tootaçüo dos Empregados do Commercio teru
líios «nm nota do alta e fina intcllcctualldailc,
Gilka Machado, n maravilhosa poetisa Aa
"Crtistart partido»" realiza a tua conferência
tob o titulo dc "Poesia do» sentido»".

Goll-a Machado A hoje uma dai figura, ibi
mait forte relevo nu nossa littcriitura, a ma/c.
das nossas poetisa,.

IP natural que o publico quo a conheci
pelo surto do seu cttro queira conhccct-a n>
tribuna dut conferências.

Acha-se, ha alguns dias, no Rio, ande «cie.
a passeio. Mmc. Mariana de llollanda, i-jpo»/
do Dr. Cnmillo dc llollanda, governador d,
Purahgha.

.1 disliueta senhora veio acompanhada par
teu filho Kaphael dc llollanda, reccntcmenU
formado cm engenharia nn Inglaterra, e no»«,
antigo tollrga de imprensa.

Mine. Mariana de llollanda é um das or.
namentos mais brilhantes da sociedade parahg.
bana c possuidora dos mais elevados dotes.

O Pr. Itaphacl da llollanda 6 um Oatallu i
ro dc fino trato, um moço altamente imitiu
o ii Ir.

IP uo próximo dia 21, ás 10 horas, que »,
realiza o grande festival em memória de Os.
unido Cruz. no «a/áo iiof.rc do "Jornal ifi
Vumincrvio".

Promovcm.no o» acadêmico, de medicina,
que não podem esquecer aquellc vulto extraor-
dtnario da tctencla brasileira. Excutado 6 di-
zer que o festival, pelos numero» attrahcntrt
do ,cu programma, constituirá um verdadeir»
acontecimento elegante.

Par.sa hoje. o annivcrsario da Exma. Sra.
D. Selma Pentes, senhora dotada de ram
qualidades dc espirito c. coração. Ao certo, <
annivcrsariaiite, que. tem um vasto eirrulo do
relações, receberá hoje eflusira, dcmonttra.
çãc* dc amisade dc ,mt, innumcra, amiga», quo
são todas aquclla, tenhorat que têm a ventura
dc privar intimamente com D. Selma fícntc*

Para adquirir carnes e aiigmentar
em peso ¦ ^

0 conselho de um medico'
\ maioria «Ias pessoas magras comem .1»

4 ã fi nrratols do alimento nutritivo cada dlo
e. nilo obstante. nAo nuKinentnni nem inesní.
uma onça «le carnes, quando, pelo contrario,
multas das gentCH «orilas o robustas cora»..
bem pouca cousa o acBUc.n eiiKordan.lo «1-.
continuo. K' simplesmente ridículo pretendo,
que lsio so deva a natureza dc cada pessoa.
As pessoas delKttdas continuam delicadas ptv
carecerem da fnctililado dc nsslmlllarem «le-
vl.lamcnto os alimentos; d'cllca extrnbem i
absorvem o bastante para Bustercm a vida e
aa apparenclna «le saudo. porím nado, mais;
sendo o poor que nilo adeantarllo nada. co-
mondo em domnsln. porquanto nem uma du«
r.ia rle rc'clç.".es (llnrlas lhe» njudarfto a Ba.
nbarcni um so kllo do carnos. ToiIob or ele.
monto quo contôni estas comidas para prodii-
zltem carne» c jeordusa, Ooam Indavldomenti
nos Intestinos uté serem atirados do corpo
na f-lrma de robutalhos. O quo essaa pessoas
necessitam c algro quo proparo o ponha c.t
condição d» serem absorvida» pelo paiiBue
assimiladas polo orfranlsmo c levadas po.
todo o corpo, estas substancias que produzen:
oames n gordura o que na actualldado, nue,
delxnm o mínimo beneficio.

"Para semelhante estado dc cousas, ro.
foniracn.li. sempro quo so tomo uma^pa«tl.na
dc SA-UGOL, com cada refclç.lo. PAllGOL, nno
í, corno multo» crfim. uma droga do patente.
scnAo uma coml.inaçãe iplentlfloa do «eis uçr
Inscredlentos mais podcrom.s o offlcazus ao
quo «UspBa a chimlra moderna. E' absoluta-
mente Inoffcnslvo, ainda que altamente c.t..
rnz e uma pastilha BO com cada comida nu.
conta a mludo o poso da pessoa mntçri
n'uma proporç.ão do 1 1|2 a 2 1|2 kllo» P»r
semana". _ „

A' venda nas pharmaclaa o «1 roçaria a Ora-
nado & C... Araújo Freitas & Rodolrbo
Hess & Om Frclro Guimarães &. C, J. C. ai.
Pacheco rrar.clsco Oiffonl & t:., 15. LtsRoj
& Q , Silva Araújo & Ci. Orlando llançe
& C, Silva & C. J. nodrlirues & C.. Am ri
do Oliveira, P. <lo Araújo & C.. e V. Ittlfflcl

Único' Importador — BBNÍQNO NIEVA
Caixa Postal n. 079 —• Itio dc Janeiro.

Curso Normal «Io Preparatórios, o cursa
ondo lecclonam os mais notáveis profes
sores de prcparatrlos, no Rio do Janeiro.

TJrúgüayàna 39, 1° e 2» andares.
Secçiio feminina — Cursos para a Es,

cola Normal, rua Sachet 39 (elevador) ou
rua do Ouvidor 107, 2' andar.

ÍPATIIE' — O vasto c concorrido PatluN
iniciou bojo n exhibição do grandioso 

"film"

da "Fox" — "A Favorita de Paris", aeçüc
drnnintici inspirada nn "Nptre Daino «lc Pa-
ris", de Victor Hugo, interpretado pelos urtis.
tas Tlicda Rara c Walter Law.

PARIS — Neste popular cinema da praça
Timdontos teve hoje inicio a exhibição do nra-

glstrnl programma composto dos «cguintcfl
"films" dc suecesso: — "Implacável destino ,
empolgante drama em seis netos, da "Trinn'

glc.Film"; 
"Salvos por Mnrconi", _cngraçndi»

situa comedia cm dous netos, da "Kcystonc" e
"Suncção suprema", drama cm seis actos, dt
"Paramount".

GORIZIA ITALIANA — A Empreza ti
neniatogrnphioa Pinf.lde annuncin, para breve,
a exhibição do magnífico "film" documentário
— "Gorizi.a Italiana" que serA o primeiro da
serie dc "films" officiaea do regio excTcito ita.
liano.
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contar mais, desatou em lngri-podendo
mas.

Xão foz is«o... «nen amigo... conso-
lava o pequeno Alcnçuz abraçando carinhosa-
mente Joãozinlio... Tornará.» n vér a tua
niamãiv.inliii !

•Toãozinho levo nma phrase quo encontrou brincar com o seu camarada, iin.la
nm éco enorme no coração da P.onlemps e| Os dous pequenos sc atnstnrom

Não é bem isfio... respondeu Bontemps.
Acabo do cruzar agora mesmo com mim

ambulância...
Levava M.iilame liortin.
E' pois tão grave assim ?
Joãozinlio. convidava Marianna, vne

GRANDE ROMANCE CiNcMATOGRAPHICO
dk ARTHUR B:ÈRN-E-DÈ;t===

Çreadò _e cinònialograpliado por Louis l?.eüUla.de
FILIVI Cx UMONT

O "lilm", propriedade tia Companhia Cincmatorjraphica Brasileira, c cxliibitlo
semanalmente no CINEMA ODEON

5 EPISÓDIO
\ AMBULÂNCIA

Li A'« duas horas, mal» ou menos, n iimbti-
Hticia podida pelo doutor Pclct. parava dc-

fr.uite da casa doi Ilontenips.
! Um enfermeiro saltou iniiueilintiimeiite.,.

¦ Depois de tor Contabulado com os Ilon-
,/emps. auxiliado pelo "chauffeur". cile foi
buscar Branca que, p.iliid.i, itnmovel, dcólho»
fechado:*, ainda conservava inteiramente per-
didn a noção de tu.lo que a cercava,

Bontemps, Marianna. o pequeno Aioaçuz o
Joãozinlio formavam o pequeno.o triste cor-
teju que seguiu a" maça.

Disseram a J-uTo nue sua mãe dormia...

que iam leval-a para Mia casa, afim de mnis
trnnquillnmcnto poder repousar.

A criança, porém, npezar de todos esses en-
godos, sentia a Impressão de to.ln e£sa dos-
graça.

tV.tninhnva, erm n cabeça baixa, nito ti-
rondo nunca seu» olhos du doente querida; e
quando o» enfromclros pousaram no cl.ão a
mnca, antes de collocal-a dentro da umbu-
i.incia, Joãozinlio se precipitou pnra sun mn-
mflo,,. n deu cm sua fronte muito branca
tini beijo lon;o e doce.

Quando o cortejo, alguns minutos depois,
voltava mira casa, o pobre pequenina uAo

Marlnnnn:
— Files lovnm mamãe como levaram pn-

pao... e o meu bem pnpac... nunca ninis
voltou !

O pequeno Alcnçuz que sc conscvnva .som-
pre perto do sou limito, sogurava-o pela mão
e nrrastnva-o dizendo:

—¦ Vamos, vem... vamos brincar com os
bonitos í-oid.ulos que Mí.dan.e Chapais te deu.

Não qi.oro brincar, recusava-se Joãozi-
nlio, pó desejo chorar.

Knlão o que fi istu ?... nilo ia mnis um
homem, (a umn mulher.

Xíuí, <*•> sou menino gfntide.
Pois liou., um menino já gr;.mie não

chora assim,
.Joiloxinho, por6m( deplsnnntlo Bontemps

quo ncabovn de enxugar uma lagrima furli-
vãmente cxelnmou :

Olha o papá .Tulien como chora, elle
tnmbcm. Por Is-so ello não é mulher...

—- Como estilei tolo, tueit garoto V dizia o
Alcnçuz... Vamos, vem dobi ! Si nilo que-
res brincar com os soldados,, vamos buscar
verdura pnrn os coelhos... e depois cenou-
ras para o luirrinho.

K passando «seu braço pela cintura dc sou
amigo, o pequeno Alcnçuz, nrrnstava-o já
para o quintal... quando Joãozinlio (ovo
uma oxclatiinçilo:

Oli ! senhor Valllcrcs !
A silhueta austera e ."ympatlilca dn antigo

secretario do banqueiro ncahnva, com cffeito,
do apodrecer na porta,

Bontemps o Marlnnnn npressnram-so «n
cumprícncutal-o... Vnlliercs, depois do ter
abraçado Joãozinlio, estendeu a mão com bo-
neroiencin.

—¦ IA e^ta manhã no jornal, di?«e eilo. que
.M.i.liinio liortin, hontem, foi victim.i ile um
'ICCillei-tC ww

c Ma-
rinniia fez no Senhor V.illi^ro.H, visivelmente
emocionado, a narração de tudo o que sabia...
concluindo assim, francamente apoiada por
seu pne:

Pnra mim. Miulanic esteve n braços com
malfeitores, com ignóbeis ladrões... eom as-
Gnsshiof. mesmo !

K<t.i noite, informava tnmbom Dou-
temp.i, quando cila ilclirava, dizia-se aterro-
risada, perseguida por uns homens. Fnllavn
tnnibçrn do Mndomolscllo Vcrdier, n ox-pro-
fossora do Joãozinlio... Misturava tudo isto.,,
Não se podia cornproheuder grande cousa...
Rmflm o essencial fi que cila volte.

0 doutor tom esperanças... nnlmáva-sç
Mnrlnnnn. Mas na vor.laile. do um tempo
pura cá, a coitadlnba tem andado tão infeliz !

A rapariga aca|.nva do pronunciar cst.i
phrnso, quando umn segunda ambulância,
un. pouco (lif.Vrei.to dn primeira, mas trnzcn-
do tambem. como .. outra, uniu b.iniicirn 1.1'iin-
ca eom uma cruz vermelha, penetrava no pa-
teo... Um enfermeiro que vini.a ao lado do
"cliaiitfcur" saltou, perguntando:

-r- • Não í» aqui a casa do senhor Bon-
tomps V

Sim. senhor, disse o papá Julion appro-
xímaudo-sc.

Viemos do hospital Beaujou para bus-
car uma senhorn; MndamO Bcrtin.

Nilo 6 possível, exclamou Bontcoips... Mn-
dnnio Dortin ncnba do partir... Ila ucn quar-
to ile liorn, que outra ambulância veiu bus-
cal-a, vinda do Beaujou.

Está enganado, senhor, não fi possível !
Asseguro-lho quo esta íi a verdade ox.ieta.

Acho isso extraordinário.., admirava-se
o enfermeiro no qunl sò tini.a juntado uma
joven e graciosa enfermeira, quo muito sur-
presa) tambem se admirava:

O director não podia, cutretnnto, m.in-
du* du':»"3 'icnbui,jm'iaa »«* mcíSCQQ tempu.

O enformoiro interrogava:
Não lhe dfiram uma pnpeleta
Absolutamente nada.

—Disseram-lhe quo vinham de lloalijou ?
Perfeitamente.

K' interessante, continuava o enfer
meiro. Peço-lhe ponlão, senhor... Vamos vol
tnr para Paris c dar conhecimento disso A
Administração...

ValliRres, pensntivo, pTcoccupado. olhava o
vchiculo «o afastar.

Doiiois voltando-sc pnra os Bontemps que
nilo tinham ainda sabido do seu espanto, lhes
disse:

Não se inquietem... A"ou já ntfi o lios-
pitai Beaujou... darei, logo que chegar, no-
ticins de Madatne Bronca.

JA Valllcrcs se nfustava quando Joãozinlio
correu pnra elle com seu pequeno camarada:

Até breve, senhor Vnlliíres, disse o me-
nino.

Atfi breve mou caro amiguinlio.
0 mou camaradinlia tambem quer so

despedir do senhor. O senhor não quer 
'!

Oli ! <om todo prazer.
Francamente o pequeno Alcaçuz estendou

a mão para o antigo secretario do banqueiro.
Kntr.o, disso elle, o senhor , tombem t

r.niign da mamãe do meu camarada ?
Vãllluros respondeu com um sorriso ondo

havia 110 mesmo toni|io uma infinita doçura o
uma estranha melancolia.

-— Sim, meu anjo... c o sou melhor
amigo talvez...

A" BEIRA DO ABYSMO '.'"

Deixando Loisy, a ambulância que levava
Branca, sempre inanioimla. cm voz de tomar
o caminho de Paris, motteuWe pela estrala
que segue o curso do Sena até Meul.ui, dando
ns costas para n capital...

Um pouco antes de chegar cm Bonnlcres,
a ambulância parou.

O enfermeiro que so sentava no lado do"ehaüffeur" voltou-ae pnra a enfermeira qnc
so conservava porto de Branca, u lhe pergun-
toii:

Vno tudo bem ?
Tudo... respondeu uma vo* Imnnriòsa.í.

Queres sempre que nfis vamos até *

moinho jy*-
Mais do qnc nunca. N^*
E' que eu desejava antes...•
Não me aborrece... e n caminho.

Fazendo andar o carro, Cremard se poz V
tartnmudenr;

Não est.l do bom bumor a pntrOa hoje.»
Entretanto cila devia estar radiante... tudo
lbe estfi correndo tão bem...

E cmqunnto que Mornles, pensativo, fie ea-
lava, Crfimnrd continuava:

Para um bello trabalho, somente outro
bom trabalho ! Ah ! a patroa conbeco bem
Isto e com cila não ha meio dc so perder
qualquer partida... E* preciso nndar de-
pressa... E' muito arrojada !

Diana, com cffeito. acabava do tcntar_ um
desses golpes de audácia digno dos maiores
criminosos dos tcmpiw passados, presentes e
futuros.

Logo que recebeu a tclephonnda do doutor
Pop que ella tinha enviado pnra obter in<
formações em Loisy e que textualmente lh»
repetiu e dialogo que tivera com Marianna, a
aventureira tinha tomado sun decisão.

Mornles, olla tinha ordenado. 1110 J»
prevenir Cremard... Com certeza elle agora
cstA uo hotel... Diz-lhe que preciso dc uma
nmbulaneia-automnvel... c.n «ninha porta,
dentro do uma liorn.

Antes de umn hora... Mus, parecc-m»
que o que lho pedes. ..

Kilo fi muito expedito; estou certa do
que coniicguirA me satisfnzer.

E tu... voltarás logo paru perto dc mim...
Estou curioso por snber...
E' preciso estarmos cm Loisy nntet

dns onzo lioras da manhã... Abi tons, estás
satisfeito ?

E ngorn, vnc-to embora... corre... voa..-
não temos um segundo a perder.

(Continua.)

0 8° e 9o episódios são exhibi-
dos no Cinema OSeün nos dias 17,
18, 19, 20, 21, 22 e23,
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" " 400$ 
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" " 120$

18 prêmios pnrn os .'1 ultimos algarismos do 1" premia.
ti S20$000
prêmios para os 2 últimos algarismos do Io j.rc-
mio a ÍOOSOOO

prêmios no total do

Jo-;nm sei 18.000 bilhetes, <lo 1.000 a 19.000

Ha_-fBBS__-g-g-

200 tOOOíOOU
20 :000í'000
10:000*000

S :(IO0$0O0
42:000$000
40:000$000
2i! :600$000
30 :,SOO.$000«OOíOdOifOOO

- 5:700$000

5:700.$000

021:000.f 000

i cine avenída ÍPar zuãtount
A marca da elite D'Luxo

A CORRIDA DE HONTEM
S—i _B__WaM__S»*********_**MI

NO DER3Y-CLU3

Tem rajiflo pnra est»r Hatisfcitisoima con
n reuni.'.» .íue hontom lovou u cffa.ilo no Pra-
<lo de ltiiiuiiriiiy, a directorio do Derby Club.
Rita transcorreu de modo brilhante « eoufl-
tuiu, »cin duvida alguma, mais um justo su •-

cesso', eiucr pela rejj-.ilarieliel.» a|uo se observem
em todas a* carreiro», quer peln movimento d.
COSO da poule, qm» se elevou, nos oito paro M
disputados, il aprodavcl sommo da 108.180$

STADIOM DA ARTE. TolopUono 5G00 O.

Dous nomes gloriosos num mesmo
programma empolgante

«a',»»

t

¦**&*_ ?^&__»

O gohe desferi*!o em
1910 -fs ünhss de üra

: Rebatendo uma injustiça
íteeebetnos a emiinte carta:
"Sr. rednetor d'"A Itua". — S.iudo-VOB.
Ainda sob a impressão elo Imponente c.«pe-

etaculo civico do .lia 7, srt hoje mo fe.i possivel
ler o liisatorico publicado ora votso diário do 11
do corrente, relativamente a decadência «ins
Sociedades de Tiro.

j No histórico porítn, «pie fizestes, peço per-
, missilo para aliviei-.., c.omiaetteatc*' urna grave
, injustiça, apontando o velho Marechal Vespa-
'sinno dc Albuquerque como mn elo* responsa-
' xeis pelo onnlquillamcnto, em 1010. da erau.'«linsa 

e necessária instituição elo Tiro llrnsi-
leiro.

Vivendo entre os atiradores, com elles par-
ticipando de toaleva os maTtyrtos moraes para
levar avnnte o Ideal de ("nrlos IiOpe», continua-
do por Elysio do Araujo; Inbutando sem tre.
piias, mas cem. esperança Inflexível uo dia dc
n.i.anhil, eleiitrea dos limites de minhas ins'tjnl-
ficantes for..!!,-, dc tenente e'e infanteria, paro
o olevantamento e> estabilidade d.i Instltulçüo,
«me, eft.ni certo, «ecrã a garantia de norsa ele-
fesa; sentindo o Tiro, dc morte no sul do pa'*,
posso vos garantir que Inimigos do Tiro lira-
mlciro existem numerosos, terríveis e pòdero.
bos. porím elcsprçvldoa dc senso patriótico,
desfibrndos, nreiiuic.m e invejosos, coutra os
(limes todos os coinçeVs patrióticos e desejosís
da grandeza e ala felicidade do Brasil devem

•fo precaver para rebater ?em golpes troiçoo'.-
x»s a» dcmollddrcs; mns, pela mesma razão de
sentir e conhec-rr o Tiro desde os vens fundi'.-
mentos, não serin licito deixar sem um protesto
a injustiça atirada entra nqueltc marechal de
nosso Exercito.

¦Se-o Marechal \-SôhataiiQ n.lo .estimulou,
nem amparou n instituicüo, devo, como teste,
uuiuho e|ii« fui, declarar quo, no contrario ú-'
jiròejurar onnl.fülllnr o Tiro Brasileiro, pro-
curou diir-llie mn novo regulamento cipr.r. de
ealval.o, cujo residaoiénto, em suas bases fui.-
«lOnicntnes, dentro cm breve wrai posto era
execuç:"'!) pelo verdadeiro reorganlsador di
instituição,— o benemérito Marechal Caetano
do Faria.

Xo ultimo anno do Governo passado, tenda
«¦ Marechal Vcspasiáno conhecimento que, o
ci^i.atnrio destas linhns pdssuia um projecto
rcorganlsaddo o Tiro Brasileiro, de modo a
trnnsfominl-ii etn uma das fontes protliictoros
«lo reservistas pnra o litereito, mondou cho-
ir.ul.o teleirrnpbia.-'iine.ite pelo ctitiln odjuneto
do «iibinete da guerra, o jllustro Major Dr.
Raymundo Rodrigues Barbosa, que o ineum-
biu* de irpresont.iT o projecto, pura ser enviado
no Ponirrcsso.

Per. o Mareclial Vcspasiáno " onjpcnho ma-
xirao para que o pre.je:-to ;fflssc' tran.sforroado
vm lei; mas, em iinnl de (inverno, p»r inoi.via
eòütrnriós s sua vontade; pnr falta de tempo,
o projecto nüo teve andamento,

.Pois.bem, e.----e mesmo projecto, em Abril
elo Vnno passado, fe.l apresentado ao Marechal
Ca.otano dc Faria o por S. Kx. abraçado com
cuthusiàsmó,

Agora estamos etn vésperas de ter em exc.
cuçilo a nova I.el que déveril conduzir o '1'ire.

Brasileiro;nos seus verdadeiros .destinas c co
.'uualamcute.s .dessa l.ei serão o.s mesmo» em
que se baseava a projéctáda pelo Marechal
VcspOehino.

Varias o ImpatTlotlcns f"i-;lm as causas da
decadência do Tiro Brasileiro, contra ns
quaes os Tiros -I, 7 o 10 souberam lutar glõ-
rii..\.mente o os tenentes, .¦nino leões, soube-
ram ai.nullnr, meiio,s a 'ino desejam attribuir
oo Marechal Veypasiano.

A não ser a lkação da natural camarada-
gem do classe o a liior.ar.chia nilUtai-, nenhuma
lignJme a S. Kx.. mas como testemunha dos
fii.tns-. julgo não dever deixar sem preiteslo a
injustlçn quo lho 6 ativada.

Coni a pulilieaçfio destas liiilias multo gra-
to flearrt o

d.* Tenente Uicfonio Escobnr. ......

!t<__j___>_____Mí>
.WMVIiltSABlOS

FaxGtn nnnoH iiinuiilKi .
O dr. MIbucI Calmou, ex-ministro da Via-

ção ; o menino Itomoro, íill.o elo caplttto Ue;-.a-
eillo .Ia Silveira. Aíeveelo : a. asapitão AlOcrto
linchado Silva : a sonl.orlta. LÁura AuBOllca.
filha «lo dr. Angulo Velara: a senhorita 0'la-
lc... filha «lo «lc SA Osório: o sr. Aloxau Iro
Gasparonl, nosso collct-it do "-on-Fon"; o
caplltto aViito.iio -Miguel ltarbona I.lsboa ; d.
O..'.o.«ar Marquos Krclre.

Fazem aai.i.os l.oje :
1». Lydl.t Buarquo do Macedo, viuva do Ce»n-

scli.eiro Manuel uuaniuo elo Macedo ; o «o-
nador dr. Paulo ilo F.ontin : o coronel Af-
Canso liamos (Jomcs : senhorita Bebostlano

FernandOa Machado. ..a aio sr. Domina;.'»
Fornnndos Machado : d. Ocny Uarcla. esposa
do sr. J. Garcia; o sr. Ilomou Driiiiin.ond :
o dr. Anlrolliio ChaldCo Corrêa ; a momna
Dlrco. filha elo capitão Amllcar Borcellos; <l.
Porela Duarto Darbelly. esivoaa do sr. ilarcol-
Uno Darbelly: o dr. José Victorino da Costa'.;
o cr. Alcldca Thompson ; o sr. J''.an.'lsco ala
Silva Oliveira; o sr. Álvaro P.acs do Barreto;
o «Ir. li.sono «lo Polira senador federal.
—Mme, Loonldln Ct.npcry de Almeida, esposa

elo capitão Amando Soares elo Alinolua, func-
clonarlo «lo Necrotério Policial, faz anuo»
hoje. devendo receber, por case motivo, m'U-
tas follJltaç.-.Cíi.

liontem, por motivo da j>assa_em de «ua
lata natalieia. recebeu lncqulv(«as provas do
sympathla, do s-.ins amigas o admlradoras. a
ncnhorlia Clella Souto, filha do sr. Francisco
Souto, fiiiieclo..arto da Itcpartição Ocral dos
Tolctrraphos. , , li-çz aiii.Os sabbado, ultimo, o sr. J"ie
de >fcllo .»'o:ues, tl.csourolro do "Hlôco Dos-
afinados da, Piedade".
VlAtlAKTKS

Seguiu boje para P. Pauto, d. F.pninlnon-
elas Xovaos. bispo ele Tnubnt."'.

. laóAH IIV 1'KATA
Completam l.oje ns bodas d,, prata o sr. Josí

Ooncnlvos «Ia Cunha, a.itlso funecionario >;o
".Tornai do Commercio" o «J. Kosa Parodl di
Clinhn.

Passa lioje a data liataVcla do dr. .lorO
Victorino da Costa, estimado clinico resi-
dento cm Xlctlieroy. Por case motivo o vorío-
ran lo n.icião «ine (tona de. porac.i Bympathlas;
recebera lniiumoruB cumprimentos, passando
o dia. frtra da vlslnha ddade em companhia,
de S. Kxinn. família.
CASAMENTOS

T:ca!!zou-so sabbado passado o casamento
da renliorlla Ilny.Ke Vieira dos Santos, filha
do capltae. aVlí.-edo Vieira dos Santos c da
fl. Kuircnla dos Santr.s. com o Sr. Germano
Guimarães, do commorcio oesta praça.

Xa rosl.leneia dos paes da i.olva, onde s«
realizou a cerimonia civil, foi cfrcrcelda ni1'.
convidados umn encantadora festa, que de-
rorriau mullo animada.
!.'" M.Kvp-IRNTOS

Fãllõcou hoje o dr. Alfredo de SlquajlrO.
reallzando-se o seu enterramento nmanlin,
Ai a horas, no cemitério de S. Francisco Xa-

' Falleeou hontom na vlslnha capital, na
residência da Exma. viuva d. lüponlna Pol-
•:as A rua da Alal.nh-i, a sra. d. Doljihlna SOl-
xas-lo Arelai. gófsra do Pr. 1" tenente Pedro
da Cunha Valle. funecionario da Seoretarla
Gerai do Estado,

A oxtlnctn 'ino erosava do real estima no
selo d.i sociedade fluminense, morreu aos 00
annos do edade, c deixa api-nas uma filha.

O rc. enterramento realizou-se lioje. ft»
•I horan da tnnle, no cemitério de\ Mnruhy.
grando tondo sMo o numero de pessoas nuc a
hcomnnnharOm A ultima morada.
MISSAS

1>. Maria von lloonlie.lt'. — Rezou-so lio-

jo fts 0 horas, na egreja de S. Francisco
do Paula, missa de 7° dia por alma da
Exmo, Sra. D. Maria von, Hoonhottz, es-
limada prof.-psora de desenho da Escola
Bento Ribeiro, irmã da proiesorn iriunlcl-

pai cathedratlcà jubllada, 1). Gudlhormlnr
von Hoonlioltz, sobrinha dos barões
Terfé, prima dos Drs. Álvaro c Oscar
Teffei.

A cerimonia foi muito concorrida.

d:
da

O Grande Preuno "17 de Sotoiubro", en.
Ü.OOO metros, íoi para Meyrick, enforme o*.

peravahios, um simples passeio. O üge.ro filho
«le Marcovil o 1'crmi.i ton.eiu n ponta l"«o á
sabida e, .. dCBpCltO ala pers.-guição quo sol-
freu do Resoluto, triiunphnii Inteiramente A
vontade, cobrindo a distancia no optiino tempo
do 108" "!•¦>. Dirigiu-o, linvcndo.se e"in ciiUn .

e cnergls dlgnOd de nota, o seu piloto habitu.il,
U. Sunrez.

Resoluto, esgotado com o esforço que pre.
cisou «lrupemlcr p:mi acompanhar o leader,
esmoreceu uo final e perdeu ai segunda coll¦¦>.
cação para 1'actolo.

As vlctorio» da tarde pertciieer.ini unica-
mente nos doun jocUeys da época, I>. Suarez
e K. líolrigucz, quo alcançaram quatro vicio-
rias coda um. O primeiro, i.lém <!<> trhimpUo

que obteve eom Meyrick, venceu eom Mnxis ',

Maiialva e Qotieba o o segunde» ganhou -coai

Montcnejro, Mame». Ilmenln c Mnrinlvn. Es-
ses pTolissionoes conquistaram ainda varias
CollocacOcs, innxiine 1'.. Uodrlgucz que for.ni.il
a dupla e:n tres parcos e figurou em terceiro,
com Marvellous, no Testnntc.

Ao Inalo, D. Suar'/, montou sete vozes,

pma entrar collocodo «-neo o B. Rodrigucz.
montando em todos os S pareôs, etn t dos os S
entrem "plncÔ". Assim, doa •J0:(J10.?UO0. os
dous referidos "nre-hers" nblscoltaram nada
meii.xi de 1S:J2Õ$000, o que eiucr dizer que,
para Jonquim Coutinho. J. Escobnr, K. Io
Mcner. A. Fcrnnndez, P. Znl.ala c R. Cru*5;
apenas sobrou a InslgnlDcancIo de 1:82-lfO0O .

Dns vlctorlas acima citadas, .. mais bçlla
•foi u que logrou obter Morno sobre Qolden
Dacger. O brioso pensionista do Mniea Cnu-
dida Mesquita correu esplendidamente i». po"1
sobrepujar n nlorreido adversário poz (• n

provn os seus consideráveis recursos de stny-
er" marcando para o». 2.000 metros o mi.ín li.
co tempo de 1^>" 4|0. IMmde entrou eu. t. :••

celro, n dous e'e>r;ms p"r. n filhn ele Onnili: Uul-
In, Itnttery o VAUz nada fizeram.

Coai ou trlumphoá conseguidos por Mont -

negro « Mnrlalva, fizeram ns pazes c.mi o poi c

de-cliègà(jq ns gloriosas cores do Sr. Joaqu' n

Ribeiro, a> "turfiann" he.ue-to o consclonclo "

«jue todos prezam « iidiuiriiiu. Montcnegro í •-

nhoti por pescoço sa.bre Trunfo e mais ltiuui u
Aires II. SalplcPn, Stromboli, Jaguaço, AH, a
é Rico Typo e o velho Morialvo, aprovoitáu-

do-ee ela luta travado entre '\tlns e Pistaajhío,
avançou uo momento opportun», pura hat; r
de longe, e com sobras, o ligeiro filho dc Pau.
Marvellous, epie rea>ppureccu elcpois de imi>-
lougado descuço ainda sem o conveniente

preparo, liihltoU-.se a siilviãr a cntrndn.
No premo 

- Velocidade", estrcivrani dois

promette'.lorcs> animaes pertencentes A Impor-
u.-ão Cnrlos Coutinho: K'f-rensUs*. hoje Mi.
xixe. o M.nn.v. O primeiro, que 6nm lindo n-"lho 

.1.» Xaloji e Sbadow Dance, derrotou por
pCAcoço o segundo, que. mais 1'iuio aiuda, te a

por pae Sir Edgar e por infle 1'retty Alice.
Houve entre os dons renhida e euipolgnnte lu-
ta e, eertninente teria Muruy levado a melhor,
se fosse a distancia uni poueo maior.

laitetin, que foi a favorita, entrou a dons
corpos, nins foi muito sacrificada ca.ni a pc.»-
sin.a direcção hue liie deu II. Michacl».

Gs doús primeiros TeservadaM aa.s niicionoan
foram gOnhos, rcspe.tivai.ient.', por Ilmcnia e
Gniiclin. duas das melhores rpprcscntnutcs «ia
turma de tres annos.

A primeira ganhou facilmente subre fia-

vroche, Aiglon, Flecha III, Saainritano, Mar-
no II, Dbnftu ó Indoyál e a sègnndn, em vc.

dadeii'0 conter, derrotem o brioso Boa Vista c
a Tiv.islci.te CoinClIn, além dc Estilete c E»co-

petn.
Finalmente, a victoria dn ultünn cnrreir.i

conlii» no robusto Aialon, que, dirigido |i"r F.
Rodrigucz, perdeu a mnluquíce do que pnrei i

dotada, triuniphando por alous corpos, esbar-
rndo sobre Idyl, Mouroe, Pctit Bleu o Arnu.
cania.

eom o nome de Kerei.slty e neüe depoaíiarí o
•..'ii proprietário enorme*, cailieranços. Ucm du
"trnlnlng" o dc saúde. 1'úele gtiubar.

Mniiii-, 52 Icllo», E. Rodrigues — Estreai.-
te. E' UU lindo fl-ho de Sir Kdgard, que mui-
lo protnctto. Apromptou bem o udq serfl de e_
iriiiiliar que fiu.-n kuo * victoria.

Montcnegro, 52 kHo*. E. Rodrigues — Eu-
irou em período de francas melhoras c v«.e
bem montado. B' muito posai vel, pois, .pie dc-
cncabulo desta vez.

Trunfo, ."O kilos, J. Contlubo — Pcrd.u
ha poucos (Un«. para Buenos Aires II, na
...csiiiit distancia. O s.u estado, entretanto,
iinda deixa a desejar. D«ve ser nnlieule a «un
figura. ¦ ,

Cancha, 48 kilos, I>. Suaria — Domingo
ultimo perdei para Suurise a. ltnjtiti.1 c d.r-
rotou Invasor .» ilmcnia. Esta ngoru molhor
.• deve chegar «'iitre os da frente.

Hon Vteta, .*K» liilos. E. RodrlffUCí — De»

iH.is de Camello e Uaücha, a. potro carioca i
i, concurrente que so iinpm;. Na sun ultima
corrida bateu Invasor ilo Pnrona por alou»
corpos. Anda como nunca.

Mnrialva, 50 kHos, D. Suarez — Tem si-
do medíocres as su-is corridas. Af*!_, ti

ganharí se houver luta entr.- os advcraariis
ligeiros, Atlas, PUtie-hio e Mnrveiloun. Pn-
valido (v.a hypothcse, os azari-'t;iH que o nüo
deixem abaudonado...

1'istachiai. 53 kilos. J. Coutinho — Veia
de obter tres triumpbos ca.iisccutivos c com o
ultimo, cobriu, no Joekey Club, a .uillia em
lliü" 3|5. Trajauo julga impossível a sua der-
rota.

Morno,
favorito, d.
pre eo «lã tOelag as vey.es que oppareco
pto o filho de Oua.li Halín. Trabalhou im-

pio-avclniciite e devei eorrcsiiomler fl contian-
cit de que fi depositário.' 

Galdcii Daggcr, -IS kilos, A. \ az — X<i
«•i.tejos desta ocmana revelou acentuados pro-
gressos. Nós o consideramos inimigo respeita-

vel de 1'aradc e Mr.rne.
Meyricl;, 51 Uüos, D. Suarez -- O hcMe

do grande 
uJockey Club'' contlnna npuradu»-

simo c enro, muito «.¦airo mesmo, vendera a
sua derrota. A cafhcdra, «pie. ãs vezes cos-
tiiu.a ter razão, julga íava« contadas a sua
victoria. ,, .

1'actolo, 51 kilos. E. Rodrigues — Monta-
do por um profissional .sem nenhuma cm r-

Rln, R. l'»ris, o filho de Unufílbby íigurcu
eotrl destoquo no griinde ".Tockey Club", b..-
tido npenas iK>r Meyrick. Ve-,aso .» Interview.
I.ivrc agora dos dous últimos, é de crer que
uo mínimo secunde o primeiro. O seu estada

C» .'il....liitaiuente irreprehcnslvcl.
Ajalon, íi'2 Uiir-s. 'E. Rodrigues — Estl

mais certo da "bola" e pelo primeira ves
vi." ter a dlrcccilo do hal.il Jockey chileno. A

sua figura deve m honrosa, ao lado ele Souir,
Araucauln o Idyl.

Idyl, .".2 Itib'». R. Crus — G cnigmtlco
filho de Petardo, íiiu.lou de d"no pela vigésima
vez, bCRiin.io foi noticiado. Miis não intuiu i.

nem de "entraineur", nem de jockey. I»J"o.%

eleve continuor a ser o mesmo "sombrinha

lê sempre. Com cile. todo o cuieinelei fi pe.ne-e...

OS CONCURSOS D";0 JOCKEY"

Sessye rtayalcava I
o elcgoi.tc artista, marido de GERADD1NH f.VRRAR.
j0.pa.itw, tão querido do publico carioca, em cinco OCtOS

dade.

* o (ttl'.-bre txogK«
de ai tu drauistiei-

-m
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: cas; —••— 1—*•"-"•*•" asa»

Ilél^, 45; Mamo II, •*•">; Ilelvetla, 52: F\i
nha. 52: Induyul, -15; Crnvinn, 54 e Aiglon
40 kilos.

Parco "Velocidade" 1.500 metros
l:200$O0O — Lutetln, 50 küos; Sucre.
Motor, 4S: M'-» riorcn.-e, 52 e Terrivel,

Parco "Itamaraty*¦ 1.00Ü metro-.
50.

ida. Ornatinho, Battery, Snns Rival, Zingar*
Gui.l» Spnno. Pajonol, Salpicon. Ksügi». Mo4
ItouiTc, Enérgica, Ubernl, Strombeili, Solidí
go. I£.-<o'.ato, líico Typo. 1'actolo. Pontet Cs
aet. Bolívar, I.asganl, Itoyal Scotch, P.nl»
D.nblo.s. Tauk, 1'fgaoo, Spar, Uuoky Boj
Grave Knight, Meyrick, («r.lden I>ngger, Tas

1.2 kib.s. E, Rodriguez — E' o . 1.500SOOO
, "book-makcrs", o .me. ulirts. sciu- m 50. _»eut

alvn. 5:1; Jncy, 51 e Ajnlon. 50

1:200$000 — Spe*r Foot, 52 klos; Revisor, j tlll», Offaly Interview, Mnrvcllou*, Goldesj
52; Trunfo, 50; Espanador, 60; Mamy, 62;
Buenos Aires, 50 «¦ I.utctia, 50.

PnTeo "Proaresso" — l.M» metros —

1 :2<;OÇO0O — Estilete. 01 kilos; Gaúcha, 50:
Escopeta, 511 Aiglon, 45 e Oascnlho, 50.

Parco "17 de Setembro" — l.üOO metros
- Rato Bmnco, 51 kilos; Mou-
Bleu, 50; Palmeira, 50: Mar..

-.MiO-

*sa__B____«—assss_a_n BBBB_S_—FÍ

Dr. Ubaldo Veiga
Clinica medica, esp. Sypliilis e Vias

Urinaria'»', todas nes suas complicações c
.''.nsequenciiis. Tratamento •cfficnz, rapi-
do e sen. d.lr. _

Cons. R. Gonçalves D::.s 7'A. dns 3 ãs ...
Tel. Norte 3.0S4. Res. rua D. Eugcnin 31.
Tel. Villa 4.057. ^^^:_^_a__ _i__»»a__i'. a MB__at3«gBBt*««as***3r8g;BIBi'»
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0 Marcolino não sabe pular muros,
porque quebrou a cabeça

Querendo fnzer bonito o prelo Lanando
Marcolino dos Sontosj tentou escalai-, liou-
tem, na rua iJò.Monto, um muro bastante
alio: o resultado foi uma quúda desastrosa
uua lovou o Tiiinvindo para a l(i". enfermaria
<3a Santa Cnsa, com. escola pela Àsfitslen-

• in. wiu a cabeça c outras çòusaa que-
hr.-ulí.j. '

-.,¦¦ ,.,._. It> . oe-<Srj «---

DR. AMÉRICO VEIGA
Especialista cen pelle e syphino, minlou-se

Dará' a rua Barata Elbolt'0 n. 35.7.

CAHIU 00 CARRoIe FC1 PARA A
SANTA CASA' '

Dtimin.tro, lionlcm, o Joiujiiim dc Oliveira,
portúguèz, solleiro, com"33' nnnos, reádoffto
n rua Barão tÉrS. Felix 11. 11!', nãò tra-
uallinva de boa vontade;, eslava distraindo
e. por isso, no Onbs do Porio, em Irente
ao armazém. 11. 1, cajii.\t.,da, carroça, le-
riudo-se na' coxa direita,' pelo 

'que, depois
de mofücaelo pela Assistência, foi ouvindo
Vara a li" enfenuaria.ila Santa Casa-

ÍINTURARiA

nlU BU
Casa de l11 ordem

29-Avenida Mem de Sá-31
aVLtende! immciiialameiito aos chamado;

pelo telephone n. -.034-Centrc.l.
Manda buscar a roupa jratis o íL-tresa

a doini^iüo, depois de paga.
Limpa a secco e passa, ein um ^a_-^°

temo por SS : lava chimicamer.ta por õs> ;

tinge a roupa sem desbotar. Paz ciualqucr

concerto. . , .
Especialidade cm lavar ou liuifir v¦ ho-

T1UÜS c qünirjncr roupa «ie SENHORA.
PEEÇOS MÓDICOS

OS QUE GANHARAM HONTEM
BBB__B_m___BSS_J_B_a_t_B_B___**a«i

rreinios de vlctorlas e colioeações alcançades
na actual estuçilo pelos aniuiaes, propriotario:.
entrnineurs, joekcys, Importadores e criadores
ejeie trlmnpliaratu na corrida de hontem:

AMMAKS
:; :sm«o::i.
1 tSOOfflOO
1 ;",:il)if0l)0s-.;iõóçooo
¦; :015ÇO0l)

20:l)10$lK)O
.".7 :50O?0!)0

D :3"5$00ü

Ilmcnia
¦Haxixe .....'...
JlonteueBro . • • •
Clnuchi
Maiialva
M-jrnò
Meyricl!
Ajalon

PROL'lll F.TA P

\,. Paula Machado
Willlnni l.iHvry . .
,1. Alves lliíie-iro .
o. A. itennro Lopes
Mesquita at Cnrrão .
.1. 1.. la.udgren . .
II. M. de Andriiile. .

KNTU.MNKl

11:

M. Figuoiroa . . .
M: llarroso ....
.1. Coutinho . . ¦
A. elo Azevedo . •
I\ Sclineiiler . . .
A. Zãlsíitr ....

dOCKKYS

;üii'J$000
il.OaiíüüO
."1: U0ÍUU0

3.1 :õ4SiS0Üi)
_l:!ll(iíinK.)
•17:7!)S$(KK'
1S:002.?IXX)
s
10:3SS°rC0ü
10 :r.(Kl|lí(K)".1 :!ü8$U0t."II ;SOOÍ<)00
(iS;ÒSüÇOCK)
IS ;!)02?00ü

E.
D.

Roíirlguea . . . 120.'W.OoçOOO
Suores .... 12.S :320$0OÜ

IMl-nilTADOlM'..-»

Coutinho .... 12-1 .'iTÒaSOOO
Mnddocl: . . 00:834?00p

CIUADÜRES •

1, i'. Machado . 02:7205000
Assis Brasil . . . 20:022?000

17 O

W.

QS NOSSOS IMFOFiívii;.:

REDUCCÃO NO PREÇO DE "FRAY

MOCHO'?
A cnsn Braz Luurin, devido A extraoi/diiio-

ria 
''venda 

que fnz no Rio. da aprecia-

da revista platina 
"Frny Moelio", con-

seguiu dn ndmiristrno.no clossiv revista uma 
iwWB^BaMgKHgBgiaBaw_B_B

reeluceão do preço, o que íeflcclo 110 preço
ela vonda aqui.

jil'1'cctivamenlo, 
"Frny Moelio passarít

do $800 a ser vendido 11 $600, na acreditada

acoucin du jornaes estrangeiros Braz Lau-

ria.

stn
ilife. i-tn.-i-

HELVÉCIA
UKSTAUItANTE at BAIÍ

SUISS0
Tolos 05 eliiis menu vnriado —' Troços mo-

dieos .1 Inr enrte — Cozinha dc primoira ,or-
eleai — RUA. CHILE 83, ao pé du Cinema
Parisiense.

•to atú 1 hora da 1101 ta,
Parislcr

1 Abert

Sobre os aniuiaes quo se collocarom cm
e 2o le.pr.ir ua corrida do hontom, den 1

folho, siibl.iielo ultimo, n.-j seguintes
C.VCfí '.

Iliiienin, õ-l Itiios, E. rtodriguez — Devo
gnulinr mesmo c»iu o peso que lha £61 distri-
i.uido. Doniinífo ultimo correu jin Crente do
Sunrlsé, Itiijubá c Gaúcha. E','aqui, 11 força
destacada.

•Gayroehè. r>0 kilos, D. SuOroz -— O galope
forte que otCerceeu esta semana agradou nos
"eiit.Midiilos". Secundo oa "corújhs" dc São
Francisco Xavier, 6 o mais serio advcrsilrio do
Ilmcnia.

Maxixe, .">'! kilos, D. Sunrez — E' tombem
estreante. Foi importado pra o nosso turf

Os concursos BpOrtivos d'" O Jockey . |.r>-
movidoo i.ela corrida de hontom, tiveram o

seguinte resultado:
De oito parcau íorara vencedores os talões

ns í»1ll) c 3.'.Md. com 18 pontos, sendo o u!:.-

,„o pertencento no sr. Manuel ale Araujo so-

cio .Ia firma Araújo KrcltaS «* O., cabendo 1

cada um a somma do 1:107S0Ü0: enr-oesundo
lngnr. com 17 ponta-., os ns. -«•-'•'• *•-'•'
'.OOS, -17.".. 3.070, 2.77.-.. 3.771. 00-1 c ...W-

cabendo a cada um 33Ç30O e em tcrcp.ro logar.
com 10 pontos, os talOcs ns. ;..H>t., An- ''

I'. :\"0 cabendo OOÇIÍOO a cada um.
No falepino — Veuceram cm.i 12 pontos ra

talões ... SC5. 2.-11S e 60B, esle de proprlcda-
de do um empreendo dn firma Dedo Coutinh •

cabendo n quantia dc réis G21$C00 a cada um :

cm segundo logar. com 11 ponto*, os MIO"

ns. SOO, 1.CÕ9 e 2.3'..fl, cabendo 1.1S".W» "-

e-nela um e em terceiro logar, com IO ponto. .

veneram 2.1 turfistas, cabendo 4SO00 a ciiu-i

USo 
segundo concurso o „. IM, 30S000: no

terceiro, o n. _232. 2S$S0() e no quarto, o nu-

moro 411. 52?o00.

HIPP0DR0WI0 DE PALERIVIO
(OE___—

Dn
Argi ntlno de
mio de Honor"

KSEaBEBSP&OS R7SEBDK1

reunhlo «ie hontom. no rilppodrom >
Palormo, fez parte o "Gron Pre-

em 3.Ü00 metros e de 40.00 :

pesos no vencedor. A carreira alceldiu-so entro

dons "out siders", representantes ambos a.

velho gcmciio: Ganhou Trcsor, sei... nnnos^poi-

Ovocion .''entrou em segundo Crnckcr, cinco

ainii^s, por Dicudoné.
O resultado geral do meetlog foi o seguinte:
Prêmio -Indo:;" — I'nrn egtins do quatro

annos o mais que nãn tenham ganho mais «le

30 IKK) pesos —- 1.000 metros — 8.30U pesos.
¦ 
'TA 

PIV(II'InA, em l.°: Chachc. em 2.°.
Prcnilb "Sibila" — Pnrn potranc«s dc tres

nnnos som victoria — 1.100 motros — 1.000

UATAVIA, tres anuos. por St. Mnrçinuos
o !'.;.;'.iiiio. do Stud Ultimnttun, en; 1.".

Volcanicn, em 2." e Chnbctn, em 3.°.
Prêmio -'Ccsnr Ilorgia" — Para potros de

tres nnnos sem victoria — 1.(''»>(> metros .—
4.000 pesos.

MOEÜDII. Ires annos. por Dlninond Av-

blico o Mclliln, ab> llairos IVus Ortign», em 1.*.
llcrrlal, em 2.*.
Premi.» "Mouehetto"  Tara animaes de

quatro nnnos o mais qno não tenham ganho
mais do 30.000 pesos — 1 .SOO metros — 4.000

poso

Parco "Grande Premi" Distrieto Fedcrr.l"
— 1.7.-K. metros — 3:OO0Ç0O0 — Atlas, 5*
kiloia; P.litz, r.0; Golden Dagscr. 52: Pl.-f-
chio. r.3; .laobino, r.2: Araucania, 40-, Bat-
t.r.v, r.O-, MarvelloiiH, .r«4; Fidalgo, 51 e Ius- I

enio, 52.
1'areo "2 de A:«)sto" — l.COO metros_—

1:200?000 — Enérgica. r>0 kilos; Jofírc. •"'»:
Tmil;. !"••¦>; Alida, r.0; Jagunço, 52 - Stro.a-
baili, 50.

0 TURF EM S. PAULQ
¦_as_—¦_—•****¦¦s—aa—asa

Tevo o seiuinte resultado o rciinl.lo hon-

tem levada a effeito no Iüppmlromo da
Moôca, cm S. Paulo:

Primeiro pareô: Andarilho, em uriincro e
Bnynrd. cm segundo.

Tempo: ^2 1|2".
Ponlcs sitnplcs 30J40O: duplas 0.1^'JO.
Segundo parei.: Delphim e Artdlic.ro.
Tíinpo: 102". ko_
POiriea «Smplés: lOÇ-100, duplos, 23Ç200.
Terceiro pnreo: Toogo e r.ai]nriuu.
Tempo: 101".
Poulos simples 17S00O; duplas 12?40O.
(liiiirto pnreo: Zoiinh e Tyrnnna.
Tempo: CO".
il'„al«-a eimples: 32S100; duplas 30*5000.
Quinto pnreo: Torpedo e Grognon.
Tempo: 112 1!2".
Ponlcs simples: 15?200: duplas, 2'J?400.
Sexto parco: Buklcss e Sicilia.
Tempo: 107 1:2".
Poulcs simples 1'$<~K)0: -Piplns 2O?O0O.

Sotimo paroo: laiage c Coetillo.
Tempo: 101".
Poules simples 52*5000: duplas 3."i?00O.
O niovii.iento gera] dn cn."'n dc poc-leu íoi de

25:41OÇ000. A raia esteve ucsadn.

JOCKEY-CLUB
: se^ jocatrítiasizrBaEsaBa- *

Para complemento do programma elo "meç-

tins" ele domingo próximo, .10 Prado Elumi-
nciise, serão encerradas hoje. ds 10 1|2 hor::-.

1 inscrlpçõea para o.s tres eiC?ui..toj parcos
cotnpleincntnres:"Dr. Haddock Ix.bo" — (Reaberto nas so-
gulntes condições) — 1.450 metros —1:500$
— Pnra «s seguinte? nniruaes: líuenos A*-
re. St. Martin, My Hoart, Bolivur, lüspann-
dor, Kl Gringo, Dul_, Pooh 1'onli, Flor .i >
Cnmno, Lndy Pericli», Polta, Castiiia, Cl.-
lcno, Mi.ss Florcacc. Frauda, l.ntetin. Terr -
vel. Torito, O.-itn, Flecha. I.aiid Lady, IIc'-
votin. Pitangucira, Donau. Espatõln, Faliu!:.,
Severo e Triumplio.

Pesos espeeiaes: cavallos 53 kilos e eguas
51. — Descarga de 8 kilos nos nnimnes n.i-
cionncs e de 1 kilo nos piatlnoo de 3 anno;'.

"Dr. Oliveira Bi.lbõc.s" — (Reaberto u: 1
seguintes condiçSes) — l.COO motros 1:00a.-
Para os seguintes animaes, com pesos espe-
cinco, sem elesearíii,p'ira aprendizes: Mo.iro..
."il kilos; 1.nielo Spuno, 51; Merry Bny, 53;

| Idyl. 53; Drlnn, 53; Stromboli, r>3; Maxixe,
r.2; Spcar Foot, 52; Mnrny, 52: Messias
52; Zntupn, ">2: Helie Augevine, 51; Scamp
51; Salpicou, .".1 ; Palmeira, 51; Trunfo, 40;
AViitcrloo, -)'•'; Alegre, 4S; Sucre, -IS c .la-
guuço, 4S.

"Dr. J'au!o Cesnr" — (Reaberto nas se-
gtiintes condições) — 1.000 metros —
1 :,S00$0OO — Para animaes de 4 annos c
íiials não inscriptos .... "Grnudo Prêmio
Aguiar .Moreira" — P.vo» especiacs sen. des-
carga pnrn aprendizes: cavallos, 51 kilos e
eguas 52 — Descarga de 0 kilos aos naclo-
nãos c de 3 kilos aos perdedores.

Xeste paroo também poderflo sor in.criptof
oa aosuiutcâ uniraneff, com ptsos ospoeiaos.
sota dcscár_;n pnra apron<1ÍS5ea: MarvetimN
52 kilos; Insígnia 52; Goldon Dngger, 51;
Dlieky Roy, 40; Ornatinho. 4S; Spar, 40,

i Battery, 10. o aVraucanin, 4S.

Spnr», Delphiui e ürognou.
OÍASSIOO PROPRIETÁRIOS -- 2.000

metros — *}:000$000 — Itnjubl. Enérgica^
/..invo V, Porto Alegre, Patrono, llortencia,
Ilelvetla, Htirrnh. lliiertn. flaoyamu'. Flechaj
Interview, Ariana, Hygoa e Dclphifn.

DIVERSAS
.. . _.__

Pn«*_ hoje a data nntnücia do Dr. Pnuln
ele Frontin, illustre senador pelo Distriotn
Federal, e henetneritn Presidente do Dcrbj-,
Club, sociedade 0.111! lhe dea-e. seguramente, a»'
apogeu a i]t . logro» attlnglr.

Jãn corrida de quinta-feira proiii_v
no Derby Club. D. Suarez e K. Rodrigues
•levem montar, provavelmente, os BcgiiinUd
animaes: j

D. Suarez: Crnvinn ou Donau, Terrível.'
Spcnr Foot. Ajalon, Goiden Dngger on Ir_
Kiínia <¦ Stromboli. «!

E. Rodriguez: Ingrata. Mis» Florcacc,'
Mnru.v, 11. Rodrigucz, Mnrialva, Fidalgo ou!
Marvellous e Tnnk. I

Os homens andam, posl ti vãmente, por cm-
pe-nlio. E acabarão, com tea.la a certeza, ponJ
dn n.i tnontnri.is etn leilão !

O Grande Prêmio "Dr. Aguiar Morei
ra". que far.1 parle da próxima reunião Hà\
Jockey Club, deve ser disputado por llliiz.1
lusiguia. Parado, Sultão V, Zingaro. Solida-j

o, Itaesoltito. Pacto!... Pontet Canet, Pfgaso,'

J

SC.TUi.ítof: osSilo o
nizados:

DR. CARAYALHO

cuico parcos jn orga

DE
j 1:000 metros 1 K3OOS000

cai ... .
3.500 metros

STAYF.R. (luntl-o nnnos. por Polar Star
Julop, do Stud I.a»s Vuyos, em 1.°.

Ciicliiuo, em 2." .» V\"nr Ory
"(iran Prêmio de Honor" ¦
40.00o pesos o Unia taça de "iiro ao pro

prietariò do vencedor.
THE'SOR, «eis ntiuos, filho do Ovncloá

Argelin. do Sr. It. Pliiliiipi. cm 1.*.
CRACKER, elneó annos, por DieudonS c

Cnrnnibola, do Stud TricoUT, eni 2.*,
Prêmio :'Irigoye;i" — Para i.otros elo tres

annos ganhadores — 2.000 motros — 4.500
póftos.

RASAXTE. ires anuos, por Poin o Risu.
eãn. do Stiid Grun Muncco, em 1.*.

Gònoriil Fvonch, om 2." o Dntllefo, e;u 3.*.
Prêmio "Scnoclicr" — HondicOp — 1.000

metros — 4.500 pesos.
TIIK T.Al), quatro nnnos. por t«c Samnri-

tnin (ex-Ecopard) e I«ndn, do Smd Secntro,
0111 1.".

Art No.ivea... om -.". j
Prêmio "Dijitnl" — Hnndlcan — 2.50O

metros — 5.000 p''-so.s.
DESENrGASO, qUatro nniios. filho dc Ornn.

ge o Dirk Ditchoss, da Petite Ecuric, em 1.°.
Fãrriico, om 2.°.

ACO^iDADODIA 20
. l?ara n corrida do dia 20. a roaliznr-se no

prado de Iiamanity, foi organizado o seguinte
programma :

Paroo "O dc .Março" — 1.500 metros —
l:000?O00 — Ingrata; 50 kilos; Donau, 49;

.MKXKZES —
— Gnhino. (,n
Invasor do Pa-vroche. Boa Vista, Ilmenln

iMiiá e Xarã.
DR. GAUDIE l.EY — 1.450 metros —

1 :500$000 — Alida, .Toffro. Klorise. Mont
Blanc. Rioo 'Typo o Moutenegro.

VISCONDE DE BAI.r.AOliNA —
c i metros — 1 :(lO0S00O — Rtimpellloo,

| pino. Lnggard, Ajalon, Pctit, lücu,
c , Knight, Mnrinlvn, Dagon o Jnoy.

ClíANIlK PRÊMIO DR. A(U,I.\1
REIRA — 2.200 metros — 0:0005000 e
11111 objecto do «i-ta» — P.litz, Pctit I!'e... fn-
signin, Ajnion. Drina, Montcnegro. Parado.
Hnto Branco, Sultão, Spcar Foot, Arhuca-

1.720
Cale-

Gravo

: mo-

Meyrick, Marvellous o Interview. 1
— Xe*- próximos leiiCes de Xewmarket se»

riln adquirida» ns potrnncn» de dous nnnos!
o do .lockey Cloh alclibéroal
uno. para ceder, pelo custo,

. cariocas. Nossas vendfla far-|
presentar os Srs. Carlos Cou-j
Maddock e Henrique Joppcrt.)

epie; a directorio «io .lockey OIu-l. dcliba-roaj
importar este nun... para ceder, pelo custo,!
nos proprietários cariocas. Xcssas vendas far-!
so-ilo também rep
t.tiho, Wiliiam

OEWTirTA
DR. ARfíEMIRO PINTO — Com p\-aA

lira das escolas dn America do Xorte. Par»
a Londres. Consultório: Rna ürn?noyana 7,j

"Frav Mocho" e "Caras y |
Caretas"'

A conhecida agencia de publicações do*]
Sr. Braz Lauria teve a pentilozn de nos
enviar exemplares dos últimos números
dessas npreei.idissimns revistas nnjcuü-
nns.

B' realmente um prazer lel-a_

9S_____
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Campo i Janliij
A festa offerecida

pela
Bancada

aos atiradores
da Bahia

f| xo 1

Rio Bonito vae ter luz electrica
Alais nm município no Estado do Bi?

que se eivlisn-se.
B' o denominado líio Bonito, que vae lei

luz electrea.
Quer dizer que a terra do Sr. Mendonça

Pinto, o ãrdorso tribuno fhiminònSc em bro
ve estará cm festas.

St.5.khss££:*;-s:^^

I 1^
\\-t\Wf'

COPACABANA».
APWOS PE MíhM

^«|->\«_gs?/7ji

msm«j§^j "

Costumes aíborlcarioa para horoo.n., senhoras c crlan-
ças aeloptailos pola pollcn. camlras. enlQtSes, toucas.
clilnelos o cintos do salvação. Recebeu novo o gríin-
elo sortlmento para a estaçfio do 1017 a

«CASA SFORTSMAN»
M, tVl'ATTOS

R ua dos Ourives 25 - Avenida b%
Pecam catálogos

^t2__

fwK
K3_mÉ

\
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O GRANDE ANNUARIO DO BRASIL
er^s wIutos com A -OVA T feíFA fiJ.V'. aP-FAK
efí,SSA 

vondn na redacCào , Avenida lllo «r«nco 181. IMd «ns l.v.a.ias
Kl J IJ. JANlilHO

©AS

n t lí jl-jii' __tsb_~—«a -^cíjul-lj. mu i—~a_—
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SB?OS - |

-r-1 São de queijo e e carne

OSEs©

ta da Saúde, 76 e Tíieopüo Ottoni, 74
_______¦_¦» ij.-»|i»M«|flJs>'^™^-_____C"»-'M""<_____a^1^*^

IrnÕFBssoitA — ^«"•""f.v.Llíi;
T lalrn. r-contomento chsKijd»

ri.eelon.-ir portu*'i«x, Jn(.,l"'5:
__?t»Si at-pllcldos- informações
a roa Buenos Atre» n. »t.

de ferro, ferragens, tintas, óleos, cimento, chapas galvanisatías,
vigas de aço, enxadas, objectos para lavoura, material para es-
tradas de ferro, construccão e abastecimento d'agua, dynamite
c gelignite, coalho, arame farpado e liso, etc, eto.

FABÜlCANTgS'

Os tlolicioBOS psstcls da PASTELARIA PAULISTA.
A HASTELllUA PAULISTA, movida a elcctrlcldado, tor

neccdora dos principaes cafés do Rio. como "Bellas - Artes",
"Mourisco". "Avenida Central". "Amazonas". "Brasil". "Panü-
.?_". "A.B, O"; Bars:"Sote do Sotembro" e "Rio Branco":
Ousas: "Carioca", "Qaloria Ornsoiro". sagnão da Estrada
de Ferro Central do Brasil, Confeitaria Santo Antônio, 3o*
ciedades Carnavalesca*. Frados de Corridas, Botcquis de pri-
moir"'. o"dom, etc. etc •

Acceita encommondas para festas e "pic-nies" e bem air
sim as casas acima mencionadas.

Faltorica: Avenida Salvador de Sa' 185
Tcloplionc N. 1.648-Villa

_£-_» * PTIESTACOBS Por-

l"jl, Jt». oue entref-n <>» mo-
-?ei» na 1* entrada do -

- 
paratle-ilmo». Tel. .,*•*•»„

i>Iloa Seniulor Uuwblo. 111

^ CASAS COMMEnCIAES _
k»A' BTtOYCI.OPBrilOA — Joe__-
.quirn Pereira Ilernardei-, com
M-n romnloto .«nrllmcnto ar
X-orrattene. louça». <-!»' «•%

tC«lcaiK'". Mludexne «» nrmari-
Inho. noupa-, feita» para tio-
Imen, . .enhora-,. Artigo» ao-
jnentleus. Uovel» <,0.mm«™1»*;
f. faraUlari'». Compra. »en_«_,_!

,troe*. M.jnatsgem <;ornpleta a«
tboWotns. Cana «•«•VíuJSS
l"Frei Cane-a. 7. » « 11. i-ma-.
ÍPrnrr, fla nep'it>H«-a 71 a
Telephona Central 5.002.

["Rio ilo Janeiro.

ae rerro. ferros de enqommar, panellas de ferro, canos de chum-
bo pontas de Paris, 

'ferraduras, 
balanças, fogões, fogareiros,

caixas cl'agua, chapas para fogão, moendas, pesos de ferro e de
latão, louça de ferro esta nhado e muitos outros artigos

______ _VI
RIO

«Sc. O.
DE

___¦____¦_
Ji-NEIRO

¦__¦_—¦

ame de Paris
Grande venda com o desconto de

_ ¦__..»..! __________

em todas as merca-
dor ias.

e lup l Costeira

S®SS__%GrS^_3 J
DA

_^__.

EMÍLIO TURÀNÒ
78, Esfecio de Sa',

5. TtJOO o

7S

I

Photographia Musso
Pll.c0.^etn.maio-r»phl»ii.to.Am...Ttetrato» artlstieoi

Teleption» 1.6-0 t~
VUaj-ar,n n. H.

em esmalte».
— Itua llru.

pniuitiRcIroN

Cura radical
' 

i>» 0ONilRRH_„ cl,l{uN'^
bu UECENTB em pouco» Ala»

fef;rfl^p^tr-^m^
n. 5* flua 7 <le H •.«A»-"' b_r.
viço noemrno ,ln» 8 !ta 10 — Br.
Tatlro MacivlhRea.

mi;s.\, líBANCO v,
QUE SOFFKEHEM

!n__o,
DO ES-

ESTE ES.ECIATj VIXIIO DE
iii.:commi;xi).i>sk v pessoas

TOSIAGOj AV5IA, E TC.
ENTREGAS A DOMICILIO°7, Fraca TiFaden.es, j§í_/

_. ......_.._ (._,Hi (jeritra.
/<-

r, lepliono

IRA & C.
j:io de janeiro

\ I
Av"A PHOSPHOROS

SUL
Servi,;,, ,!<• I'n»i>»«

Viaqehs b-seman cs
saiiidÀ. no mo. quintas i

DOMINGOS

ITAUBA
TKL.KOi:.\lMIO SEM FIO

Sano quintn-fplra, 20 ,1o cn«>en
te, ao niclo-iiln, para :
SnnKiM. scxta-íelrn, Jt
Paranaguá, «aljb.i.io —
Antoi,!,.:.. snbl.ailo :z
KlnrlnnopoIlH. ,lomin«o 2\
lllo Granao, teça-felra -»
Pelotas, quarta-tolra -»
Porto Aloprc. q„l„t:i-foiiti 31

Valores p«.ln escrlptorlo no
,1a s.tliiila do paquete atu ai
lioraa.

SUL
l<ÇO (le pii-.sni;

ITAIPAVA
eTirlra '>'¦ luiNNfiKclriih

icrta-feira 1S oo
li oras <la maubil

üal.e amanha
corrento; dn 10
para :
Santa», quarta-feira 10
Parannguft, nulnta-fèlro, !i
Antonlna. quinta-feira -ü.
Itnjaliy, sexta-feira -1
l'lorla„opolls, aabbailo 22
linblluba. ilomlniro -"
l:in firande. terçn-felrn 21
Pclutas, q.iarla-fnlra -'•

I

,lla
10

II. — f-'fi recebe passaueuo^
rlnielra classe.

N\ n. —• Itecobe carsas para
Leuiina c domnla eataçBoa «Ia Ks-
tra,Ia de Forro Tl.creza Phristina.

¦r li

_n_i U_?% __¦¦S _9l_ ¦:. V'l . < M*r
_J(_JSSI_\_/ «-_ M_ rpç, _- ^_i

PAU CERA
w 

ir_w ft/^

fvi-_t •*"*" >'

Aviso — A Companhia recouo
oncommcntlag at,'. A aiito-vesçora
,1a sabida dos s"„s paquetes, "«>
armazém n. 13. ,io Cf.es do porto
(eu, frente A. praça da llarmo-
nlal. A entrepa «lo mercadorias
scr.l feita no mesmo armazém.

Jf. B. — Os panuotos ile passa-
preiros ,'llspílem de cama-.as fr!.;o-
rlficas. CarKas para os frluorlfi-
cos serilo recebidas nn armazém
n. 13. na ante-vespera (Ia sahlda
,'os paquetes ate fis 4 horas da

I;.r4» ra»-» oa portos do Sul e os
,1o Norte.

Os .'rs. passageiros do 1* o 3'
cláaBQ. e oh volumes <lu bagagem
que aos mesmos so faculta levar
roíiislíTn cm víiiRem aorílo eo"il«-
zi.los gratuitamente para bordo
em lancha <l«e partira ,1o Cies do
Phnroux uma hora n"tcs ,1a mar-
cada parn asalilda <1o vapor.

A bagagem do porilo devera ser
levada ao armazém n. 13, (Cfies

NORTE
Serviço de pnssimrlrim

ITAPACY
Bali» quinta-feira, 20 do

rente, ao meio-dia. para :

Ponta d'Are|a, sabbado. 12
(Carnvellas,'1

Ilhcos, segunJa-folra 21
Bahia, ter,;a-feira, 23
Aracaju' quarta-feira 20,

N. B. — Ttcccbe cargas para
Theophilo Ottoni c demais esta-
Cfies ,ln Estrada de Ferro BAHIA
E MINAS.

JT, II. — Srt rri.I.e pnHHngrlros
nn prjmcirn rltiNNe.

do Porlol nte f,s "> horas da tarde
da véspera dn partida.

CarjEON i|iier pelo iiriiuiztpm. quer
por n,„r. *r> serBo recebldna ut*
A ,,iil,'-vcn|irr„ dn snlilün do* pu-
fI«l*tCH.

Os panuetes de passageiros não
recebem Inflammaveis. nem me»-
>»n álcool, aguardente.

Para passaceus e mais informa-
cies no escrlptorlo dc _AGE IB-
jIlÃOS.

...... dn rnndrliirln »¦ ••

..-patos do pclllca para senhora
Idem do verniz Sir.OO. IUO00 o . . ..... . . . .
Idem para meninos dc ns. 25 a 33 A -IJ.,00. &J. r.». ,5 o
Botina» ou borzcgulns para rapaz 85300, US o . . .
Idem para homens 105. 115» •• •• •• ¦•
Bapattnhos para crianças a principiar do . . . . . .

Assim como grande Stock de Ucngallas. Guarda

8JUUU
1UHI0U
81000

10(000
125000

35000
ctnvn»

Chapôos para homem. moiiln°8
custo, só na

meninas, tudo abaixo

EMÍLIO TURANO
78, Rua üslaelo de Sá, 78

a__»____i•«_'._ _t__ê_tB9__ __£__¦__.____ """"

_1
%

_:'
|
1

A FEMPULA _SKA3I_L
14®, Kua dia Quitanda, 149

Es_Bectaí.:-9ade fen» concertos
crie ifQÍiasRsi^s e ij_iu_)3

Eduardo, Clerc & C.

Dislilictivos pi.triotlcos nortuguezes
Grande sortimento cm relógios Vigia.

qualidades
em ouro e esmalto
Torre, prtreile o outras

ioias n onjRCToa nr, ovno r.
 a _ nuços módicos —

_f_,'-.»_' B_B__B_gs_B___PB ra.VJ VSBBKÊB

PRATA

_____a__»~_ s—b

Compra-se
n.alqi.or quantluade do lolas ve
lhas com ou »*m pelraa de oual
niier valor e cautelas «lo ..lont
Je Soccorro": paga-ae bem,
~. Uoncalvaa Uias n. •¦'¦

hém Vâtentim
Tolenhone 0'J1 Central

VIlANTir/,. INUI.CZ,
A____XO i: HESPANnOL

I_cclooa pessoa eomi.etenie
onde convier. Cartas a S. I!. Cal-
_a do Corrolo 221.

== uEscola =
w.assac^yssets"

ipjgid.'i por \\)\mi»

( PROFESSOR AM _UlCAN(>>
:,:,,, se tacolona : Ingle»,• Pran
ccz, Portiguez. I.atlm, Chi-

mlca riiyslca. Historia
Nan.ral, etc.

RK

[úor de derites
Deraüicura

Km <lf>ntes cariados n DEX«
T1CU1IA sendo bem npplicuda
extingue qualquer dór de
lentes. «1 autor OA 1:0005000

si Isso nao ffir verdade.
Orlando Rangel, Granado,

etc. Deposito — Rua ^elo de
Setembro n. 81. Drogaria Uu-
ber I

TH'
___íotel Pinto

i
r
Col

0

a .

mnl. proTlmi. d.i rsmcflo «
•iinittlí tntitrtiit- r**t•»rn.inlfi
le,..!,, n'„m dn» mala niirnzl-

vrU piint'1** ttti lopttllilnuií
dtstii.ailo de i>"n» iM"'«,'«""» "nr"

oa Si», reranlsln» — "•-
ri:_ U> nelu »<•,. proiirleinrlo

1 Ull aMMNTIC _ AMII.IAII
João Rodrigues da Costn

B m'a sií.vnnitA
.,, nlmiulrn S„l de Mlnns — 15-

llí.lc >.,I Sllnrlrn

In ormacoes
„„ llíi lt\ ALFÂNDEGA, IM

'- RIO DB^-A&ElhO

i fONVÉW¦ i ___ _W_f *] %. _Í'":'

BASTO DIAS
PHOTOflRAPIlO

Com;ilo'.o surtlmentn do material
para photographia

photogr-ivura. clt.ema c micro-
photographia

Especialidades om reiratos e au-
gmentos e.n todos os systemas

Grande fabrica de Cartões
:,1. RUA GONÇALVES DIAS. rc

•ohrmlti
TELEf .: CENTRAL n. 0U7

Endereço Tcle_rnplil«i, PHOTO

.lOAI.III-.ISIA POISTIIENSE
Fabricnm-so o reformam-so

loina <le iiuahiuer modrlo.
Concertnm-ao joins c rcluglm

— prcçoN cxceiiclnniio».
_íecebcm-se ennoinnicriilas uo

Interior
ANTÔNIO AlHiUSTO AMADO

RUA MARECHAL FI.OlílANO
PRIXOTO. 71).

 um nl'. ,i \m:iuo —
Compra e vende ouro, praia, pia-

tina o brilhantes o cautelas
<lo Monto «in Soccorro

riIAIIAI.HO COM RAPIDE7, D
GARANTIDO

ÇófrP&õ-
ç/ MAC_KINA'
JPíVlCO ÊXPED!Í0{._ARATO''=-• ílüA DA CARIOCA »S

i__- ¦-"-'

Sf' <!¦, yV-.fJ '(6 > _jwmmÊÈ
^ ÍLWaÊSt

i1- .V* ' - i;

^______i_____;___i____Í__>

I /M^^^^MM^^È^ê^M
m
Vtè

Grande Hotel Bragança

CAXAMBÜ7" ""MINAS

e®&npa__!r,a GommerèiàS
*¦' _-——¦___-»_ 11 _»____ ¦_¦__¦____¦»¦ _¦'¦—_ 'i -_

A dez passos do pa-que das Águas Mi-
neraes. Tratamento exceüente. Água cor-
rente nos quartos. Installações sanitárias de
T ordem. Aberto o anno todo.

_ç_^gM_iia____i__^_i__aB^iif'

f! 

j ___!______

Se im

1

•. :T','i _a___B_B__ PÉ : ¦¦ _.'_--

£_r
ü__a amstaaia

Sòbiá da Holsa de Merca lorias
do Centro Connnercio e Industri

de íS. Paulo)

W^í?

CcBtipra e v_o.í..-.'
____*»—«--—¦

ttocüa ^ classe

MAftlCUi.E

x

o
t;o
13
O
0«
o

g
1 Salão Aragãò g

1 Rua Uodriqo Silva §
9 ^ueu.le n clinn.iulo» ntfi r,s S
n iu hor:,.-, — Tel. Ccutriil lí.S-1.1 ,,
O _____ ,«

í__
•SI

det-Bercaclcriaspara casas d© Ssf» b--aüsío

VeracTe em'S. Psacb -'.da a cSasso
tíe Draercado.sas do tíSode-Sürâísiré

Serviço Geral de i.avegacão
Brasileira

Pí?aça
^eí-B-g fuyliá©. e Rosário

TBLEPkÒNE N. 2.101 - NORTE.

fepvolo Coutado

^sn' §sà_3'< 
"í3è)íaT,>as__?

fí.__ eite _t*i c;n
o com sal
Eommadns,

Delicioso icltu, mantelKa fresca
mente. blBcotUos finos, coalhadas,
chocolate e chA.

Tem ..u.r" sorvetes do creme, no verão.
Teleohone 1.013. o. rua Ma i

rfccl.lda
creme.

,llre.'ia-
niliiunH

iríto da 7_pa.

INGL

"MIA !!(> NOUTE : — O pa-
nucto 1'nrfl, sal,irá ipiarta-feira,
lii do corrento, as 10 horas, osca-
laudo em Vietoria. Bahia, Macoió,
licclfc. Cabcdello. Natal. Cearfi.
.Maranhão. Pára. Santarém, Obl-
dos, ltacoatiára o Jlunfios.

I.IM1A DA uaiiia — o paquo-
to Ajniorí1, Bahlríl iinKinliã Já do
corrento, f,s -I horas .ia tardo, cs-
calando em Cabo l''iio, ttápeme-
rim, Pluma, Benevento. Guarapa-
rv, Vietoria. Caravcllns. Ponta

.ia Ároin. íil.íos o Bahlil.

íníormações aqui
R. G. Duri & C, Hime & C, Companhia Wier-

cantil Brasileira, Companhia Nacional de Electric:-
dade, J. A. Gonçalves & C, Sardinha Ribeiro ô
C, e nos Bancos que têm fiüaes em S. Paulc.

k lãieíro laia 6f 3Q andar
"Jornal do Commercio"

l.IMIA HO PA1IAXA' — O pa-
quele <»yn|uu'U saliiriV no dia -5 do
do corrente, Tis 7 horas da manhã,
escalando, em Angra dos 3 tola.
Paraty. U ha tu ha, Cn rrig nata tu ha.
Villa Bella, S. Sebastião, Santos.
Cananôa. iguapo. Paranaguá c
Ouaratubfí.

AVISO — A'n iirs.Hiiim fine que!rnm Ir n l.urtln iliw pnqm-íoM U*vnr
ou receber iinaHnpcelro» doverfio
Miiilclinr cnriíícn do iii^rcnna nn
S«í»-liJn, ríurfn do Trnfetsó;

tôaii-^EI^O) S..QBRÍE JCíiAS
Cautelas do Monte de Soccorro
T~.r_r_».y_HT—-r '--irT'----..'?--. .,E__~_sr^r___.,J——t~_3

C;omSiij*ões e_iicciacfí
f_nk_r'_r.E'

Fundada em 1807
Rua Luiz de Camões 45 e 47

&"B__L _&_.___

OrfiTc-.o,,, „,„ _r„,,,! futuro

Pura aprender »'1 em TIIll
ni:w rc.vousn acaokmy oi
QOMM_HCG, uiikti oseola omlo »'•

H_Ri»ln_ pclu afiimailo motlioJo
HB_n_lT_tlpüIN. o melhor, o inala'Ttn. l«lo, o .riais perfeito. ,.3 mellio-

ten professores.
Curso» «lo (lactylograplila, ta-

„ «h. írraplila, etc.
I Aulna espodaes para senhoras' % „en),urlt„s.

RUA SACHET N. I.
Director. Slr. Slunrt Williams-» Secretaria, Mlle Ucrthe IJurger.

epura
trortaiece

PRÉDIOS
Vandcm-se seis prédios cm

kom estado dc eonscrvaçSo; <i rua
fuyuty 73. Nesocio vantajoso
por se tralar do loüar do futur",

pos motivos se dlriío ao pruten-
acnte: traia-se ,-,o Potecjuim

CARTOWIAI.TE GREGA
Percorreu todos os paizes da

MurOpa com.) seja Paris, I .'i.lrcs,
Berlim, J-Isuoa, Pctrograd New-
yorlt. Argentina etc. Prediz o
presente e o futuro, alta magia
em salão Egypciano. tem artigos
para uso do senlioras. brevemente
ehcgnrfl 03 tnllsmana vindos oe
Jerusalém em prata o ouro com
ospliyngno de Jerusalém «lo
l-lgypto da Santa Crus, aos
Milagres, apollcaçüo julamento
dos retiatos dos crente».

KUA Dl) DUVIDOU Ml, s«'ll.
Entrei» pcli, I»liof<>(~roiplilás, dn»

;) Ci» "í li*1'-»- du turil*-

inemá-Tlieatro S; José
Companhia Nacional fundada

em 1 ,1o Julho ilo 1311 — Dlrecclo
scenlea. do netor Eduardo Vlolra
— Slaeatro da oroliestra —Josó
N"»nes. 4>
A mnis completa vietoria do tliea-

tro popular !
IIOJE) 17 do Setembro do 1917

Tl.KS SIÜSSORS
A'k 7. S 311 o 10 112

THEATBQ CARLOS OQ!
Couijinnliln Hnul Soiircn t1|rcecfiò \l vnri) l*Íre»

MOJE Segunda-feirai7cléSet.embro E-30J
A's 7 o|-l — iiuns sessões •— A's !) o|-l

p/p 0 ^rj» representações da revista em dou. netos o novo quadros
dua= apothcoses, do ür. MARIO MONTEIRO; musica do'n.acstrc

DOMINGOS ROQUE

Cinema SVlaíson
Mòdèrh'e

nau fl Iio-iim iln ínrde cm tUantG
— Aíih donilHKO» uh "torneio»"
niíncliilaiii n 1 liorri dn inrile.

THEATÜÜ fiüNlütfiíjlliipreza iiieiiiatuyi^
plucti FinfildiHOJE ^-8. HOJE

10» ASSIGNATURÀ

Programma para hoje

O maior suecesso tios últimos lompos

kÍ-ZÍSi; oue rico typoi,,
r-^S <c^í'"J d _S_ WfiCS I (_ t» ^^ ^^

arnso
do llascagnl com DAX,_A-RIZ_A

Dlrootor JIAKINUZZI

Rua S. Jo.'-,6 CG — S. Paulo: ru*
Brigadeiro TolilaB ". 10-A,

— X —
Donãrtamonto para a propa-

garida nacional italiana, sob o pa-
trocinlo do cumulando supremo «
S. Ex. o JUistro V. SCIALUl-1
Clnomátògraplilas offieiaes ata
sessões clneniatograplilcas do Re«
glo Exercito Italiano
llrcvc Mfrfl rxliililil» o íll„> doe"'

in...<<„<-i<> nudicntico

rppr
maior

isentac
sueco

evista do
actualida.le

— t .Umas da CORRI-
.A DE CANSO

A mniilifi

ll„„rti,-r,'lr„ "premlore''
lu O SEV VERGONH.»

.-.-,..-"<_» Ze.Lua  1'iNTO FILHO
:;,.p£íí_s_« Mano Drasilio  KAUL'SOARES
Brilhante desempenho dc l'1'.PA UliLÜADO e JOÃO MARTINS

5» quadro — BAR DA C1V1LISAÇÂO, parodia'', tCcia dos Cardeac-u,
cm quo entram a França, Brasil <> Portuítat, deséinjjinhartos por Alhertlna
Rotlrlfilics, Álvaro Fonseca c Manuel Uurãcs — «Na Câmara do Coramer-
cio Por.tuguezat CànçSo da Bandoira) Fado de Coiml.ra. A Saudade. Or-
phcon Acadcmicó a Guerra Junqueira). — F.xito líxtraoirdluaVlò de ioda p
Companhia— Apotheòscs tlcsliimbrantcs, Ia Gloria no Dr. .Manuel de Ar-
íiaga c ao Dr, Oswaido Cruz: :' . Sector Portu-ue.: no .ímnti da França

\manhã - QUE RICO TYPOI..».

BfPi/cmnl" — i.Vn l»i>iz «lai* 1'ilasi,

_j^ —i mm

CA® l_B_l .-íBiniihã. i-Ji /àm»iiiliã
. Ath •( horiiH rtn tnrdc

Concerto Syráplioiuco•¦ama em G partes

Uni sepho decidido
Cômica

Preço do bilhete 1?000.'^

A's segundas, quartas o sex-
lios-feiras, programma» novos.

8 horas om ponto

1nims offieiaes do Ilcslo Exer?
cito Italiano, debaixo do ratrona-
to do Commando Supremo e <>'
Ministro SCIALOIA

Dividido cm 7 pnrlc»
Exclusividade para o Brasil «

EMPRESA riNPILDI
ns s noras cm ponto „ ..cFiüma pcpui r Gonziã Italiana

offlclncs ,1» ltcslo
cito Knllnno

<p»_?r-
Não confundir 

"com outros_ i
cxliibidos nesta capital..


